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Introdução

OCDS/lSIS (Computerized Documentation System/Integra- 
ted Set of Information Systems) é um sistema para organiza­

ção, armazenamento e recuperação de informação textual, produzi­
do pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco) e distribuído gratuitamente em todo o mundo. E 
conhecido nos países de língua portuguesa e espanhola como Mi- 
croISIS, por ser assim mais facilmente pronunciável, e pela predomi­
nância da versão para microcomputadores. Por isso, MicroISIS é o 
termo mais amplamente adotado neste livro. No entanto, utiliza-se 
o nome genérico CDS/lSIS quando o texto se refere às diversas ver­
sões dos produtos da família ISIS.

A área da biblioteconomia e documentação pode ser definida 
como aquela que abarca o conhecimento teórico e prático da orga­
nização e recuperação da informação documentária e sua mediação 
junto a determinada comunidade usuária. Para isso são necessários, 
entre outros, estudos sobre as ferramentas tecnológicas existentes. 
Em se tratando de sistemas para bases de dados documentários, é 
imprescindível que se façam conhecidos em seus requisitos técnicos 
e em seu contexto político e histórico. Este aspecto é particular­
mente importante com relação ao objeto deste trabalho.

A escolha do tema decorre da observação de duas evidências 
sobre o MicroISIS: o seu caráter peculiar (gratuidade) e controverso 
(qualidade), além da suspeita sobre a relevância desse programa para 
a informatização de bibliotecas e centros de documentação no Bra­
sil e no mundo, assim como da sua potencialidade e versatilidade 
para o gerenciamento de informações documentárias em geral.

Para contemplar estas evidências e suspeitas, o livro caracteriza 
bases de dados do tipo MicroISIS no contexto das tipologias existen­
tes. Apresenta um histórico da criação e evolução deste sistema, ca­
racterísticas técnicas e limites. Faz um levantamento de diversas ins­
tituições e projetos usuários em todos os continentes, além dos gru­
pos de usuários e das aplicações adicionais desenvolvidas. Discorre

1



sobre formatos de registro bibliográfico como elementos que inte­
gram metodologia de tratamento do dado informatizado e possibi­
lidade de intercâmbio de registros. Trata da formação profissional 
em biblioteconomia e documentação no que tange às metodologias 
de uso da tecnologia da informação, e do papel político de institui­
ções-chave na distribuição e aprimoramento do MicroISIS e capaci­
tação para seu uso. Avalia o uso do programa, suas vantagens e des­
vantagens, falsas noções e potencial do mercado no Brasil.

Esta obra resultou, em parte, do trabalho de conclusão do curso 
de biblioteconomia e documentação, da Escola de Comunicações e 
Artes (ECA), da Universidade de São Paulo (USP), em 1997. Foi trans­
formado em livro, com o título de Microisis: das origens à consolidação 
numa realidade de informação em mudança (São Paulo: Polis, 1998). Mi­
nha experiência profissional na organização não-governamental Ação 
Educativa, em São Paulo, e em vários projetos de trabalho posterio­
res, inclusive com outros programas, bem como o aprofundamento 
teórico das questões de informática aplicadas à biblioteconomia e 
documentação, foram essenciais para a sistematização da pesquisa.

Agradeço à professora Regina Keiko Obata Ferreira Amaro, da 
ECA/USP, a Márcia Ymanaka Barretto, do Centro Latino-America­
no e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), a 
Sueli Mara S.P. Ferreira, da ECA/USP, a Associação Paulista de Bibli­
otecários (APB) e a Maria Cândida de Assis Figueiredo, coordenado­
ra do Grupo de Usuários de Microisis do Estado de São Paulo (SPI- 
SIS). Agradeço também à revisão e colaboração de Paulo Cattelan, 
do projeto Oráculo, da Control Consultoria em Informação e Do­
cumentação, de Porto Alegre.

Agradeço especialmente à editora Briquet de Lemos / Livros 
pela revisão cuidadosa e por tornar possível esta edição.

Cristina Dotta Ortega
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1

O cds/isis

1.1 Bases de dados documentários e MicroISIS

informatização de bases de dados em bibliotecas e centros de
documentação influiu decisivamente na reformulação destes 

serviços. Ao tornar ágeis e rápidos o processamento, recuperação e 
disseminação da informação, graças à redução de tarefas repetitivas, 
viabilizou maior qualidade de serviços e produtos. Com o acesso 
remoto a redes nacionais e internacionais de informação e, posteri­
ormente, ao variado universo informacional da Internet, as alterna­
tivas relacionadas à abrangência e qualidade aumentaram exponen­
cialmente. Essas mudanças contribuíram para alterar o perfil do bi­
bliotecário, modernizando-o e abrindo espaço para a conquista de 
papel profissional de maior relevância e reconhecimento social.

Historicamente, experiências de automação documentária ocor­
reram na década de 1930, com o uso de equipamentos que utiliza­
vam cartões perfurados (cartões Hollerith), em bibliotecas dos Es­
tados Unidos da América (EUA), para registrar e agilizar o emprésti­
mo em bibliotecas, e na mecanização de pesquisas bibliográficas na 
França. No entanto, pode-se indicar o período correspondente ao 
final da década de 1950 e início da de 1960 como aquele em que 
houve a difusão da informatização, tanto na reprodução de fichas 
catalográficas como nas bases de dados bibliográficos em geral.

A partir da década de 1980, com a difusão dos microcompu­
tadores, mais ágeis e mais baratos do que seus concorrentes de mé­
dio e grande porte, a informatização da organização de acervos bi­
bliográficos tornou-se mais viável e passou a ser realizada sistemati­
camente, como passo necessário para a modernização das institui­
ções envolvidas. Do mesmo modo, muitos programas de computa­
dor para bibliotecas foram desenvolvidos com o fim de atender a 
este mercado em expansão.
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Vários autores escreveram sobre as questões envolvidas no ge­
renciamento da informação textual estruturada, como as descrições 
bibliográficas.,5:>’ 180,2,6 Para eles, este tipo de informação exige de­
mandas específicas, para as quais é preferível trabalhar com regis­
tros divididos em campos, por sua vez divididos em subcampos.

Isso requer especificações distintas das comumente contempla­
das para os programas de bases de dados não-bibliográficos comer­
ciais, como Access, Foxpro, Oracle, Paradox e a geração Dbase (II, 
III, III Plus e IV). Nestes programas, os campos são definidos por 
algum tamanho fixo, sem subcampos ou campos repetitivos. Assim, 
todos os registros devem ser idênticos, possuindo forma e tamanho 
fixos e sempre as mesmas ocorrências por campos. Essas caracterís­
ticas são adequadas às necessidades das aplicações comerciais, onde 
a informação é geralmente uniforme, como registros de estoque ou 
cadastros de empregados. Aí, como a informação não muda de ta­
manho, o leiaute fixo dispensa a necessidade de atualização constan­
te e tamanhos variáveis de campo. Esses programas são desenhados 
segundo o modelo relacional, onde as informações são organizadas 
em tabelas cujas linhas são os registros individuais de informação e 
as colunas, os diferentes campos. Por isso, são definidos como pro­
gramas de bases de dados relacionais.

Os sistemas de gerenciamento de informações textuais são con­
siderados programas destinados à criação, manutenção e utilização 
de bases de dados formadas de textos. A fim de garantir a recupera­
ção rápida de bases de dados textuais, esses sistemas caracterizam-se 
pela capacidade de manipulação de dados de tamanho variável, índi­
ces baseados em arquivos invertidos e recursos de recuperação bas­
tante aperfeiçoados. Vantagens importantes desses sistemas são: 
preço, suporte, recursos de entrada e saída de dados em tela ou im­
pressos, recursos de recuperação da informação e facilidades com 
que esses sistemas podem ser integrados ou interfaceados com ou­
tros programas. Ao invés das bases de dados relacionais, formadas 
por tabelas, os sistemas de gerenciamento de informações textuais 
são compostos de dados seqüenciais, ou seja, cada registro é dispos­
to seqüencialmente, independentemente do espaço que ocupem.
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Entre os extremos representados pelos programas para bases de 
dados textuais e relacionais estão os de gerenciamento de informa­
ção textual estruturada, que procuram oferecer o melhor dos dois 
grupos, como BRS/Search, CAIRS, Cardbox-plus, MicroISIS, Inmagic, 
Polydoc, Pro-Cite, Questel, Texto, TINlib/TINman. Muitos são ade­
quados para informação bibliográfica mas nem todos oferecem fa­
cilidades para as tarefas de uma biblioteca.

Os sistemas integrados baseiam-se em estruturas de bases de 
dados relacionais e se consideram os mais adequados para gerenciar 
os serviços de uma biblioteca por possuírem módulos como: aquisi­
ção, catalogação, circulação, controle de publicações seriadas e pes­
quisa e recuperação de informações. Esses sistemas permitem pro­
cessar informações textuais (como as bibliográficas) ao mesmo tempo 
que integram os diversos módulos que compõem o processo biblio- 
teconômico. Para isso, há programas de gerenciamento de bibliote­
cas que incluem um módulo para informação textual estruturada 
em uma ou mais bases. Ademais, são chamados de sistemas integra­
dos baseados em estruturas de bases de dados verdadeiramente rela­
cionais os que eliminam a necessidade de duplicação de registros, 
operando com uma única base de dados bibliográficos, utilizada por 
todo o sistema independentemente do serviço a ser executado.

Sendo assim, devido principalmente à dificuldade que, muitas 
vezes, os bibliotecários enfrentavam na explicitação das especifici­
dades dos programas para bibliotecas, programadores ficavam en­
carregados de criar sistemas, sem possuir conhecimentos específi­
cos. Tal confusão não exisdu entre as grandes empresas de progra­
mas e equipamentos: a IBM desenvolveu o DB2 para aplicações co­
merciais e o STAIRS para aplicações bibliográficas, e a Buli, o IDSII 
para aplicações comerciais e o Mistral para aplicações bibliográficas. 
Estas aplicações bibliográficas foram atualizadas pelo programa Se- 
arch Manager (da IBM) e pelo AIRS (com apoio da Buli). Do mesmo 
modo, a Unesco desenvolveu um gerenciador de informações tex­
tuais, o MicroISIS, para bases de dados bibliográficos, e o IDAMS (In- 
ternationally Developed Data Analysis and Management Software), 
para bases de dados numéricos87 (ver capítulo 3, seção 7).
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Como exemplo, relato de autor com grande experiência em im­
plementação de bases de dados textuais e relacionais mostra que os 
programas destinados a estas não são adequados para o üpo de bus­
ca necessária em uma base de dados documentários, pois não resol­
vem seus problemas específicos, como, por exemplo, a repetitivida- 
de dos campos e a busca por índice de termos. No entanto, os siste­
mas relacionais permitem a associação de bases disdntas através de 
um campo em comum, característica de suma importância para os 
sistemas documentários.66

Hopkinson tratou dos tipos de bases de dados que os produtos 
da família ISIS implementam, lembrando ser tema freqüentemente 
levantado por estudantes, bibliotecários, profissionais de informáti­
ca e responsáveis pela aquisição de programas.111 Cita Andrew Bux- 
ton para quem o conceito de bases de dados relacionais é uma ques­
tão de grau. A versão DOS do CDS/ISIS é pouco relacional, pois só é 
possível referir de um registro para outro na mesma base de dados. 
O WinISIS (CDS/lSIS para Windows) é mais relacional: é possível re­
ferir-se de uma base a outra pela linguagem de formatação. No en­
tanto, estas funções não servem para a entrada de dados, pois todos 
os campos estão armazenados em um mesmo arquivo da base de 
dados. No caso do WinISIS, é possível importar dados do dicionário 
de termos para os campos da planilha de entrada de dados.

Enzo Molino ressalta que o CDS/lSIS não é, por si mesmo, um 
programa de base de dados relacionais. Pode-se classificá-lo como 
um programa de base de dados de recuperação textual ou base de 
dados semi-estruturados e, embora desenhado para recuperação de 
informação bibliográfica, pode ser usado também em várias aplica­
ções documentárias, como nas bases de dados cadastrais.

Para Ernesto Spinak o CDS/ISIS é parte da família de sistemas de 
recuperação textual e, em alguns casos, estes sistemas podem ser o 
oposto de uma base de dados relacionais. Por exemplo, uma biblio­
teca pode desenvolver uma base de dados em CDS/lSIS criando seus 
próprios registros estruturados e comandos previamente definidos 
para indexar cada campo em uma estrutura de índice invertido, de 
modo que uma expressão de dados pode ser usada para recuperar
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um registro. A sofisticação possível na pesquisa é enorme, incluindo 
pesquisa booleana, combinação de termos no mesmo campo ou em 
campos distintos e funções de-recuperação de texto como adjacên­
cia, truncamento e manipulação de conjuntos. A principal vantagem 
é o poder das funções de pesquisa e recuperação, pois, se for preciso 
pesquisar por modos imprevisíveis em um grande número de rela­
tórios, uma ferramenta de recuperação textual é adequada devido à 
eficiência e flexibilidade da indexação a partir do texto integral. Uma 
ferramenta de texto integral está à beira da análise textual.

Uma das desvantagens desses programas para bases de dados é 
não fornecer os recursos de uma estrutura relacional para criar, por 
exemplo, arquivos de autoridade onde dados são armazenados uma 
única vez. Por isso, funções como aquisição e circulação são difíceis 
de realizar. O caso específico do CDS/ISIS é, porém, diferente, pois 
há um conjunto de ferramentas que possibilitam estas tarefas, tais 
como ISIS Pascal, ISIS_DLL, CISIS etc. Como as capacidades relacio­
nais podem ser simuladas, o CDS/lSIS é considerado um programa 
de recuperação textual pseudo-relacional.

Uma ferramenta de recuperação textual pode ser combinada com 
um sistema de gerenciamento de bases de dados estruturados para 
produzir o melhor de ambos. Assim, o CDS/ISIS caracteriza-se como 
um programa para bases de dados textuais, para bases de dados de 
recuperação textual, para bases de dados semi-estruturados, ou ain­
da, como um programa de recuperação textual pseudo-relacional.

Manzanos1’1 comparou sistemas de recuperação de informação 
(também conhecidos como bases de dados documentários ou bases 
de dados textuais) e sistemas de bases de dados relacionais, com o 
fim de caracterizar o MicroISIS, mesmo acreditando que essa distin­
ção possa parecer um pouco anacrônica, dada a diversidade de pro­
gramas existentes atualmente. Concluiu que os sistemas de bases de 
dados relacionais estão em crise por não responderem a necessida­
des atuais, como arquivos de imagens, ferramentas de desenho as­
sistido por computador (CAD) e outros. Para esses casos, haveria 
duas soluções: sistemas híbridos (os que apresentam as vantagens 
dos dois modelos citados) ou bases de dados orientadas a objetos.
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Um exemplo de sistema híbrido em ISIS é o que utiliza ISIS_DLL para 
a construção de bases de dados relacionais. No entanto, a vantagem 
da orientação a objetos está em pretender modelar a realidade de 
forma que o objeto seja a representação de uma entidade real, apro- 
ximando-se da visão intuitiva do usuário. A representação do docu­
mento como objeto, com seus atributos e comportamentos própri­
os, está muito mais próxima da realidade e dos usuários do que uma 
enormidade de tabelas sincronizadas que só pode ser modificada 
por quem as desenhou. Deve-se observar, contudo, que não há ain­
da muitas aplicações no mercado que contemplem uma implemen­
tação completa desse modelo.

Curiosamente, a estrutura física da orientação a objetos asseme­
lha-se à do MicroISIS, pois a forma de representar objetos em um 
suporte físico pelo MicroISIS se dá a partir de estruturas de tama­
nho variável que permitem relações, e trabalha a partir do conceito 
de que um registro representa a entidade que mais interessa, por 
exemplo, um documento. Manzanos acredita que, talvez, no futuro, 
o MicroISIS aproxime-se do modelo orientado a objetos e termine 
sendo um precursor de novas tendências mais que um continuador 
de conceitos superados.

Não por acaso, o Centro Latino-Americano e do Caribe de In­
formação em Ciências da Saúde (BIREME), reconhecido por sua his­
tórica atuação com o MicroISIS, indica como desenvolvimentos fu­
turos diversas especificações baseadas em orientação a objetos, como 
consta em apresentação sobre a família ISIS na IX Reunião Regional 
de Distribuidores Latino-Americanos e do Caribe de CDS/lSIS, em 
outubro de 2000, em Buenos Aires.

1.2 Características do MicroISIS

O MicroISIS é um sistema de armazenamento e recuperação de 
informação, operado por menus e projetado para o gerenciamento 
informatizado de bases de dados não-numéricos, isto é, bases de 
dados cujo principal conteúdo seja texto. Uma das vantagens ofere­
cidas pelo sistema é sua capacidade de manipular um número ilimi­
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tado de bases de dados, que podem conter elementos completa­
mente distintos, desde um cadastro de endereços até um banco de 
dados bibliográficos.26'1

Cada registro armazenado na base de dados é composto de cam­
pos, de tamanhos variáveis, ou seja, sem determinação prévia, o que 
permite a otimização da capacidade de armazenamento do disco e 
completa liberdade na definição do tamanho máximo de cada cam­
po. Um campo pode estar ausente em um ou mais registros, possuir 
mais de um fato ou ocorrência (repetitividade) ou conter um ou 
mais elementos de dados (chamados subcampos, cada qual identifi­
cado por um delimitador).

Os principais recursos do programa são:

• definição de bases de dados
• inclusão, modificação e eliminação de registros
• recuperação de registros na seqüência desejada, por meio da 

linguagem de busca
• apresentação em tela de registros (inteiros ou em parte) de 

acordo com o formato desejado
• geração de produtos impressos, como índices e catálogos
• intercâmbio (exportação/importaçào) de dados entre bases de 

dados MicroISIS e/ou entre outros sistemas por meio da nor­
ma para intercâmbio de dados ISO 2709.

A estrutura de uma base de dados gerada em MicroISIS é composta 
de arquivos logicamente relacionados, mas fisicamente distintos. E 
o caso dos quatro arquivos que compõem o módulo de definição 
dos parâmetros para a criação de bases de dados:

• tabela de definição de campos (FDT): onde são definidos os cam­
pos e respectivas características para todas as bases de dados

• planilha para entrada de dados(FMT): desenho (máscara) onde 
se inserem as informações para criação e/ou atualização dos re­
gistros, segundo cada grupo documentário julgado necessário

• tabela de seleção de campos (FST): na qual são definidos os cam­
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pos recuperáveis e sua forma de acesso por meio do arquivo in­
vertido (ou índice de termos)

• formato de saída ou de visualização (PFT): onde se programam 
requisitos de formatos para a visualização impressa ou em te­
la. E possível preparar uma ou mais telas de visualização para 
cada base de dados a partir de recursos bastante variados. O 
surgimento e desenvolvimento dos produtos da família ISIS de­
vem-se à riqueza e flexibilidade da linguagem de formatação do 
MicroISIS.

Outros arquivos do sistema decorrem da criação, aprimoramento e
alimentação de uma base de dados:

• o arquivo-mestre contém todos os registros de uma base de da­
dos, cada um formado de um conjunto de campos já defini­
dos. Cada registro criado é integrado ao arquivo-mestre com 
um número próprio, o MFN (masterfile number)

• o arquivo invertido (ou índice de termos) contém todos os ter­
mos que podem ser empregados como ponto de acesso du­
rante a busca. Este arquivo é um índice previamente definido e 
gerado a partir do conteúdo do arquivo-mestre

• o arquivo ANY, associado ao arquivo invertido, permite a recupe­
ração de termos relacionados. E muito utilizado para grupos 
geográficos, na recuperação de registros que incluem nomes 
de locais pertencentes a localidade maior. Não serve para re­
cuperação de informação a partir da estrutura de tesauro

• o arquivo de palavras proibidas ou palavras vazias de significado 
é um recurso que visa à não-inclusão de vocábulos irrelevantes 
para recuperação, como são os termos gramaticais (artigos, pre­
posições, pronomes etc.)

• os arquivos ISISUC.TAB (ISIS Upper-Case Character Table: tabela 
de caracteres maiúsculos para ISIS) e ISISAC.TAB (ISIS Alphabeti- 
cal Character Table: tabela de caracteres alfabéticos para ISIS) 
são tabelas necessárias para a construção do índice de termos 
(arquivo invertido). Os bytes ou caracteres nos microcom­
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putadores são definidos segundo o padrão ASCII (Am eri­
can Standard Code for Information Interchange), que desig­
na um valor entre 0 e 255 para cada um desses elementos. Para 
o tratamento adequado dos textos do sistema, é preciso indi­
car ao programa quais caracteres são válidos, em que ordem e 
em que idioma. O arquivo ISISAC.TAB contém os códigos nu­
méricos ASCII dos caracteres que serão utilizados para formar 
palavras e os que não são parte de uma palavra. O arquivo 
ISISUC.TAB serve para fazer as conversões de letras minúscu­
las para maiusculas.255 Estes arquivos têm sido utilizados para 
possibilitar a apresentação da acentuação em outros caracteres 
no formato de saída sem que a ordenação alfabética do índice 
de termos fique prejudicada.

Para acessar os dados inseridos no sistema, é possível percorrer se- 
qüencialmente os registros das bases (broming). Recursos elaborados 
para a recuperação da informação contam com a busca direta por 
formulação livre ou pelos termos do arquivo invertido. A partir de 
qualquer uma das buscas, pode-se recorrer aos operadores boole- 
anos, que permitem união, interseção e exclusão de conjuntos. A 
eles somam-se as seguintes possibilidades:

• termo especificado por campo de ocorrência
• truncamento de termos à direita
• termos por proximidade entre eles (distância máxima, exata ou 

qualquer distância)
• termos individuais relacionados a um termo maior, por meio de 

definição do arquivo ANY
• presença ou ausência de dado em um campo determinado
• intervalo de datas ou outros valores numéricos
• operações com os conjuntos resultantes de pesquisas prévias
• pesquisa de termos previamente selecionados (em geral a partir 

de campos de resumos ou textos integrais).
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Quadro 1. Capacidade geral do programa
Características e limites Versão DOS Versão Windows

Máximo dc bases de dados Ilimitado Ilimitado
Máximo de registros na base de dados 16 milhões 16 milhões
Máximo de caracteres por registro 8 (XX) 32 (XX)
Máximo de caracteres por campo1 
Máximo de campos por FDT (tabela de 

definição de campos para cada base

1 650 1 650

dc dados)2
Máximo de linhas da EST (tabela de 

seleção de campos para o arquivo

200 200

invertido)
Máximo de campos em uma página

300 600

de planilha 19 Não se aplica5
Máximo de páginas em uma planilha 
Tamanho máximo de um formato de

20 Não sc aplica5

exibição (PFT) (em caracteres) 
Máximo de palavras proibidas (arquivo

6 (XX) 10 000

de stopwords) 799 799

1 Embora os manuais apontem um limite por campo igual ao limite do registro, na prática isso não é verdadeiro. O número 
indicado é considerado um limite seguro.: No entanto, para a entrada de dados, constatou-se, na prática, que o máximo 
permitido de ocorrências, somando-se campos e ocorrências repetitivas, é mais de 200 para a versão DOS e o limite de 200 
para a versão Windows (WinISIS). ’ A divisão da planilha em páginas ocorre somente na versão DOS; a versão para Windows 
(WinISIS) apresenta a planilha como uma sequência única ao digitador. FONTES: manuais do programa, e Paulo Cattelan, do 
projeto Oráculo, de Porto .Alegre.

1.3 O Sistema CDS/lSIS da Unesco49, 102, 107, 167,205,206,257

O Computerized Documentation System (CDS) foi criado em 
1971, como parte de um programa de informação da Unesco com a 
finalidade de proporcionar aos seus países-membros o acesso aos 
conteúdos de suas publicações e documentos, permitir aos mem­
bros da secretaria da Unesco e aos consultores obter os diversos 
tipos de informação armazenada nos bancos de dados da Unesco e 
servir de centro de experimentação e formação para a aplicação das 
técnicas avançadas de informatização do tratamento, armazenamento 
e recuperação de informação. A divisão de biblioteca, arquivos e 
serviços de documentação tornou-se responsável pelo funcionamen­
to e coordenação do que veio a ser chamada rede CDS/lSIS, sendo 
encarregada de fornecer assistência técnica e metodológica, por meio 
de cursos e seminários, e assegurar o desenvolvimento dos sistemas 
de informação que constituem o fundamento da rede. Essa rede
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pode ser definida como um sistema descentralizado, mas com uso 
comum de metodologias de tratamento e instrumentos de recupe­
ração, permitindo aos centros de documentação setoriais da Unesco 
controlar e processar os materiais pertinentes.

A versão original do programa CDS foi desenhada pela Unesco 
para ser utilizada em um computador 1CL da série 1900. Os equipa­
mentos de informática, à época, não obedeciam a qualquer norma­
lização e, em 1975, a Unesco resolveu substituir seu computador 
ICL por um IBM. Como estes computadores eram incompatíveis, o 
CDS deparou-se com a necessidade de converter para IBM o conjun­
to de programas que havia desenvolvido. Giampaolo Del Bigio, pro­
gramador da Unesco, sugeriu que a adaptação fosse baseada no pro­
grama ISIS (Integrated Set of Information Systems) desenvolvido 
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 1965, em 
computador de grande porte IBM 360-30. O ISIS era conhecido por 
não apresentar os inconvenientes decorrentes da necessidade de 
programas distintos e independentes para as funções de entrada, 
ordenação, busca e saída dos dados, constituindo-se em um ‘con­
junto integrado’ de programas. A OIT vinha gerenciando sua base de 
dados com o ISIS, além de cedê-lo às instituições relacionadas com 
suas atividades. A conversão do programa CDS para computadores 
IBM exigiu uma importante adaptação do sistema, iniciada em prin­
cípios de 1975. A operacionalização do programa final para compu­
tador de grande porte concretizou-se no mesmo ano e o programa 
foi denominado CDS/lSIS, devido à  junção de seus dois sistemas 
originários (Computerized Documentation System/Integrated Set 
of Information Systems).

Um ano antes, em 1974, a OIT cedeu o programa ISIS ao Inter­
national Development Research Center (IDRC), do Canadá, que de­
senvolveu uma versão chamada MINISIS, desenhada para minicom­
putadores Hewlett-Packard, série 3000, que foi entregue à OIT por 
volta de 1977. A nova versão MINISIS foi adotada pela OIT em subs­
tituição ao antigo ISIS.

O CDS/lSIS foi concebido para uso interno da Unesco, mas as 
facilidades do sistema levaram-na a cedê-lo a outras instituições re­
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lacionadas com seus objetivos. A Unesco e a OIT seguiam esta polí­
tica de distribuição do CDS/lSIS e do MINISIS quando, em fins de 
1977, a OIT, que já distribuíra cópias a 50 instituições em todo o 
mundo, teve que abandonar essa atividade por falta de recursos e 
transferiu à Unesco a responsabilidade de distribuir os dois progra­
mas. A Unesco ficou também com a função de difundir e desenvol­
ver o CDS/lSIS, vindo a distribuir o programa-fonte sem custo a 
instituições relevantes e sem fins lucrativos que o solicitaram.

À medida que o CDS/lSIS se desenvolvia e entrava em operação, 
várias unidades da secretaria da Unesco, os países-membros e mui­
tos organismos das Nações Unidas passaram a solicitá-lo. A Unesco 
estabeleceu um procedimento para transferir gratuitamente o paco­
te CDS/lSIS. Para possibilitar a instalação e operacionalização do pro­
grama, foi oferecido um curso de treinamento de três semanas, duas 
vezes ao ano. Entre 1977 e 1979, cerca de 50 técnicos de 23 institui­
ções de 16 países e territórios (Brasil, Bulgária, Canadá, Hong Kong, 
índia, Malásia, Peru, Filipinas, Polônia, Senegal, Cingapura, Suécia, 
Tailândia, Estados Unidos, União Soviética e Iugoslávia) assistiram 
a cursos de treinamento. Entre as organizações internacionais que 
passaram a adotar o CDS/lSIS, estavam: a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), o Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Organização 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDl).

Em geral, era o especialista da Unesco quem instalava o sistema 
depois do período de formação, julgando desnecessária assistência 
direta posterior. A Unesco, porém, responsabilizou-se pelo suporte 
aos usuários do CDS/lSIS, criando o Sistema Especial de Manuten­
ção dos Bancos de Dados de CDS/lSIS (SMDB), com o registro de 
todas as atualizações, enviadas aos usuários por impressos e índices. 
Cada instalação era supervisionada com visitas dos especialistas da 
Unesco, dicas técnicas por correio, telex ou telefone e envio regular 
das novas implementações do sistema e documentação atualizada.

Em 1983, com 80 instalações do programa no mundo, a Unes­
co lançou a versão 4.4 com novas implementações como as aplica­
ções para: criação e manutenção em linha de tesauros, recuperação e
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indexação via tesauro, automação dos serviços de bibliotecas e foto- 
composição. Nessa época, o CDS/lSIS operava com 256 Kbytes de 
memória, com capacidade para 100 000 documentos de até 32 786 
caracteres, estruturados em 99 campos, de tamanho variável ou fixo. 
Já possuía os arquivos-mestre, invertido e ANY, assim como os ope­
radores lógicos para busca.

Em 1976, a Unesco criou o Programa Geral de Informação (PGI), 
que incluía um plano de apoio à informatização de bibliotecas, espe­
cialmente para países em desenvolvimento sem recursos econômi­
cos para implantar pacotes comerciais produzidos em países mais 
avançados. Seguindo esta política, entre 1982 e 1983, trabalhou-se 
numa versão do CDS/lSIS — a IV + V — para uma máquina PDPll 
da DEC, em UCSD Pascal. Instalada na Eslovênia e no Quênia, não 
teve sucesso, pois exigia acompanhamento de especialistas em sua 
implantação e desenvolvimento. O objetivo da Unesco era um pro­
grama que utilizasse pessoal menos qualificado e permitisse o uso 
de computadores de baixo custo.

Com o surgimento dos microcomputadores da IBM, na década 
de 1980, usuários do CDS/lSIS da versão para grande porte solicita­
ram o desenvolvimento de uma versão que rodasse nestes equipa­
mentos. Assim, o IV + V foi adaptado, com apoio do governo itali­
ano, por Giampaolo Del Bigio que já trabalhara na versão para com­
putadores de grande porte do CDS/lSIS.

1.4 O MINISIS75’ 161’ 168’ 169’215

Antes de produzir o MINISIS, o IDRC havia ajudado a instalar o 
ISIS, desenvolvido pela OIT, em muitos países em desenvolvimento, 
como Chile, Kuwait, Costa Rica e Filipinas. Mas, como o ISIS funci­
onava melhor quando usado em um computador IBM (para grande 
porte), a instalação tornava-se muita cara.

Assim, o MINISIS foi desenvolvido pelo IDRC para processar, ar­
mazenar e recuperar informação publicada para atender ao próprio 
IDRC e para adquirir competência na assistência a instituições inte­
ressadas dos países em desenvolvimento. O trabalho iniciou em 1974 
e o MINISIS tornou-se operacional em 1978, apresentando essencial­
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mente o mesmo desempenho do ISIS, com a vantagem de não exigir 
computadores de grande porte.

Uma das distinções entre o CDS/lSIS desenvolvido pela Unesco e 
o MINISIS é que este usa as funcionalidades das bases de dados rela­
cionais. Sendo assim, o intercâmbio de dados entre estes sistemas só 
é possível devido à norma ISO 2709 que é caracterísüca de ambos. O 
MINISIS tem sido mais utilizado na Ásia e África do que na América 
Latina e Caribe, onde a versão para microcomputadores, o Microl- 
SIS, é predominantemente adotada.

Devido à tradução do sistema para o idioma árabe iniciada em 
1983, muitos centros de documentação de países arabófonos adota­
ram o sistema. Nesse período, a Tunísia foi o primeiro país em de­
senvolvimento a instalar o MINISIS, com sua implantação no Centre 
National de Documentation Agricole (CNDA), ligado aos sistemas 
internacionais AGRIS e CARIS (respectivamente, International Infor­
mation System for the Agricultural Sciences and Technology e Cur- 
rent Agricultural Research Information System) da FAO. O CNDA 
prestou serviços pioneiros de informação sobre gerenciamento e 
divisão da terra para reforma agrária. Também em 1983, o MINISIS 
foi o primeiro sistema de bases de dados textuais a funcionar intei­
ramente em chinês. Além do árabe e do chinês, há versões do pro­
grama em inglês, francês, espanhol, grego e japonês. O MINISIS pode 
ser usado em vários idiomas e alfabetos, podendo ser parametrizado 
para ser operado com até 16 alfabetos diferentes ao mesmo tempo.

E utilizado em mais de 60 países, com cerca de 500 instalações, 
que incluem em torno de 70 faculdades e universidades, além de 
ministérios do Canadá, China, Colômbia, Egito, Etiópia, Finlândia, 
França, Japão, Jordânia, Malásia, Marrocos, Holanda, Cingapura, 
Suécia, EUA e Venezuela. Também é usado em organizações não- 
governamentais, hospitais, centros culturais, arquivos, centros de pes­
quisa, bibliotecas, museus, instituições financeiras e empresas.

O MINISIS é uma ferramenta de gestão de bases de dados rela­
cionais orientadas a objetos e que responde sobretudo à necessida­
de de geração de informação textual. É integrado por módulos de 
aquisição, catalogação, circulação, gestão de coleção de seriados e
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catálogos em linha de acesso público (OPACs). O conjunto de pro­
dutos MINISIS comporta quatro elementos: a base de dados MINISIS; 
o sistema SMA (sistema geral de gestão de informação); uma interfa­
ce Web; e o STEMMA (aplicação polivalente de gestão de tesauros). 
Este conjunto de produtos integrados permite manipulação, geren­
ciamento e consulta, independentemente de alfabeto e idioma. A 
versão para Windows foi lançada no VII Encontro de Grupos de 
Usuários, em 1997, na índia.

Os produtos MINISIS contêm aplicações personalizadas criadas 
para necessidades particulares de gestão da informação, a saber: ges­
tão de bibliotecas, gestão de documentos de arquivos, informação 
bancária estratégica, sistemas de informação sobre projetos, bases 
de dados sobre material genético, recortes de jornal, dossiês sobre 
propriedade intelectual, dossiês administrativos, anuários telefôni­
cos multilíngües e informações legislativas.

. O IDRC concluiu ser impossível de dispor de recursos para o 
desenvolvimento e distribuição do MINISIS e, em 1999, anunciou 
seu repasse ao setor privado. Após um ano de avaliação do mercado 
a empresa MINISIS Inc, cujos membros haviam trabalhado com o 
sistema e conheciam os usuários, adquiriu o programa. Como parte 
da negociação, os países em desenvolvimento continuariam a rece­
ber o mesmo nível de serviços e de suporte técnico de antes.182

A MINISIS Inc. fornece suporte a seus clientes por telefone, cor­
reio eletrônico e outros meios. Dispõe de dois escritórios, no Cana­
dá e EUA, e uma rede de distribuidores e centros de recursos na 
França, norte da África, Países Baixos e Trinidad.

1.5 O MicroISIS102’ 257

A primeira versão do CDS/lSlS para microcomputadores, o Mi- 
croISIS, foi apresentada na Reunião de Usuários do Sistema CDS/ 
ISIS para América Latina e Caribe, em 1985, em Buenos Aires, por 
Giampaolo Del Bigio. Tratava-se de fato de uma versão para mini e 
microcomputadores, com programação em linguagem Pascal. Esta 
versão foi considerada um grande avanço de caráter mundial.

Iniciou-se, então, a distribuição da versão 1.0 do programa. Nes-
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se primeiro ano, a Unesco distribuiu 1 000 cópias, com excelente 
aceitação. Tendo em vista o alto custo da distribuição, passou a ado­
tar a mesma política estabelecida para as versões do CDS/lSIS para 
computadores de grande porte. Assim, contou com a colaboração 
de instituições afinadas com os objetivos do PGI que, voluntaria­
mente, se responsabilizaram pela distribuição a entidades governa­
mentais e instituições sem fins lucrativos. Além da Unesco, foram 
designados 28 distribuidores, sendo nove da América Latina.

Diferentemente da distribuição do CDS/lSIS para computadores 
de grande porte, a partir da primeira versão do MicroISIS não era 
fornecido o programa-fonte, impedindo a tarefa de programação. A 
primeira versão do MicroISIS possuía um conjunto de seis progra­
mas independentes que gerenciavam arquivos comuns: para mudar 
de função, era preciso fechar um módulo para abrir outro. Assim, ao 
contrário da versão para máquinas de grande porte, não possuía 
características de integração de funções. Além disso, sem o progra­
ma-fonte, tornou-se um pacote fechado, que não permitia ao usuá­
rio desenhar aplicações adequadas a suas necessidades. Não permi­
tia o acesso multiusuário, como a versão anterior. Já continha, po­
rém, a filosofia que fundamentou seu desenvolvimento, incluindo 
as funções necessárias a um programa gerenciador de dados docu­
mentários. Possuía os seguintes módulos das versões mais recentes:

• multilíngüe
• criação de bases de dados
• modificação, entrada de dados e eliminação de registros
• pesquisa e recuperação da informação
• arquivo invertido e funções utilitárias
• impressão e ordenação dos dados
• intercâmbio de dados e cópia de segurança (backup) das bases
• utilitários.

A versão 1.0 rodava em microcomputador IBM XT necessitando de 
256 Kbytes de memória RAM. Limitava-se a 32 000 registros, campos 
com o máximo de 1 650 caracteres, 2 000 caracteres para o formato 
de exibição dos dados (PFT) e arquivo de 100 palavras proibidas.
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Entrementes, a versão do CDS/lSIS para computadores de gran­
de porte condnuava sendo utilizada, com vários desenvolvimentos. 
Em maio de 1987, em Paris, novas aplicações foram apresentadas e 
feito um pré-anúncio de uma nova versão, a 4.7. Apesar de ter maior 
capacidade, a operação da versão para computadores de grande porte 
era mais complexa e exigia pessoal especializado. Havia 120 institui­
ções usuárias desta versão em 1990, mas seu uso foi declinando.

Em setembro de 1987, surgiu a versão 2.0 para microcomputa­
dores, para teste, e que reunia as seguintes características:

• 512 Kbytes de memória RAM
• 16 milhões de registros
• formato de saída (PPT) de 4 000 caracteres
• arquivo de 799 palavras proibidas.

Além disso, o módulo de atualização do arquivo de termos para 
busca (arquivo invertido) passou a rodar de 20 a 100 vezes mais 
rápido, as distintas funções que compunham programas indepen­
dentes foram acopladas como opções do menu principal do progra­
ma e foi criado o arquivo de parâmetros Syspar.par que trouxe mais 
segurança aos dados do sistema.

Mas a implementação mais significativa foi um novo módulo, o 
ISIS Pascal, que integrava determinadas funções de programação 
Pascal no programa-fonte do CDS/lSIS. Houve muito interesse nes­
te novo módulo e, em 1988, a Unesco organizou um curso avança­
do para sua utilização. Nesse ano, foram feitas atualizações desta 
versão e, ao mesmo tempo, muitos países desenvolveram aplicações 
adicionais com o ISIS Pascal. No Brasil, a BIREME utilizou a lingua­
gem ISIS Pascal, com a participação da Unesco, resultando na edição 
pioneira de base de dados em cederrom, em junho de 1988.

No final de 1987, já havia 3 000 licenças do sistema, sendo meta­
de na América Latina. Muitos grupos de usuários se formaram faci­
litando a troca de programas em ISIS Pascal. Na época, foi apresen­
tada a versão 2.3 que passou a ser distribuída em 1989. A partir de 
então, a Unesco abriu a distribuição do MicroISIS para instituições 
comerciais.
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Em maio de 1992, algumas das numerosas aplicações desenvol­
vidas em ISIS Pascal foram incluídas na versão 3.0, que também per- 
mida a operação em rede local e novas formas de inverter dados 
para o índice de termos de busca (arquivo invertido). Estas e outras 
implementações geraram a versão 3.07. A versão 3.071, divulgada 
em 1995 como versão beta-teste, facilitou a utilização de aplicações 
ISIS Pascal em rede, pois permitiu a atualização do arquivo invertido 
simultaneamente à entrada de dados. Além disso, o número de li­
nhas para definição de formas de busca no índice de termos (FST) 
aumentou de 200 para 300 e o tamanho do formato de saída ou 
visualização (PFT), para 6 000 caracteres. Em 1997, a Unesco anun­
ciou a versão 3.08, com as mesmas características da anterior, mas 
com alguns problemas sanados.

Del Bigio67 rebateu as críticas ao MicrolSIS por conta da interfa­
ce antiquada. Argumentou estarem baseadas na constatação do que 
se vê na tela e não do que está por trás dela. As etapas de 1985,1988 
e 1992 do desenvolvimento do MicrolSIS correspondem mais ou 
menos à evolução da informática. Em 1985, trabalhava-se com com­
putadores XT e AT, em 1988, estavam disponíveis computadores e 
discos com maior capacidade que possibilitavam gerenciar bases 
maiores e, em 1992, os computadores passaram a ser operados em 
rede local. Na década de 1990, a interface gráfica e a arquitetura 
cliente—servidor foram as novas tecnologias com as quais o Microl­
SIS adaptou-se para oferecer ao mercado um produto atualizado.

Diante da solicitação dos usuários, desenvolveram-se versões do 
MicrolSIS para máquinas UNIX, e uma versão em ambiente gráfico 
para Windows 3.1, Windows 95 e Windows NT, denominada winl- 
SIS. Ao mesmo tempo, aplicações foram sendo produzidas possibi­
litando a dispombilização de bases de dados MicrolSIS na Internet.

Com a adoção do WinISIS e o acesso a bases de dados referenci­
ais e de texto integral em MicrolSIS pela Internet, transformações 
significativas ocorreram e ocorrem, tanto para usuários como para 
quem alimenta e gerencia o sistema. Estas mudanças estão centra­
das na interface gráfica de recuperação e no acesso remoto, que 
vieram acompanhadas de muitos outros recursos.
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1.6 O winISIS195’257,264

Na VI Reunião Regional de Distribuidores, em 1993, em Caracas, 
Giampaolo Del Bigio anunciou o desenvolvimento de uma futura 
versão do MicroISIS com interface gráfica, especialmente para o sis­
tema Windows e programada em linguagem C. A primeira versão 
beta foi apresentada por Del Bigio no I Congresso Internacional de 
CDS/lSIS, realizado em Bogotá, em 1995. Nesse evento, a BIREME, 
representada por Abel Packer, um dos primeiros profissionais a tra­
balhar com o CDS/ISIS em versão para computadores de grande porte, 
quando era funcionário da Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (CEPAL), demonstrou a interface de programação 
de aplicações ISIS_DLL, decorrente de desenvolvimento conjunto 
entre BIREME e Unesco.

Optou-se pelo não desenvolvimento do ISIS Pascal em Windows 
devido à existência de várias linguagens, como Visual Basic, Delphi 
etc. A ISIS_DLL foi criada para facilitar a aplicação destas linguagens 
nas bases de dados em MicroISIS (ou em outras versões do ISIS). 
Trata-se de uma biblioteca de funções de entrada e saída das bases 
de dados na forma de Dynamic Link Library (DLL), similar à biblio­
teca do ISIS Pascal, porém mais potente.

As DLLs são em geral usadas em ambiente Windows, em suas
diversas versões: Windows 3.1, Windows 95 e Windows NT. As van-«
tagens de utilizar DLLs são: economia de espaço nos arquivos dos 
programas executáveis; economia de memória; incorporação de novas 
versões de DLL sem precisar gerar novamente o programa executá­
vel; possibilidade de plataformas de desenvolvimento descentraliza­
do de uma mesma DLL ou conjunto de DLLs.

A versão 1.0 do WinISIS foi lançada em janeiro de 1998 e não 
permida a criação e alteração de bases de dados novas mdependen- 
temente da versão do sistema para DOS. Na versão 1.3, de novem­
bro do mesmo ano, essa questão foi resolvida com o funcionamen­
to autônomo do sistema. E a versão 1.311 incluiu um assistente para 
a criação de bases a partir de uma série de menus que orientam o 
usuário nesse processo. A versão 1.4 do WinISIS, versão oficial da 
Unesco, foi lançada em janeiro de 2001.
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O winISIS foi desenvolvido para operação tanto em sistemas para 
computadores com processadores compatíveis com Intel e Apple 
Macintosh como em sistemas operacionais em UNIX. Optou-se pela 
linguagem de programação C++ e a biblioteca de funções de pro­
gramação de interface gráfica para múltiplas plataformas chamada 
ZINC. Esta biblioteca foi escolhida por contemplar o UNICODE, nor­
ma internacional que permite que todos os caracteres sejam repre­
sentados de modo a possibilitar, por exemplo, que a base de dados 
utilize mais de um alfabeto.

Dentre as melhorias do sistema, está a possibilidade de abrir vá­
rias bases de dados. Além disso, como o WinISIS possui todas as 
funções da versão DOS, bases de dados podem ser utilizadas a partir 
de qualquer um dos sistemas, o que significa que não é necessário 
fazer conversão de dados de um sistema para outro. Nesta versão 
também é possível criar bases de dados multimídia, fazer vínculos 
{links) de hipertexto entre bases de dados ou entre registros e entrar 
dados em um registro, com controle de validação. Dentre as defici­
ências ainda existentes estão alguns defeitos não resolvidos e a ca­
rência de mensagens de ajuda.

Tanto a versão para DOS como a versão para Windows do CDS/ 
ISIS continuam a ser distribuídas. Esta é uma decisão política impor­
tante pois, funções que o WinISIS não possua podem ser utilizadas a 
partir da versão para DOS para a mesma base de dados. Além disso, 
a versão para DOS ainda é utilizada por quem não possui máquinas 
mais potentes para rodar o winISIS. No entanto, a versão para DOS 
foi congelada na 3.08, de 1997.

Segundo a filosofia de programa livre, o OpenISIS foi desenvolvi­
do a partir do CDS/lSIS, destinado preferencialmente ao sistema 
operacional Linux. Não está vinculado à Unesco, sendo resultado 
da iniciativa de dois estudantes alemães, Erik Grziwotz e Klaus ‘Paul’ 
Ripke. A primeira versão foi lançada em maio de 2001 e a atual está 
disponível em Unha (www.openisis.org). A intenção dos autores era 
desenvolver um programa aberto, uma vez que o CDS/lSIS causa 
muitos problemas por não ser de domínio público.
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2

Usuários e recursos adicionais 
do CDS/lSIS

2.1 Usuários e nível de utilização

número de usuários ‘oficiais’ em fins de 1997 era de aproxi-
madamente 24 000, concentrados em países em desenvolvi­

mento, além de um núcleo na Europa: Itália (2 400 usuários), França 
(1 800) e Reino Unido (1 200), e de um importante grupo de países 
do leste europeu. As licenças de uso do CDS/lSIS formalmente regis­
tradas estão por volta de 20 000, mas sabe-se que esta cifra não 
corresponde ao total mundial de cópias do programa em circulação, 
que, segundo estimativas da Unesco, chegaria a 25 000.1"2

Os usuários do CDS/lSIS estão espalhados em mais d e  100 países, 
que utilizam cerca de 30 idiomas e mais de 20 alfabetos. A Unesco 
distribui o programa em inglês, francês e espanhol. Há versões em 
latim, grego, chinês, árabe, alemão, italiano, húngaro, tai, tibetano, 
hindi, além do português.107- 147

Organizações ligadas às Nações Unidas, como o Banco Mundial 
e o Fundo Monetário Internacional (FMI), utilizam o CDS/lSIS. A 
Unesco coleta e difunde muitas informações especializadas geridas 
por 55 bases de dados, a maioria delas em CDS/lSIS, e que podem ser 
pesquisadas por acesso remoto.107

A OIT, responsável pela primeira versão do ISIS, tem a seção de 
documentação de sua biblioteca, em Genebra, organizada por este 
sistema, que gerencia as operações de rotina, produz um boletim 
bibliográfico e um índice das novas aquisições e das principais pu­
blicações da OIT. Estes recursos do ISIS eram utilizados pela OIT já 
em 1965, quando o programa foi produzido e adotado.156-137-261

A FAO desenvolveu e implementou dois sistemas de informação 
internacionais: o AGRIS e o CARIS. O CDS/lSIS foi implantado em
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centros ligados a estes sistemas, como na Tunísia e no Brasil, no 
início da década de 1980. Em uma rede regional na América Laüna, 
criou-se uma base de dados de literatura cinzenta, acessível por ce- 
derrom e pela Web, coordenada pelo Centro Internacional de Agri­
cultura Tropical (CIAT), na Colômbia, que conta com 18 instituições 
consorciadas responsáveis por identificar e coletar documentos não 
publicados (como teses e relatórios) em seus países. O padrão FAO 
baseado em CDS/lSIS é usado no processamento e na indexação.9’

Entre 1968 e 1970, a Agência Internacional de Energia Atômica 
(AIKA), com sede em Viena, estabeleceu as bases do Sistema Inter­
nacional de Informação Nuclear (INIS). Por volta de 1978, a Unes- 
co, que distribuía o CDS/lSIS e seu programa-fonte a instituições 
afins que o solicitavam, repassou o programa à AIF.A que, por sua 
vez, ofereceu-o aos participantes do INIS, entre eles, a Comisión 
Nacional de Energia Atómica (CNEA), da Argentina. Do mesmo 
modo, várias outras instituições participantes do INIS, adotaram o 
CDS/lSIS.2’  257 No Brasil, o Centro de Informações Nucleares (CIN) 
da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e o Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN).

A BIREMR adotou o CDS/lSIS na década de 1980, promoveu 
muitos desenvolvimentos de utilidade para todos os usuários do sis­
tema no mundo e com ele organizou o sistema de informação da 
área de saúde na América Latina e Caribe.

Pesquisa recente sobre o controle da literatura científica brasilei­
ra por meio de bases de dados bibliográficos considera que em ape­
nas três áreas esta atividade foi bem-sucedida: agricultura (base Agrí­
cola), energia nuclear (iN is/ c iN ) e ciências da saúde (base LILACS/ 
BIREME). Todas essas bases foram constituídas em decorrência de 
redes de informação patrocinadas por organismos das Nações Uni­
das e organizadas com o CDS/ISIS. No entanto, não há dúvida que o 
conhecimento produzido no Brasil não se restringe a estas áreas, o 
que indica que não houve iniciativas significativas neste sentido além 
daquelas propiciadas por essa política internacional de informação.202

A rede POPIN (Population Information NetWork) das Nações 
Unidas possui centros na América Latina, como o Centro Latino-
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Americano de Demografia (CELADE) e a Fundação SEADE, que 
montaram seus sistemas em CDS/lSIS, respectivamente, o Sistema 
de Informação e Documentação sobre População na América Lati­
na (DOCPAL) e o Sistema de Documentação sobre População (DO- 
CPOP), sendo dos primeiros a adotar o programa na América Latina. 
A rede POPIN também ama na região da Ásia e Pacífico, onde uma 
base de diretórios foi desenvolvida em CDS/lSIS.273

Outra experiência regional é a Rede Latino-Americana de Infor­
mação e Documentação em Educação (REDUC), iniciada em 1977, 
coordenada pelo Centro de Investigación y Desarrollo de la Educa- 
ción (CIDE), de Santiago. Considerada a maior rede regional de in­
formação educacional do mundo contava, até meados da década de 
1990, com 26 centros em 19 países, inclusive EUA e Canadá. Um 
produto desta rede são os Resumos analíticos de educação, que formam 
uma base de dados administrada pelo centro coordenador. No Bra­
sil, a REDUC ficou conhecida pela produção de estados da arte, dado 
nosso volume de pesquisas sobre educação, que foi articulada pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP).'

A Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente, reali­
zada em 1972, em Estocolmo, recomendou o desenvolvimento de 
um mecanismo internacional para intercâmbio de informações so­
bre meio ambiente. Em 1975, o PNUMA criou o sistema INFOTERRA 
que funciona de modo descentralizado com centros nacionais, co­
ordenados pela sede do órgão, em Nairóbi. O CDS/JSIS é o sistema 
básico usado, incrementado com uma interface em Pascal. Há notí­
cia de seu uso no Senegal, em instituições de meio ambiente.37

O Danube Information System (DANIS), programa ambiental das 
Nações Unidas para a bacia do rio Danúbio, conta com um sistema 
desenvolvido pela Unesco, sem custo, a partir do CDS/lSIS. Organi­
zações ambientais da região contribuem inserindo dados.246,247

Outra rede constituída com o uso do CDS/lSIS foi a Rede Inter­
nacional de Centros de Documentação da Pesquisa e das Políticas 
da Comunicação (COMNET), patrocinada pela Divisão de Comuni­
cação da Unesco. Até meados de 1990, incluía três centros regionais 
na África, quatro nas Américas, um na Ásia e sete na Europa.6
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O sistema da International Association for Sports Information 
(iA Sl), com sede no Sport Information Resource Centre (SIRC), no 
Canadá, baseou-se no uso do CDS/lSIS como programa comum, a 
fim de unir esforços de diversos países para concretizar uma única 
base de dados desportiva internacional.173 Há registros de participa­
ção, citando o uso do CDS/lSIS, do Brasil, China111 e Espanha.

A rede ISIS Internacional adota o CDS/lSIS em uma base de da­
dos bibliográficos iniciada em 1984 sobre a questão da mulher. Dela 
foi lançada publicação que objetiva difundir uma parte da literatura 
relativa ao tema da saúde das mulheres no mundo e, em especial, na 
América Latina e Caribe, a partir da década de 1990.124

O sistema de gestão de informação sobre trigo-duro também foi 
criado com o programa CDS/lSIS. Chamado SEWANA Durum Whe- 
at NetWork, inclui o sul da Europa, oeste da Ásia e norte da África, 
e está ligado ao sistema de informação global ICARDA (International 
Center for Agricultural Research in the Dry Areas).15H

A International Development Information Network (IDIN) foi 
criada em 1976 pela Organisation for Economic Co-operation and 
Development (OECD), em Paris. O projeto abrangia um banco de 
dados focado na pesquisa sobre desenvolvimento nas instituições- 
membros que foram agrupadas em cinco associações regionais, para 
a Ásia, região árabe, América Latina (CLACSO), África e Europa, as 
quais adotam o MicroISIS e o Macrotesauro da OECD.

O centro de documentação internacional ligado ao Rehabilita- 
tion Centre of Torture Victims, em Copenhague, criado em 1987, 
cobre aspectos médicos da tortura. Faz parte do IIURIDOCS, uma 
rede global de organizações de direitos humanos. Ele registra o ma­
terial em uma base de dados CDS/lSIS e ajuda na criação de outros 
centros de documentação em vários países, que adotam o CDS/lSIS.23

Na América do Norte e Europa, o programa é usado principal­
mente por organizações que mantêm relações com países em de­
senvolvimento. No Canadá, por exemplo, o IDRC, que estimula e 
subvenciona pesquisas técnicas e científicas em países em desenvol­
vimento, foi o órgão responsável pela criação do MINISJS e pela sua 
difusão nesses países.98
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No início da década de 1990, extensa pesquisa sobre uso do CDS/ 
ISIS na América Latina e Caribe, a partir de levantamento da Univer- 
sidad Nacional Autónoma de México (UNAM), encontrou 44,5% de 
usuários do CDS/lSIS para computadores de grande porte, 13,5% de 
usuários de MicroISIS e 1,9% do MINISIS. Ao todo, 60% das bases de 
dados da região usavam o CDS/ISIS em suas diversas modalidades.213

Também para outros autores, o CDS/lSIS é o programa mais 
amplamente utilizado na América Latina, região onde se encontra a 
metade do total de usuários do mundo.34,167

Agrupados por continente, seguem-se alguns dados sobre o uso 
de diversas versões do CDS/lSIS em inúmeros países.

2.1.1 Europa

O programa teve grande êxito na América Latina e Caribe, mas 
também é muito utilizado em outras regiões, inclusive desenvolvi­
das. Na Itália, por exemplo, especialmente na região toscana, é um 
produto estratégico da política regional para bibliotecas. Ali, foi de­
senvolvido o programa Automatizzazione di Biblioteche Toscane 
(ABITO), baseado em MicroISIS. Há cerca de 2 400 usuános de Mi- 
crolSlS, dos quais talvez 1 000 pertençam à região toscana.67 Há re­
gistro de uso pelo Istituto Politécnico Internazionale delia Moda 
(POLIMODA), em Florença.133 O programa IRIDE, em CDS/lSIS, foi 
desenvolvido para a organização de bibliotecas escolares e o apren­
dizado da busca da informação nestes espaços.89,172’ 199, 263 Em San 
Miniato, foi instalada uma rede local para gerenciamento da biblio­
teca, arquivo e serviços culturais da cidade, usando bases de dados 
em CDS/lSIS e ambiente Linux.22 Atualmente, 60 instituições na Itá­
lia estão ligadas em rede pela aplicação JavalSIS (ver mais informa­
ções sobre esta aplicação em sistemas de entrada e pesquisa de da­
dos na WWW e aplicativos relacionados, capítulo 2, seção 2).

Na Espanha, o UNISPORT, do Centro de la Consejería de Cultura 
de la Junta de Andalucía, dedicado à pesquisa, documentação e difu­
são das ciências do esporte, educação física e recreação, desde 1993, 
organizou a rede SPORTCOM, no âmbito do projeto da IASI, baseado 
no uso comum do CDS/lSIS.12 E o caso também do Centro Espaíiol
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de Documentation de la Comunicación Social (IBERCOMNET), subs­
tituído, em 1993, pela HISPACOM, vinculada à Universidad de Sevilla, 
e que seguiu as recomendações da COMNET para os membros desta 
rede.6 Há ainda muitas instituições escolares que usam o CDS/lSIS.277

Na Bélgica, há registros sobre a introdução de bases de dados em 
CDS/lSIS na WWW e a descrição do sistema GIDS de informação à 
comunidade utilizando texto integral.249,250’251 Além destes, o banco 
nacional da Bélgica criou um tesauro a partir de informações dos 
documentos de seus arquivos, o qual foi disponibilizado em um pro­
grama CDS/lSIS para que os usuários possam utilizá-lo nas suas bus­
cas.270 A rede de bibliotecas belgas COCOS é gerenciada pelo CDS/ 
ISIS e estruturada pelo Common Communication Format (CCF). Foi 
produzido um programa de conversão de dados para o padrão CO­
COS e um conjunto de opções de pesquisa baseado em tesauro. Ade­
mais, esforços estão voltados para criar um sistema de busca amigá­
vel para o usuário.248

Na Holanda, o DRAIN é um sistema automatizado de adminis­
tração de bibliotecas, que inclui dados bibliográficos, cadastro de 
instituições, pessoas e publicações seriadas, preparado pelo Interna­
tional Program for Technology Research in Irrigation and Drainage 
(IPTRID).177 Já os produtos ISOBAS foram desenvolvidos a partir do 
MINISIS pela biblioteca da universidade de Wageningen e são utiliza­
dos em aproximadamente 80 bibliotecas de agricultura da Holanda. 
Dentre outros, há aplicativos para circulação de materiais, registros 
de seriados e acesso e edição de dados pela Internet.

O Reino Unido é um pólo rico em estudos sobre o CDS/fSIS, 
apesar de ele ser pouco usado. Pode-se citar a experiência realizada, 
em 1990, na Tate Gallery Library and Archive, e outros museus que 
têm automatizado os catálogos de suas coleções.112 Normalmente, 
as instituições usuárias são pequenas e as maiores apenas utilizam o 
programa para algum uso específico. A pouca divulgação é uma das 
razões do baixo uso do CDS/lSIS, que concorre com programas exis­
tentes no mercado. Além disso, parece haver uma certa resistência 
com relação a um produto praticamente gratuito.12'1

Em Portugal, o boletim PORBASE, editado pela Biblioteca Nacio-
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nal incluiu, a partir de 1992, um suplemento chamado Espaço ISIS, 
dedicado aos problemas com CDS/lSIS e UNIMARC mais freqüente- 
mente encontrados por cooperativas de bibliotecas. Essa biblioteca 
é reconhecida por sua experiência pioneira, desde 1986, no uso do 
CDS/lSIS e do UNIMARC em seu catálogo nacional.1118 No final de 
1996, o artigo intitulado “10 anos de mini-micro CDS/lSIS em Por­
tugal: uma história de sucesso”, de Júlio Rafael António, ilustra o 
modo como o CDS/lSIS vem sendo utilizado em bibliotecas e insti­
tutos de informação no país.'1"

Na Alemanha, a biblioteca central de tecnologia, em Dresden, 
adota o CDS/lSIS em uma base de dados sobre literatura cinzenta.204

Na Polônia, o instituto de informação científica, técnica e eco­
nômica é responsável pela gestão de todos os aspectos da informa­
ção científica no país, tendo desenvolvido base de dados em CDS/ 
ISIS como parte de seu programa.72 Entre outras instituições, é ado­
tado na biblioteca da academia de agricultura94 e na biblioteca da 
universidade Nicolaus Copernicus, que utiliza o CDS/lSIS em bases 
de dados com aproximadamente 100 000 registros e ao menos vinte 
usuários pesquisando ou alterando dados de uma mesma base.110

Na Grécia, menciona-se o uso de registros de bases de dados 
CDS/lSIS segundo o formato UNIMARC na biblioteca nacional.24

Na Bulgária, o instituto central de informação científica e técni­
ca criou uma base de dados CDS/lSIS com informações bibliográfi­
cas científicas em inglês sobre medicina.29

Na Hungria, o uso potencial do CDS/lSIS nas bibliotecas espe- 
cia-lizadas é descrito por Jacsó.128 Há relatos também de sua aplica­
ção na produção de um catálogo em linha e de um catálogo de li­
vros.127,2'’8 A companhia de telecomunicações prepara um boletim 
informativo baseado em pubücações diárias e semanais de progra­
mas de televisão e rádio, utilizando CDS/ISIS e Lotus Notes."6 HungA- 
I.IS é o sistema informatizado da biblioteca central da universidade 
de economia de Budapeste. Foi desenvolvido em CDS/lSIS e contém 
módulos para os processos de aquisição, catalogação, classificação, 
disseminação seletiva da informação, circulação, pesquisa, inventá­
rio e estatística.’
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O departamento de informação científica da academia de polícia 
da República Tcheca foi fundado em 1990 para fornecer serviços de 
informação ao pessoal da academia e do ministério do interior. Os 
serviços de informação cobrem as áreas de criminologia, criminalís­
tica, terrorismo e outras. São processados 55 periódicos e produzi- 
das duas publicações em um sistema de recuperação de informação 
CDs/ISIS instalado em uma rede de computadores.140 A informatiza­
ção de bibliotecas na República Tcheca teve início em 1987 com o 
sistema CDS/lSIS e, atualmente, o sistema ALEPH, de Israel, e o siste­
ma inglês TINLIB talvez sejam os mais utilizados, ao lado de alguns 
sistemas de produção local.244

Na Eslováquia, a biblioteca nacional usa o CDS/lSIS nos proces­
sos de aquisição e catalogação da bibliografia nacional, com as van­
tagens oferecidas pelo trabalho em rede regional com conexão via 
Internet.24'’ O centro de informação científica e técnica, da bibliote­
ca nacional, é distribuidor do sistema e desenvolveu recursos para a 
geração de páginas Web a partir de bases de dados CDS/lSIS que 
foram disponibilizadas no sítio da instituição.279,283 Este centro tam­
bém é o distribuidor de todas as publicações produzidas pelo Office 
for Official Publications (OOP), da União Européia, informatizando 
este processo de distribuição com o programa CDS/lSIS.284

Na Ucrânia, o programa é bastante utilizado na academia nacio­
nal de ciências, em bases de dados bibliográficos e de texto integral 
de livros e artigos. Além disso, esteve em desenvolvimento no país 
uma versão adaptada para o sistema operacional Windows.142,234

Na Geórgia, a biblioteca nacional, a associação de automação de 
bibliotecas e a fundação EURASIA desempenham importante papel 
na automação dos registros bibliográficos por conta da criação de 
bases de dados, do desenvolvimento de uma versão georgiana do 
CDS/lSIS e do estabelecimento do uso do UNIMARC por meio de 
programas de treinamento.52

Na Rússia, a biblioteca pública nacional de ciência e tecnologia, 
em Moscou, utiliza o CDS/lSIS em todos seus sistemas automatiza­
dos e é uma das bibliotecas mais informatizadas do país, com bases 
de dados que somam mais de um milhão de referências. O progra­
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ma de automação cobre três áreas principais: integração do sistema 
de automação de bibliotecas em CDS/lSIS para a catalogação coope­
rativa entre 600 bibliotecas, similar ao sistema OCLC; acesso a bases 
de dados externas via Internet; e atualização do sistema de ceder- 
rom em rede que reúne 50 bases de dados.235 Vários relatos descre­
vem atividades como a criação de uma base de dados retrospectiva 
para geração da bibliografia nacional russa em formato eletrônico e 
em cederrom.121 O instituto de estudos de literatura russa possui 
importante lista de nomes de autores com cerca de 10 milhões de 
registros em fichas redigidas à mão. Esta lista é freqüentemente uti­
lizada para a compilação de dicionários e outros instrumentos de 
referência. Assim, foi elaborada base de dados em CDS/ISIS, baseada 
no formato UNIMARC, objetivando a criação de um catálogo nacio­
nal de autoridade e com diferentes formas de acesso.193 A primeira 
implantação de biblioteca russa em servidor Web, ocorreu em 1995 
com a utilização do programa CDS/lSIS.236

Na Bielo-Rússia, a necessidade de substituição de programa nas 
bibliotecas de agricultura encontrou no CDS/lSIS uma solução ade­
quada devido, entre outros fatores, ao orçamento reduzido para aqui­
sição de programas comerciais.243

2.1.2 Ásia

O amplo uso do CDS/lSIS na Ásia é apontado em publicações 
especializadas de autores como Cross59 e em pesquisa em 14 países 
da região da Ásia e do Pacífico que identificou mais de 2 613 usuári­
os licenciados no início da década de 1990. Muitos cursos foram 
ministrados, mas há problemas devidos à demanda muito alta, equi­
pamento inadequado e falta de manuais e professores.38

Na Arábia Saudita, em 1990, o escritório do Programa das Na­
ções Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) adotou o CDS/lSIS 
para registrar dados bibliográficos dos relatórios técnicos do pro­
grama sobre o país. Na época, o PNUD, apoiado pela Unesco, reco­
mendou que todos os escritórios regionais adotassem o CDS/ISIS, a 
fim de implantar métodos normalizados de documentação e facili­
tar o intercâmbio de informação entre os países.27
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Nas Filipinas, nas bibliotecas da universidade, em Los Banos, 
elaborou-se um formato bibliográfico comum para as bases de da­
dos CDS/lSLS.8 O conselho filipino de pesquisa e desenvolvimento 
em saúde inventariou as aplicações CDS/lSLS existentes no país. En­
tre outros, constam neste inventário o CDS/Auxiliar que ajuda o 
usuário na criação de um formato de impressão, a partir de uma 
série de perguntas, desenvolvido pelo Centro Internacional para a 
Gestão dos Recursos Biológicos Aquáticos.27

No Nepal, o sistema foi adotado pelo International Centre for 
Integrated Mountain Development.47 A biblioteca do parlamento 
informatizou os catálogos de livros e outros documentos com o 
CDS/lSIS.20' Este programa também foi usado na automação da bi­
blioteca nacional, cuja coleção possui materiais em inglês, hindi, sâns- 
crito, nepali e outros idiomas, somando 75 000 itens.260

Na Tailândia, o Environmental Sanitation Information Center 
adotou o CDS/lSIS. Nesse país, devido ao aumento do número de 
documentos em tai, surgiram lacunas e inadequações nos cabeça­
lhos de assuntos existentes neste idioma. Assim, em 1989, as biblio­
tecas universitárias de Thammasat desenvolveram um trabalho cen­
tralizado de revisão e ampliação dos cabeçalhos de assuntos, por 
meio de conversão para formato legível por computador, graças à 
utilização do programa CDS/lSIS.240

No Laos, a biblioteca do instituto politécnico nacional, perten­
cente à universidade, adotou o programa que permitiu processar 
cerca de 2 000 volumes em dois meses, para que o acervo pudesse 
ser transferido para outro prédio.32

No Paquistão, a automação de bibliotecas teve início em 1980, 
mas faltavam treinamento apropriado, formatos comuns e progra­
mas de computador, especialmente com sistemas integrados. Algu­
mas tentativas isoladas e locais foram desenvolvidas sem sucesso. 
Sendo assim, o Library Automation and Management Program 
(LAMP) foi desenvolvido pelo Netherlands Library Development 
Project for Pakistan (NLDP-P), projeto do governo holandês decor­
rente da decisão de desenvolver um programa de automação de bi­
bliotecas para países em desenvolvimento, cuja conclusão se deu em
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1996. O LAMP é um sistema integrado construído a pardr do pro­
grama CDS/lSIS e desenhado em ISIS Pascal, com menus e planilhas 
de entrada de dados convertidos para o idioma urdu (ver informa­
ções no item sobre sistemas integrados, capítulo 2, seção 2). O NLDP 
elaborou um extenso manual para os usuários do LAMP, que incluiu 
procedimentos de instalação e manutenção do sistema, além de gui­
as para catalogação. Cursos regulares sobre o LAMP são oferecidos 
no país, e cursos especiais para estudantes de biblioteconomia e ci­
ência da informação em várias universidades. A grande vantagem 
do LAMP é resultar de um trabalho local e fácil de incorporar modi­
ficações. Já foi enviado a 60 instituições de mais de 15 países.146

Dois anos depois, apesar dessa iniciativa, poucas bibliotecas pa­
quistanesas estavam automatizadas talvez devido à falta de verbas, 
além de o conceito de automação de bibliotecas não ser muito claro 
para os tomadores de decisão e os bibliotecários.148’149 Com o fim do 
projeto, o NLDP-P repassou o desenvolvimento e distribuição do 
programa para a associação paquistanesa de bibliotecas. Apesar dis­
so, o CDS/lSIS é o único programa que está significativamente sendo 
utilizado em bibliotecas e centros de informação do Paquistão.

Na índia, o MINISIS foi introduzido em 1989 pelo IDRC, com a 
criação de um centro de recursos deste programa na SNDT Women’s 
University, cuja biblioteca promoveu cursos de treinamento, organi­
zou encontros de grupos de usuários e ofereceu suporte à comuni­
dade usuária, em parceria com o National Information System for 
Science and Technology (NISSAT), que passou a ser o distribuidor 
do programa. Desenvolvido a partir do CDS/ISIS e em ISIS Pascal, o 
SANJAY oferece as diversas funções dos sistemas integrados e é con­
siderado o aplicativo mais adequado para pequenas e médias biblio­
tecas da índia pelo baixo custo e funcionalidades que apresenta.227

E grande a produção indiana sobre o tema. Estudo sobre a inter­
face de pesquisa do CDS/lSIS demonstrou sua adequação especial­
mente para os usuários experientes.203 A produção de um catálogo 
sobre eventos em ciência e tecnologia utilizou os programas CDs/ 
ISIS e Ventura.208 Foi elaborado um programa para publicações seri­
adas233 e o Book Acquisition System, sistema de aquisição e circula­
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ção, a partir da interface ISIS Pascal.6'’ O Tata Energy Research Insti­
tute, em Nova Delhi, projetou a base bibliográfica INDEL (Indian 
Energy Literature) em CDS/lSIS.8

Mais recentemente, o sistema foi utilizado na análise bibliomé- 
trica de 2 475 pesquisas indianas em oceanografia e 38 886 referên­
cias nelas citadas. Os dados foram compilados em CDS/lSIS e a aná­
lise foi executada por programa desenvolvido em ISIS Pascal, de­
monstrando sua versatilidade para outras formas de tratamento do­
cumentário.2'’9

A biblioteca do Vikram Sarabhai Space Centre acumula experi­
ência de automação com o CDS/lSIS desde 1989, desenvolvendo 
aplicativos adicionais em ISIS Pascal, como sistema de circulação e 
disseminação seletiva de informação, módulo com bases de dados 
predefinidas, sistema de proteção de bases de dados e outros. Esta 
biblioteca usa o CDS/lSIS e o aplicativo de conversão de dados Fan- 
gorn (ambos da Unesco) para indexação de microfichas do Natio­
nal Technical Information Service, que contêm texto integral de re­
latórios de projetos de pesquisa financiados pelo governo norte- 
americano e agências estrangeiras.129131

O Ranganathan Centre for Information Studies e o departamento 
de geografia da universidade de Madras produziram um sistema de 
informação geográfica para fornecer informação adequada a indiví­
duos e organizações voluntárias da comunidade, objetivando o de­
senvolvimento urbano sustentável. Foram utilizados o programa 
PopMap das Nações Unidas para a base de dados espaciais e o CDS/ 
ISIS para a base de dados textuais.'14

O CDS/lSIS é considerado o programa mais utilizado na índia, 
sendo mais popular em bibliotecas universitárias e de pesquisa do 
que na indústria privada. Há cerca de 1 400 usuários licenciados.221’

No Sri Lanka, a automação de bibliotecas depende do pouco 
conhecimento dos bibliotecários sobre aplicativos, e da inexistência 
de programas apropriados no mercado. Assim, a rede de bibliotecas 
sobre agricultura do Sri Lanka desenvolveu um sistema integrado 
para bibliotecas baseado no programa CDS/lSIS chamado PURNA.272

No Vietnã, a biblioteca do Southeast Asia Institute adotou o
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CDS/ISIS na informatização de seu catálogo. A biblioteca possui uma 
coleção de 40 000 volumes sobre cultura e história das nações do 
sudeste asiático e, freqüentemente, recebe usuários de agências go­
vernamentais e de pesquisadores da Europa e dos EUA.63

Na Jordânia, pesquisa nas bibliotecas universitárias mostrou que 
todas as 17 analisadas estavam informatizadas, sendo que seis usa­
vam o MINISIS, nove usavam o CDS/lSIS e duas adotavam programas 
customizados. A pesquisa detectou que as principais razões para a 
escolha de programas são a adaptabilidade às funções das bibliote­
cas árabes, gerenciamento de documentos bilíngües e capacidade 
para rede. Outras razões são fundos insuficientes, equipamentos ina­
dequados e pessoal sem capacitação.2'4'2':’

No Irã, tese sobre usuários da informação em geociências apre­
sentou e discutiu um sistema criado com o uso do CDS/lSIS, o for­
mato CCF e o aplicativo Fangorn para a conversão de dados de ba­
ses internacionais sobre geociências.23'1

Na Malásia, a biblioteca nacional promoveu encontros de usuá­
rios de CDS/lSIS e MINISIS, oficinas sobre o formato CCF, seminários 
sobre a rede bibliográfica nacional e outros.69

Na Coréia, o instituto de indústria e tecnologia desenvolveu a 
versão coreana do winlSIS e do aplicativo ISIS_DLL da BIREME, em 
cooperação com a Unesco. Para que não sejam necessárias novas 
adaptações para outros idiomas a cada nova versão do sistema, esse 
instituto colabora com a Unesco no desenvolvimento da versão 
UNICODE! do CDS/lSIS. Assim, haveria um único programa para di­
versos idiomas e alfabetos.268

2.1.3 África

Frantao8’ apresenta a utilização do CDS/lSIS nas redes de infor­
mação na África.

Adeniran2 relata resultado de uma pesquisa de 1997 cobrindo 
bibliotecas de todos os tipos em sete países da África meridional 
(Botswana, Lesoto, Moçambique, Namíbia, África do Sul, Suazilân- 
dia e Zimbábue), sendo que os questionários analisados referem-se 
em sua quase totalidade à África do Sul. Foram identificados 29
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programas que, analisados a partir dos vários recursos de pesquisa e 
facilidades para modificar a estrutura da base de dados, resultaram 
em nove programas principais, dentre eles, o CDS/lSIS.

No Quênia, o sistema SMART, desenvolvido em CDS/lSIS, foi pro­
duzido pela S.G. Systems International, de Nairóbi. Inclui serviços 
de controle de circulação, gestão de aquisições, controle de publica­
ções seriadas, recuperação bibliográfica e empréstimo entre biblio­
tecas, além de um sistema de disseminação seletiva da informação.242 
O Quênia, sede do PNUMA, das Nações Unidas, possui biblioteca e 
centro de documentação para os quais foi desenvolvido um sistema 
baseado em CDS/lSIS que é utilizado desde 1986 (www.unep.org/ 
unep/library/General.htm).

Na Etiópia, dois artigos apresentam aplicativos para controle de 
circulação e entrada validada de dados de vocabulário controlado
em CDS/lSIS.53’54

No Zâmbia, mais de 40 organizações obtiveram o programa e 
supõe-se que estejam trabalhando com ele.231

No Lesoto, a baixa utilização do CDS/lSIS é atribuída à falta de 
experiência no uso do sistema que gera a necessidade de um progra­
ma de treinamento para popularizar seu uso e da formação de um 
grupo de usuários.'’1

No Benin, em 1997, a biblioteca da universidade nacional foi 
informatizada com o programa CDS/lSIS. Foi desenvolvido um apli­
cativo com a versão 3.07 e a linguagem de programação ISIS Pascal, 
que permite tratar artigos e preposições freqüentemente associados 
a nomes de pessoas (de, d’, de la, von, da etc.), segundo a entrada 
indicada pelas normas de catalogação.163

Na Namíbia, devido a necessidades financeiras, uma instituição 
nacional optou pelo CDS/ISIS, decisão que levou à adoção do pro­
grama como padrão nacional, possibilitando conexão e troca de in­
formações entre as bibliotecas do país. Este processo de automação 
demonstrou que, em um país com poucos bibliotecários, aqueles 
treinados em uma região podem passar suas habilidades em siste­
mas informatizados para os de outras regiões. A implementação teve 
grande sucesso graças aos esforços do distribuidor nacional do CDS/
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ISIS. Como resultado, o programa é usado por mais de 100 institui­
ções, muitas delas com programas auxiliares implementados.192

O uso do CDS/lSIS em Gana é mostrado em artigo em revista 
africana que faz análise deste uso no país e recomendações de medi­
das que garantam sua continuidade.219

No Zimbábue, foram ministradas palestras e cursos avançados 
sobre o winISIS em universidades de ciência e tecnologia.3’

No Malaui, a biblioteca da faculdade de agricultura da universi­
dade foi automatizada com o CDS/lSIS, com resultados satisfatóri­
os.179

Em Comores, é citado o processo de estabelecimento do Centre 
Comorien de Documentation sur l’Environnement (CCDE), cujo 
gerenciamento da base de dados sobre meio ambiente do país é feita 
pelo sistema CDS/lSIS."

No Senegal, os sistemas de informação sobre meio ambiente 
adotam em sua maior parte o CDS/ISIS para o tratamento dos dados 
documentários, como acontece com o Centre de Documentation 
Scientifique et Technique, ligado à rede INFOTERRA, o Centre de 
Recherche d’Etude et de Documentation sur les Institutions et les 
Législations Africaines e o Centre de Suivi Ecologique (www.grida. 
no/eis-ssa/products/senegal/05.htm).

2.1.4 Oceania

A interface de busca Centro de Aprendizaje Flexible (IBCAF), 
para CDS/lSIS, foi desenvolvida em ISIS Pascal pela School of Com­
puting and Mathematics, da Austrália.262

Na Indonésia, uma rede de bibliotecas utiliza o programa CDS/ 
ISIS adequando-o às necessidades locais .

2.1.5 América do Norte

O processo de automação da Library of Congress dos EUA ini­
ciou em 1961. No Congressional Record Service, o ISIS foi adotado 
para registrar 340 000 projetos de leis por ano e avaliar o trabalho de 
seções e divisões a partir dos dados de produtividade.96
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Além desse artigo, o único encontrado que se refere aos EUA é o 
de Osborne.192 O autor, que tem uma página na Internet sobre pro­
gramas para informação bibliográfica, incluiu o CDS/lSlS em sua 
lista, para depois avaliar que se trata mais propriamente de um pro­
grama para automação de bibliotecas que, com alguns incrementos, 
pode tornar-se um sistema de gerenciamento de bibliotecas. O tex­
to detalha as características do sistema e fornece um panorama am­
plo, atualizado e crítico de seu uso. Cita que a Unesco, seus países- 
membros e outros organismos internacionais utilizam o programa 
para armazenamento e recuperação dos dados de documentos in­
ternos. Somente nos EUA não tem sido uma escolha das bibliotecas 
e instituições, o que em parte se explica pela preferência por siste­
mas comerciais, inclusive pacotes completos (máquinas, aplicações, 
instalação, treinamento e suporte) e ao curioso fato de que o país 
não é membro da Unesco. O autor espera que o ardgo encoraje 
leitores norte-americanos que sejam independentes, tenham habili­
dades em informática ou desejem ter controle de seu sistema auto­
matizado de biblioteca, a seriamente considerar o CDS/lSlS. Lembra 
que só quem gosta de fazer as coisas por si mesmo precisa deste 
aplicativo. Como a licença é grátis e por não exigir muita infra-estru­
tura de equipamento, supre a lacuna do suporte ao cliente. Argu­
menta que os baixos requisitos de equipamento são um dos motivos 
que levaram à sua ampla utilização em países em desenvolvimento. 
Salienta que, mesmo nos EUA, muitos só recentemente abandona­
ram suas máquinas em DOS.

No Canadá, o interesse pelo CDS/lSIS deveu-se à flexibilidade, ao 
baixo custo e à facilidade no intercâmbio de dados com o MINISIS.73 
O Evidentiary Centre of the Industrial Disease Standards Panei, 
agência do ministério do trabalho, em Ontário, fez uma avaliação 
que resultou na escolha do CDS/lSIS.88 Há relato também de um 
sistema de circulação apresentado em evento de usuários de MINI- 
SI S/” Além destes, em 1988, o Multilingual Biblioservice, da Natio­
nal Library, desenvolveu e implementou interface gráfica para siste­
mas de alfabeto não-latino para sua base de dados sobre MINISIS, 
para dar conta de suas coleções em idiomas e alfabetos diferentes.19
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No México, os programas mais utilizados seriam dois produtos 
nacionais e o MicroISIS.138 Em 1986 ocorreu a conversão da base de 
dados INFOBILA para o CDS/ISIS, a fim de possibilitar o intercâmbio 
de informações, tendo em vista o crescimento do uso deste progra­
ma nos países latino-americanos e no Caribe.93 A INFOBILA trata 
informações sobre biblioteconomia e documentação produzidas na 
América Latina. Em 1992, visando novamente estender sua cober­
tura e aumentar a difusão, foi criado um projeto colaborativo que 
incluiu mais sete países da América Latina. Para tanto, houve a ne­
cessidade de converter o programa Logicat para um padrão compa­
tível com MicroISIS. O projeto envolveu uma análise comparativa 
inicial dos dois programas, análise do conteúdo da base de dados, 
inventário físico da coleção e revisão da política da base de dados.211’

A universidade de Colima fundou um centro para desenvolvi­
mento de cederrom, que vem produzindo, desde 1989, vários discos 
para o México e outros países latino-americanos, a partir do M icrol- 
SIS.215 Essa universidade elaborou o primeiro cederrom na área de 
ciências humanas, em 1992, em colaboração com a BIREME para 
capacitação dos técnicos, e com a então Rede Latino-Americana de 
Centros de Documentação da Comunicação (COMNET—AL). O ce­
derrom teve como base o projeto do PORTDATA, descrito adiante 
nas experiências relativas ao estado de São Paulo. A segunda edição 
do cederrom foi lançada em 1996 e patrocinada pelo HISPACOM, 
contendo também textos integrais de legislação e dados cadastrais 
da área da comunicação/’

2.1.6 América Central

O Instituto Latino-Americano das Nações Unidas para a Pre­
venção do Delito e Tratamento do Delinqüente (ILANUD), na Costa 
Rica, desenvolveu, a partir de 1991, um projeto para o fortalecimen­
to de bibliotecas jurídicas na América Latina. Para tal fim, foram 
criadas bases de dados utilizando o MicroISIS e o formato MARC. 
Neste caso, a escolha do MicroISIS baseou-se essencialmente em suas 
características técnicas que permitem estabelecer mecanismos de 
intercâmbio de informação.84 Também foi adotado em uma base de
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dados sobre desenvolvimento rural, na Escuela de Bibliotecología, 
Documentación e Información, da Universidad Nacional de Costa 
Rica, e em sistema de rede local para as atividades de ensino.46

Em Cuba, com a utilização do programa MicroISlS, versão 3.07, 
foi elaborado cadastro nacional de profissionais de toxicologia, ins­
talado na Red Telemática de Salud.174 Há também, em CDS/lSIS uma 
base de dados contendo todos os discursos de Fidel Castro.21’

O processo de escolha de programa para uma escola de Santa 
Lúcia, no Caribe, que permitisse a conexão com pequenas bibliote­
cas públicas e escolares, tendia à opção por um programa comercial, 
pois o MicroISlS não era tido como bastante adequado. Afinal, em 
face das limitações orçamentárias, a escolha recaiu no WinlSIS, que 
assegurou o desempenho que se buscava.192

2.1.7 América do Sul

Este é o continente onde mais se usa o MicroISlS. São usuárias 
tanto instituições isoladas públicas e privadas, quanto as que inte­
gram redes regionais ou internacionais de informação.

No Chile, a biblioteca da Comissão Econômica para a América 
Latina (CEPAL), em Santiago, foi a primeira na América Latina a 
adotar o CDS/lSIS, em 1976, graças a convênio com o IDRC. Em 
seguida, o CE].ADE adotou o programa para o tratamento de infor­
mações sobre população na América Latina. Esta experiência serviu 
de apoio para uma das primeiras implantações no Brasil, ocorrida 
na Fundação SEADE e descrita na seção relativa a São Paulo.191

Ainda no Chile, Núhez Navarrete181 descreve o trabalho experi­
mental de implantação do programa MicroISlS em bibliotecas esco­
lares e outros centros de ensino do país.

No Peru, as bibliotecas cooperantes do Centro Pan-Americano 
de Engenharia Sanitária e Ciências do Ambiente (CEPIS)* foram or­

* O CEPIS c um centro especializado da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e 
coordena a REPIDISCA, que funciona descentralizadamente na América Latina e Caribe, com 
coordenadores nacionais em 23 países e 352 centros cooperantes, em instituições nacionais. 
Em 1992, teve início a compatibilização da metodologia LI LACS c REPIDISCA, seguindo a 
política da OPAS, orientada para que seus sistemas de informação utilizassem linguagens co­
muns. Assim, a REPIDISCA tem seguido os moldes adotados c disseminados pela BIREME.
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ganizadas a pardr de programa de automação para bibliotecas base­
ado no CDS / ISIS e na metodologia para tratamento bibliográfico da 
Rede Pan-Americana de Informação em Saúde Ambiental (REPI-
DISCA).33

Na Colômbia, em decorrência de acordo com a Unesco, os ser­
viços de informação do Parlamento Andino criaram, em 1989, vári­
as bases de dados com o CDS/lSIS, que incluem informações sobre 
seus membros, decisões e recomendações, acordos e leis relativos ao 
tráfico de drogas e uma base de dados contendo o acervo da biblio­
teca.2, Há dois artigos sobre as experiências do centro de documen­
tação do Instituto Colombiano de Productores de Cemento, em 
Medellín, com o programa MicroISIS.17"’171 Também em Medellín, o 
centro de documentação do Instituto Mi Rio adotou o CDS/lSIS.17’ 

Hernández Alvarez101 desenvolveu estudo centrado na análise 
histórica e sociopolítica dos processos de tomada de decisão em 
saúde na Colômbia. Para tanto, adotou uma base de dados em Mi- 
croISIS como ferramenta para a sistematização das informações pri­
márias e secundárias.

No Uruguai, a Red de América Latina desenvolve projeto de 
página Web que liste documentos audiovisuais produzidos na Amé­
rica Latina sobre desenvolvimento sustentável. Estudará a possibili­
dade de incluir mostras de vídeo com o uso do programa MINISIS na 
versão para Web.2"9 Segundo o Consejo Nacional de Innovación, 
Ciência y Tecnologia, distribuidor nacional, o país possui cerca de 
400 usuários (dados do início de 1999).

A Argentina é, talvez, o país onde mais se utiliza o MicroISIS em 
todo o mundo, com 3 046 usuários registrados, até março de 1995. 
Adotado na maioria das bibliotecas universitárias, públicas ou priva­
das, nos últimos anos, tem aumentado o número de usuários parti­
culares. O sistema é requisitado para ser implementado em bibliote­
cas e centros de informação, e também para a criação de bases de 
dados em outras atividades. Mais de 35 insdtuições são distribuido­
ras do programa e acredita-se que a política de distribuição adotada 
seja responsável por esse êxito.143

São inúmeras as experiências argentinas relatadas na literatura. A
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Universidad Nacional de San Juan possui uma estrutura de oito bi­
bliotecas cujas bases de dados em MicroISIS somavam 45 000 regis­
tros, organizados em um catálogo coletivo por meio de catalogação 
cooperativa.187 Na mesma universidade, foi desenvolvido um pro­
grama baseado em MicroISIS que permite mostrar imagens, vídeos e 
som.'511 Um aplicativo semelhante para processamento de imagens 
foi desenvolvido na Universidad Nacional de Tucumán.214 O THES/ 
LEMB, aplicativo para facilitar a indexação e a busca utilizando listas 
de cabeçalhos de assuntos e tesauros, foi desenvolvido pela Socie- 
dad Franklin Biblioteca Popular e é utilizado por várias bibliote­
cas.186 O Centro de Información da Comisión Nacional de Energia 
Atómica (CNF,A) descreve a instalação do MicroISIS em uma rede 
Novell: um dos aspectos a que se deu importância foi a segurança e
integridade dos dados, comprovadas após um ano de uso do siste-

222 ma.—
A UNIRJID, rede de redes sobre informação econômica e social 

estabelecida na Argentina, iniciada pela Red de Información sobre 
Ciências Sociales, pelo Catálogo Colecüvo de Bibliotecas Empresa­
rias e pela Red Nacional de Planificación, é um exemplo de integra­
ção e cooperação de redes, onde o MicroISIS cumpre um papel fun­
damental.81 Hoje, a UNIRED possui 657 000 registros bibliográficos, 
resultantes do esforço cooperativo de 56 bibliotecas e está disponí­
vel na Internet a partir do aplicativo WWWISIS. 267 (Ver mais informa­
ções sobre o WWWISIS no item sobre sistemas de entrada e pesquisa 
de dados na WWW e aplicativos relacionados, no capítulo 2, seção 2.)

No mesmo país, foi implementado o Sistema de Gestión Biblio­
tecária para Bibliotecas Populares, em MicroISIS, pela Comisión Na­
cional Protectora de Bibliotecas Populares. Trata-se de um sistema 
integrado que permite a automação das tarefas de catalogação, em­
préstimos e estatísticas.188

2.1.7.1 Brasil

Segundo o Grupo de Usuários do CDS/lSIS de Santa Catarina, 
em agosto de 2000, havia cerca de 3 000 usuários cadastrados no 
Brasil.
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A experiência mais antiga com CDS/lSIS encontra-se em artigo 
de 1980 sobre a então Biblioteca Nacional de Agricultura (BINA- 
GRl), que coordenava o Sistema Nacional de Informação e Docu­
mentação Agrícola, hoje Sistema Nacional de Informação Agrícola 
(SNIDA), e responsável pela conservação da memória agrícola nacio­
nal.

A BINAGRI operava três sistemas de informação informatizados: 
um sistema de informação integrado à rede internacional AGRIS; um 
sistema de informação sobre pesquisas em andamento no Brasil, 
integrado ao CARIS, ambos coordenados pela FAO; e um sistema de 
informação sobre legislação agrícola, em convênio com o Centro de 
Informádca e Processamento de Dados do Senado Federal (PRO- 
DASEN). O CDS/lSIS foi adotado nas duas primeiras bases de dados 
para aumentar as facilidades de recuperação em linha da informa­
ção.79, 212 Atualmente, a Base Bibliográfica da Agricultura Brasileira 
(AGROBASE) possui quase 200 000 registros e é gerenciada pela Co­
ordenação-Geral de Informação Documental Agrícola (CENAGRl), 
do Ministério da Agricultura e do Abastecimento.

Outras experiências relativas ao mesmo período referem-se à 
Fundação SEADE, em 1982, BIREME e Editora Abril, em 1984, com 
o MINISIS (algumas são relatadas a seguir no item sobre o estado de 
São Paulo). A partir de então, são inúmeras as implementações efe­
tivadas em outros estados brasileiros.

Gercina Lima e Andraine Mendonça159 citam o projeto de pes­
quisa “A produção bibliográfica brasileira na área de tratamento e 
tecnologia da informação a partir de 1968”, desenvolvido na Uni­
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que concluiu pela pre­
dominância do MicroISIS como tema de trabalhos sobre programas 
para automação de bibliotecas (49%), contra um trabalho para cada 
programa, dentre os restantes. Os dados desta pesquisa levaram a 
concluir ser este programa o mais utilizado e conhecido por biblio­
tecários no Brasil. As autoras apontam que o uso do MicroISIS para 
a formação de bases de dados vem se ampliando muito e continuará 
sendo a opção preferida na automação de bibliotecas e centros de 
informação no Brasil. Também comentam que, se os grupos de usu­
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ários no país têm contribuído para a utilização do MÍcroISIS, a litera­
tura produzida, por sua vez, está concentrada em relatos de experi­
ências locais e não apresenta as características específicas do progra­
ma, dificultando o entendimento das reais vocações e limitações do 
MicroISIS. Acreditam contribuir para este quadro, o fato de a maioria 
dos artigos publicados não resultar de projetos de pesquisa acadê­
mica, mas de trabalhos eminentemente práticos.

Na pesquisa para a elaboração deste livro, este fato também foi 
observado sendo inclusive um elemento motivador para sua feitura. 
Percebe-se, no entanto, que em artigos publicados na Europa e em 
alguns países em desenvolvimento são apresentados estudos analíti­
cos, que merecem maior atenção dos profissionais brasileiros.

Gercina Lima e Andraine Mendonça finalizam referindo-se à 
dificuldade na implementação mais efetiva do MicroISIS devido às 
incompatibilidades do sistema para a representação de estruturas de 
informação existentes nos formatos bibliográficos Bibliodata/CAL- 
CO e IBICT, configurando um problema para o estabelecimento de 
programas de cooperação entre bibliotecas. No entanto, acredita-se 
que formatos e programas de computador devem necessariamente 
contar com um trabalho de adaptação entre eles. Sendo assim, al­
guns formatos foram criados para bases de dados em MicroISIS, como 
o LILACS e o CEPAL. Em sentido oposto, formatos amplamente uti­
lizados, como o MARC, adquirem nível de compatibilidade ampliado 
com uso de programação adicional sobre o MicroISIS. Estudos em 
vários países tratam da adaptação entre diversos formatos e bases 
de dados em MicroISIS (questão mais amplamente tratada no capítu­
lo 3, seção 4).

Historicamente, alguns fatores que levaram instituições e proje­
tos brasileiros à escolha do MicroISIS são: acesso facilitado e gratuito 
por órgão governamental (Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT)); inexistência na época de produtos si­
milares no mercado nacional; utilização do MicroISIS pela rede Bibli- 
odata; e a popularização dos microcomputadores. E os motivos lis­
tados para o uso do MicroISIS coincidem com os apontados por 
instituições de outros países, quais sejam: configuração modesta de
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microcomputador; custo reduzido; instalação simples; manual com­
pleto e acessível, quase sempre disponível em idioma usado no país; 
fácil para utilização pelo bibliotecário, pois foi projetado especial­
mente para a área de biblioteconomia e documentação, dispensan­
do o analista em alguns casos; poderosa linguagem de recuperação; 
e flexibilidade para criação de bases de dados de acordo com as 
necessidades exigidas pelo tipo de documentação a ser informatiza­
da.

Seguem-se algumas informações sobre o uso do programa em 
nove estados, por ordem alfabética.

Distrito Federal. O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe­
quenas Empresas (SEBRAE), em 1987, firmou contrato com o IBICT 
para utilização do MicroISIS, prevendo a criação de bases bibliográfi­
cas a serem repassadas a todos os agentes estaduais do SEBRAE, dan­
do início a uma rede de informação. Junto com o IBICT, foi desen­
volvida uma base de eventos, alimentada pelas duas instituições. 
Também foi elaborada uma base para o subprojeto Geração de Guias 
de Informação, do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico (PADCT) e o Serviço de Respostas Técnicas para 
recuperação de referências de dossiês. Após três anos de utilização 
do MicroISIS, a equipe considerou o programa ideal para o trabalho 
com informações textuais e para utilização no SEBRAE. As dificulda­
des iniciais foram sanadas à medida que as novas versões foram sur­
gindo, inclusive com o programa ISIS Pascal.165

Minas Gerais. O Sistema Brasileiro de Documentação e Infor­
mação Desportiva (SIBRADID) foi desenvolvido pelo Centro de 
Documentação da Escola de Educação Física da UFMG, vinculado à 
rede da IASI. Desde 1985, o SIBRADID é o núcleo da informação 
desportiva no Brasil, composto por cerca de 30 centros regionais.173

Outra experiência é o serviço de empréstimo, com uso de códi­
go de barras, da biblioteca da Faculdade de Medicina, Escola de 
Enfermagem e Hospital das Clínicas, da UFMG, que usa o MicroISIS 
com interface criada pela BIREME e padrões da metodologia I.ILACSd97

Pará. O processo de informatização da coleção científica de zo­
ologia do Museu Paraense Emilio Goeldi, visando a formação de
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uma rede nacional de informação na área, partiu de um estudo deta­
lhado dos formatos utilizados em várias instituições, além das con­
sultas aos pesquisadores sobre suas necessidades informacionais. A 
opção pelo MicroISIS foi justificada pela capacidade de criação de 
várias bases de dados, facilidade de recuperação das informações e 
possibilidade de sistematização de informações de uma área no âm­
bito de rede como forma de agilizar sua disseminação.16

Paraná. A Comissão de Articulação de Informações, do Núcleo 
Interdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento, da Univer­
sidade Federal do Paraná, descreveu sua proposta de criação de ba­
ses de dados referenciais, utilizando o MicroISIS.1:14

No final de 1995, foram colocadas na Internet as bases de dados 
em MicroISIS da Companhia de Informática do Paraná (CELEPAR) 
para possibilitar a consulta aos 30 mil documentos da biblioteca. 
Posteriormente, foram disponibilizados os acervos das bibliotecas 
do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
(IPARDES) e, gradativamente, o da Biblioteca Pública do Paraná. Até 
1997, 90 mil documentos podiam ser consultados pela Internet, ha­
vendo previsão da inclusão dos acervos de outras instituições.’7

Segundo palestra no III Encontro de Usuários ISIS da Região Sul, 
em novembro de 2001, a Biblioteca Pública do Paraná teve o acervo 
informatizado pela CELEPAR em 1993. Ainda com a versão DOS, 
devido aos computadores de baixa capacidade, adota o sistema EMP 
da BIREME para empréstimo: oito computadores em rede realizam 
2 000 transações diárias de empréstimo. O Sistema Estadual de Bi­
bliotecas Públicas distribui a base SEIBIB em MicroISIS e oferece trei­
namento às bibliotecas municipais.

No mesmo evento, foi apresentado o projeto de criação da base 
de dados do Arquivo Público do Paraná, que segue a Norma Geral 
Internacional de Descrição Arquivística, aprovada em 1999 pelo 
Conselho Internacional de Arquivos.

Pernambuco. Desenvolvido no Departamento de Biblioteco­
nomia da Universidade Federal de Pernambuco, o AUMIP é um siste­
ma que utiliza o MicroISIS e permite registrar as operações de circu­
lação de uma biblioteca, como, empréstimo, devolução, reserva e
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geração de cartas de cobrança, de forma simples, mas adequada para 
uma biblioteca de pequeno ou médio porte.159

Rio Grande do Sul. Podem ser citadas as implementações com 
o CDS/lSIS e aplicativos adicionais pela Control Consultoria em In­
formação e Documentação, de Porto Alegre, como: o sistema Zeus, 
de controle de empréstimos, na Faculdade Porto-Alegrense de Edu­
cação, Ciências e Letras; o sistema de gerenciamento eletrônico de 
normas técnicas na empresa Ipiranga Petroquímica S.A.; o sistema 
de gerenciamento de documentos eletrônicos no Arquivo Histórico 
do Memorial do Rio Grande do Sul e no Memorial do Mercado 
Público Central de Porto Alegre; e a interface para entrada de dados 
compatível com o formato MARC, chamada Máscara, adotada pela 
Biblioteca Virtual do Rio Grande do Sul.13,41 ■42,44

Rio de Janeiro. Em 1987, o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial/Diretório Nacional (SENAI/d n ) elaborou, em coopera­
ção com outras entidades, projeto para automação do Sistema de 
Informação de Formação Profissional Industrial em MicrolSlS e uma 
proposta de desenvolvimento de tesauro com a base demonstrativa 
THES, incorporada ao programa. O SENAl/DN é uma das institui­
ções que contribuíram para o desenvolvimento e consolidação do 
MicrolSlS no Brasil. Produziu manuais do sistema, e forneceu apoio 
técnico para a tradução do manual realizada pelo IBICT.226

Artigo produzido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Co- 
mercial/Diretório Nacional (SENAC/d n ) apresenta, descreve e ava­
lia o MicrolSlS, em decorrência de uma política de introdução de 
novas tecnologias em suas instituições constituintes.60

O sistema Petrobras, em abril de 1990, contava com mais de 60 
usuários de MicrolSlS com aplicações em áreas como: controle da 
literatura especializada; arquivos setoriais com documentação diver­
sa, como catálogos industriais e documentos administrativos; guias 
especializados, como cadastro de bibliotecas e núcleos documentá­
rios; relação das instituições com as quais mantém convênio; auto­
mação de bibliotecas, controle de coleções e lista de duplicatas.184

Na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro foi desenvolvi­
da a base AQUIS em MicrolSlS. Teve por finalidade melhorar a aquisi-
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ção de material bibliográfico nas instituições federais de ensino su­
perior, controlando, principalmente, informações como número de 
fatura (e/ou nota fiscal), número de patrimônio, número de empe­
nho e termo de responsabilidade.62

Outros projetos adotaram o MicroISIS no Rio de Janeiro. São 
exemplos: a base de dados cadastrais sobre legislação ambiental que 
reúne a legislação federal, estadual e municipal, desenvolvida em 1989, 
e com acesso na Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambi­
ente e na Secretaria Especial de Meio Ambiente e Projetos Especi­
ais;162 o Projeto de Preservação e Conservação do Acervo Fotográ­
fico, da Biblioteca Nacional, em 1992, na indexação de fotografias, 
inicialmente da coleção brasileira do século XIX e imagens estrangei­
ras;9,14 a base de dados de documentos que formam a memória téc­
nico-científica da unidade de Botafogo, da CNEN;30 a elaboração de 
base de dados BIBID referente à bibliografia brasileira de informáti­
ca documentária (1949—1992), pelo Departamento de Documenta­
ção, da Universidade Federal Fluminense, em Niterói.253 Tanto a base 
BIBID como a Biblioinfo e a BIDAC, estas duas produzidas pela Uni­
versidade do Estado de Santa Catarina, exemplificam a adoção do 
MicroISIS em bases de projetos de pesquisa no Brasil.

Santa Catarina. Em 1990, um estudo do MicroISIS em Santa 
Catarina realizou o cadastramento das instituições usuárias no esta­
do. Em 1991, o trabalho foi atualizado, mostrando número crescen­
te de usuários, especialmente em instituições privadas.184

Pesquisa sobre a situação das bibliotecas na região da Grande 
Florianópolis mostrou que a maioria das bibliotecas universitárias 
participa da rede Bibliodata, que vinha utilizando o MicroISIS para a 
entrada de dados e outros programas para a recuperação da infor­
mação. Também entre as bibliotecas especializadas, o MicroISIS é o 
programa mais utilizado (43,40%).183

A base de dados Biblioinfo sobre informática documentária foi 
desenvolvida em MicroISIS e contém referências e resumos de arti­
gos de periódicos e comunicações em eventos de 1986 a 1994. Veri­
ficou-se que, dentre os 390 registros contidos na base, 75 tratavam 
do programa MicroISIS (relatos de experiências, desenvolvimento de
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aplicativos ou levantamentos de uso). Além de fornecer subsídios a 
pesquisadores, estudantes e demais usuários, a Biblioinfo foi plane­
jada para funcionar como ferramenta didádca de disciplinas do cur­
so de graduação em biblioteconomia da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC).18-’ Mais tarde, a UDESC produziu outra base 
de dados, a BIDAC, também em MicroISIS, com a produção intelectu­
al dos profissionais da informação em Santa Catarina, de 1976 a 
1996. De 675 registros pelo menos 50 referem-se ao MicroISIS, mui­
tos relativos aos mesmos artigos publicados em fontes distintas. 
Ambas as bases são facilmente obtidas em Santa Catarina.

O primeiro relato, de 1988, sobre utilização do MicroISIS neste 
estado refere-se ao tratamento do acervo da produção técnico-cien­
tífica da Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio Ambiente 
(FATMA). Posteriormente, a FATMA também elaborou em MicroISIS 
o cadastro do patrimônio arqueológico do município de Florianó­
polis, com dados sobre localização, características, acesso, atividades 
impactantes e outros valores históricos de cada sítio arqueológico.184

Outras iniciativas ocorreram em bibliotecas universitárias: na 
Fundação Universidade Regional de Blumenau e na Universidade 
Federal de Santa Catarina com o Serviço de Alerta em Normas Téc­
nicas, por meio de um banco de dados contendo as normas da As­
sociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).184

Como apoio a uma rede de bibliotecas, no âmbito do Ministério 
Público Federal, foi criada a base de dados Libris na biblioteca da 
Procuradoria da República em Santa Catarina. A Procuradoria-Ge­
ral da República distribuiu um pacote contendo o programa e os 
manuais de instrução e apoiou a implantação e manutenção das ba­
ses de dados na Procuradoria da República em outros estados.218

A partir de 1990, o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina 
passou a indexar acórdãos, resoluções e seu acervo bibliográfico, 
com a criação de bases em MicroISIS para jurisprudência, ementário 
de resoluções e referências bibliográficas.217 Foi desenvolvida base 
de dados para a indexação da série Documentos Eleitorais/Subsérie 
Resultados de Eleições, de todo o acervo arquivístico do Tribunal 
Regional Eleitoral, desde 1945.184
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A biblioteca da COMPUSOFT Desenvolvimento de Sistemas Ltda. 
utiliza o MicroISIS na base de dados Circulação Dirigida de Periódi­
cos, que proporciona facilidades na disseminação da informação, 
localização do documento, controle de assinatura dos periódicos, 
seleção e indicação de artigos a indexar.38

A Fundação Nacional de Saúde escolheu o MicroISIS para o ge­
renciamento da Biblioteca de Dados de Saúde, conforme recomen­
dações da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) . 4

Justificativa recorrente nos relatos de Santa Catarina para a esco­
lha do MicroISIS é o apoio da Comissão de Usuários, que fornece 
dicas técnicas e sugestão de formato comum para estruturação de 
bases de dados. Segundo este grupo de usuários, há aproximada­
mente 140 usuários cadastrados no estado. (Ver mais sobre este gru­
po no capítulo 3, seção 1.)

Aliadas às instituições citadas, empresas de consultoria do esta­
do, amando desde o final da década de 1980, desenvolveram produ­
tos como módulo de catalogação para entrada de dados em UNI- 
MARC e sistema integrado de automação de bibliotecas.

São Paulo. A Fundação SEADE criou, em 1982, o DOCPOP com 
apoio do CELADE/DOCPAL, para suprir a carência de informações 
na área populacional, servindo tanto aos pesquisadores do SEADE 
como a usuários do estado de São Paulo e do Brasil. Para a automa­
ção do sistema, o SEADE selecionou o CDS/lSIS por ser um sistema 
para processamento de informações bibliográficas e adaptável aos 
recursos computacionais disponíveis.190

Desde a década de 1980, a BIREME vem desenvolvendo um dos 
trabalhos mais relevantes e de grande repercussão na área da infor­
mação e tecnologia, que ultrapassa os limites da América Latina e 
Caribe. Tendo iniciado a utilização do CDS/lSIS na versão para mini­
computadores, é uma das instituições-chave no desenvolvimento e 
atualização deste programa. Um de seus primeiros projetos neste 
âmbito teve início com a criação de uma interface de recuperação de 
referências bibliográficas, que resultou na edição pioneira da base de 
dados em cederrom, em junho de 1988. A interface utilizou a lin­
guagem ISIS Pascal do MicroISIS, com a participação da Unesco na
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programação de novas funções e ampliação dos limites de tamanho 
de arquivos. Dois resultados importantes foram obtidos com essa 
experiência: os centros de informação integrados à rede tiveram aces­
so às informações não só das bases de dados LILACS, mas de outros 
produtos nacionais e internacionais, sem limitação de tempo e a custo 
reduzido, como não ocorria até então com os acessos em linha às 
bases de dados internacionais; e, foi possível reunir conhecimento e 
experiência sobre esta tecnologia, permitindo sua utilização em ou­
tras redes de informação e em outras aplicações.39

O Serviço de Biblioteca e Documentação, da Faculdade de Saú­
de Pública, da Universidade de São Paulo, centro que compõe a rede 
coordenada pela BIREME, implantou a base de dados AdSAÚDE, que 
cobre a área de administração de serviços de saúde, complementar à 
LILACS, com predominância de documentos não-convencionais, em 
especial os de cunho operacional.1" "

A base de dados UNIBIBLI, que integra os acervos bibliográficos 
das universidades estaduais paulistas, foi produzida em 1993 com 
assessoria da BIREME que já utilizava a tecnologia do cederrom para 
sua base LILACS. A elaboração do cederrom da UNIBIBLI foi possível 
devido à disponibilidade de tecnologias mais avançadas, aumento da 
capacitação dos recursos humanos das áreas envolvidas e vontade 
política para um trabalho conjunto.166

Uma outra experiência em rede internacional é a do Centro de 
Documentação da Comunicação em Países de Língua Portuguesa, 
da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunica­
ção (INTERCOM) que, em colaboração com a Escola de Comunica­
ções e Artes, da Universidade de São Paulo, desenvolveu a Base de 
Dados Brasileira para a Pesquisa e as Políticas da Comunicação (POR- 
TDATA). Como integrante da COMNET, seguiu as recomendações da 
rede para o uso do MicroISIS.90

Além das redes de informação, citem-se a Biblioteca Comunitá­
ria, da Universidade Federal de São Carlos, dirigida não apenas ao 
público universitário, mas também ao do ensino fundamental e mé­
dio74; o Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais, 
da Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, na automação da
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base de dados cadastrais em legislação de meio ambiente158; e a bibli­
oteca da Fundação Carlos Chagas, em São Paulo, que disponibi­
lizou sua base de dados na Internet em 1997.

Ao menos duas organizações não-governamentais adotam o pro­
grama em São Paulo. No Pólis — Instituto de Estudos, Assessoria e 
Formação em Políticas Sociais, o Centro de Documentação e Infor­
mação utiliza-o na organização do acervo.200 Na Ação Educativa — 
Assessoria, Pesquisa e Informação, o trabalho de organização e ar­
mazenamento de documentação alternativa iniciou no fim da déca­
da de 1970. Em 1986, o acervo foi informatizado e, em 1994, a base 
foi migrada para o MicroISIS e os dados retrabalhados com a ampli­
ação dos campos da base e a adoção de tesauro pertinente. Esta 
base engloba sub-bases relativas aos diversos projetos das linhas de 
atuação e atualmente está disponível para acesso pela Internet, com 
o uso do aplicativo WWWISIS da BIREME. Outro projeto relevante foi 
a elaboração de cederrom, em 1996, com teses e dissertações da área 
da educação de instituições ligadas à Associação Nacional de Pós- 
Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), projeto que já vinha 
sendo realizado pela Ação Educativa desde 1994 para o meio im­
presso. Os dados em arquivos de texto foram migrados para bases 
de dados MicroISIS que, então, recebiam a metodologia da BIREME 
para a posterior geração da base em cederrom.

O MicroISIS foi adotado para a indexação do acervo do centro de 
documentação técnica da Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo, em função de este programa contemplar os 
dados fundamentais dos desenhos e relatórios e por sua implemen­
tação ser relativamente simples e barata.56

No SENAC de São Paulo foi desenvolvido banco de dados com 
informações diversas sobre qualidade nos setores relacionados a 
comércio e serviços, com uso do MicroISIS.194

Na biblioteca do IPEN, o programa Integrated Library System 
(ILS), que rodava em computador de grande porte, automatizava os 
serviços da biblioteca desde o início da década de 1970, segundo 
recomendação de centros de informação nuclear da Europa ligados
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ao INIS. Mais tarde, indicações da mesma rede de informação leva­
ram à adoção do MicroISIS, por ser mais flexível.120

Experiência de projeto do Programa Serviços de Informação 
em Educação (PROESl), do Departamento de Biblioteconomia e 
Documentação da ECA/USP, foi a Biblioteca Interativa, inaugurada 
em maio de 1998, em uma escola municipal, de ensino fundamental, 
de São Paulo, utilizando o MicroISIS na geração e manutenção das 
bases de dados, bibliográfica e de usuários, além da metodologia de 
empréstimo com código de barras, criada pela BIREME.7

Outro projeto, em que atuaram o Departamento de Bibliote­
conomia e Documentação da ECA/USP, seu Serviço de Biblioteco­
nomia e Documentação e profissionais da BIREME, foi o de uma 
base de dados sobre bibliotecas virtuais, a fim de promover a discus­
são e implementação dessas bibliotecas e outros projetos afins, como 
atividade prioritária do Grupo de Trabalho sobre Biblioteca Virtual 
do Comitê Gestor da Internet-Brasil. Adotou-se o MicroISIS, versão 
3.071, com previsão de transferência para winISIS e consulta na In­
ternet com o WWWISIS.80

O projeto Sistema On-line de Informação e Comunicação — 
Portal USP, sob coordenação acadêmica de Sueli Mara S.P. Fer-reira, 
do Departamento de Biblioteconomia e Documentação, da ECA/ 
USP, foi desenvolvido e implantado de abril de 1999 a março de 
2001. Para a recuperação de informações, os bancos de dados foram 
implementados em MySQL e WXIS. O primeiro é usado para a entra­
da de dados voláteis, como as notícias. O WXIS (ou WWWISIS, a partir 
da versão 4.0), aplicativo que disponibiliza bases de dados CDS/lSIS 
para consulta pela Internet, é o suporte para recuperação de infor­
mações relativas a entidades e a produtos e serviços da USP. A meto­
dologia para o tratamento das informações baseou-se no Global 
Information Locator Service (GILS) e no formato para metadados 
Dublin Core. Os critérios para escolha do WXIS pautaram-se em 
diversos pontos, sendo que o baixo custo foi aspecto considerado 
mas não determinante. Acima dele estavam os seguintes fatores: tra­
ta-se de banco de dados bibliográficos, sendo por este motivo mais 
adequado ao tratamento e recuperação de informações; existência
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de mão-de-obra acessível e capacitada; tecnologia desenvolvida por 
instituição reconhecida (BIREME) por sua metodologia criteriosa e 
continuidade no desenvolvimento dos produtos; e possibilidade de 
introdução posterior da metodologia Extensible Markup Language 
(XML) (www.usp.br).*1

Também na USP, foi criada a base de dados PERI, em 1991, pela 
Divisão de Bibliotecas e Documentação, com o fim de contemplar a 
literatura periódica em ciências agrárias.213

Experiências de outras universidades, no mesmo período, po­
dem ser citadas: na Universidade Estadual de Campinas foram cria­
das as bases de dados EDUBASE e HEMERED, ambas na Biblioteca da 
Faculdade de Educação224' 221; e no Centro de Educação Física e 
Desportos, da Universidade Estadual de Londrina, a base de dados 
bibliográficos EEIS foi desenvolvida em conjunto pelo Departamento 
de Ciência da Informação e pelo Departamento de Fundamentos 
da Educação Física.*2

2.2 Recursos adicionais e desenvolvimento de aplicativos

O MicroISIS não é um pacote pronto: é um programa aberto do 
tipo ‘faça você mesmo’, pois exige tempo e empenho, para evitar a 
recorrente subutilização de seus recursos. Para ampliá-los e criar 
outros, vários aplicativos foram desenvolvidos.

2.2.1 Sistema de ajuda e controle para entrada de dados

A entrada de dados requer uma rotina de verificação e correção 
sujeita a erros que aumenta o custo do processo como um todo. 
Vários aplicativos foram criados com o objetivo de minimizar este 
problema para a versão DOS do sistema:

O ISIS-CERTO, sistema de validação da entrada de dados, desen­
volvido em linguagem ISIS Pascal, dispõe de tabelas com termos 
indexadores que, quando visualizados, podem ser automaticamente 
usados para preenchimento dos campos adequados. Também per­
mite controle dos dados inseridos ao comunicar mensagens de erro 
após a mudança de tela, se houver inconsistência. O ISIS-FÁCIL, in­
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terface amigável para consulta, e o ISIS-CERTO foram criados pela 
INFO-SIS, do Rio de Janeiro.145,228

Vários produtos foram desenvolvidos pela BIREME para dar su­
porte ao trabalho dos centros cooperantes da rede. Assim, a partir 
da biblioteca de funções CISIS, escrita em linguagem de programa­
ção C, foram desenvolvidos utilitários que permitem a manipulação 
de bases de dados sem qualquer utilização do programa MicroISIS, 
ampliando os recursos para criação, gerenciamento e extração de 
resultados de bases de dados. Entre estes utilitários, o LILDBI (LI- 
LACS Descrição Bibliográfica e Indexação) auxilia o indexador na 
entrada de dados ao: dispor a planilha adequada a cada tipo de docu­
mento; alertar o indexador sobre as características dos campos (obri­
gatórios, condicionais e incondicionais); preencher automaticamen­
te campos como tipo de literatura e nível de registro; eliminar entra­
da repetida de dados; controlar automaticamente o número de iden­
tificação e data de criação de registro; e validar a entrada de dados 
segundo o formato LILACS. Em 2001, entrou em teste o LILDBI Web, 
para inserção de dados em linha (www.bireme.br/isis/P/family.htm).

O Centro de Desarrollo & Estúdios Informáticos, do Uruguai, 
desenvolveu programa que permite fornecer mensagens de ajuda 
extensas e variadas a partir do editor de campos de uma planilha de 
entrada de dados do MicroISIS, utilizando a linguagem Pascal.269

Outras aplicações com estes recursos são o ODIN, interface para 
entrada de dados, IRIS, para recuperação da informação, e GENIO, 
todos desenvolvidos em linguagem Pascal. Este último oferece in­
terface amigável por meio de janelas e opções de teclas, dividindo os 
recursos do MicroISIS em três módulos: busca, entrada de dados e 
utilitários.221,249

A partir do winlSlS, tornou-se possível validar a entrada de da­
dos sem programação adicional: com o uso de arquivos de texto 
previamente criados ou do próprio dicionário de termos da base de 
dados.

Sistemas que visam a compatibilidade entre programa e formato 
com relação às formas dos campos e à apresentação mais adequada 
para entrada de dados estão descritos abaixo.
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Foi desenvolvida, pela empresa Control, de Porto Alegre, a in­
terface para entrada de dados CDS/ISIS, compatível com o formato 
MARC, denominada Máscara. Esta interface facilita a edição dos cam­
pos fixos e apresenta na tela as opções disponíveis para o preenchi­
mento dos indicadores e subcampos. A partir de consulta às bases 
de dados por acesso remoto, é possível baixar registros MARC para 
bases em CDS/lSIS ou outros sistemas que adotem o MARC. A inter­
face Máscara foi implantada na Biblioteca Virtual do Rio Grande do 
Sul (www.fee.tche.br/bibvirtual) formada pela Fundação de Econo­
mia e Estatística, Associação Rio-Grandense de Empreendimentos 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-RS), Fundação de 
Ciência e Tecnologia (CIENTEC), Instituto Rio-Grandense do Arroz 
e Biblioteca Pública do Estado do Rio Grande do Sul.

Módulo de catalogação que trabalha com entrada de dados no 
formato UNIMARC foi desenvolvido pela Salvato Consultoria, de 
Florianópolis, em parceria com instituição portuguesa. O sistema 
gerencia o processo de controle de catalogação, dispensando a digi­
tação de caracteres especiais como os delimitadores de subcampos, 
de campos repetitivos e outros.

2.2.2 Aplicativo para vocabulário controlado e indexação

Dada a relevância do uso de vocabulários controlados para a 
consistência na recuperação de informações e como guia para o usu­
ário em suas buscas, criaram-se aplicativos para o gerenciamento de 
vocabulários e validação e agilidade do processo de indexação.

O VOCON.PAS, desenvolvido na universidade de Adis-Abeba, é 
um programa com interface em Pascal para seleção e entrada em 
linha de termos e/ou códigos de vocabulários controlados, sejam 
tesauros, listas de cabeçalhos de assuntos, sistemas de classificação 
ou listas de palavras-chave. Selecionado, o termo ou código entra 
automaticamente na planilha de entrada de dados.53

O THES/LEMB foi desenvolvido pela Sociedad Franklin Biblio­
teca Popular, na Argentina, para dar suporte a relações entre termos 
dos tesauros e das listas de cabeçalhos de assuntos. Possui duas uti­
lidades principais: na indexação, permite a visualização de tabela de
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termos possibilitando a validação na entrada de dados e facilita a 
alteração ou inclusão de termos na tabela; na busca, dispõe ao usu­
ário os termos para a consulta e suas relações correspondentes.186

Publicação cubana relata desenvolvimento de módulo para ges­
tão automatizada e manutenção de tesauro, desenvolvido em Pascal, 
versão 2.3 do MicroISIS.91

Para auxiliar os usuários na busca de documentos dos arquivos 
do banco nacional da Bélgica, um tesauro foi implementado em CDS/ 
ISIS.270

Além dos sistemas automatizados que ajudam no processo inte­
lectual da indexação, foram feitos experimentos com vista a promo­
ver uma indexação automática. Um deles contou com protótipo que 
procura explorar as potencialidades do MicroISIS e da Classificação 
Decimal Universal (CDU), por meio da indicação de descritores a 
partir do conteúdo dos campos da CDU.20

Outro experimento, desenvolvido pela academia russa de ciênci­
as, produziu um mecanismo de recuperação em linguagem natural 
para o sistema MicroISIS, baseado no uso de descritores.276

Relato de experiência argentina apresenta o desenvolvimento de 
uma interface de recuperação para catálogos em linha de acesso 
público (OPACs), gerando resultados ordenados por relevância pro­
vável a partir do conceito de similaridade. Foram utilizadas bases de 
dados CDS/lSIS e o aplicativo WWWISIS 4.O.15

Experiência relevante, quanto à concepção teórica envolvida na 
formatação de bases de dados, adotou o CDS/lSIS na aplicação dos 
princípios e postulados da Teoria Geral da Classificação do Conhe­
cimento, de S.R. Ranganathan, por meio da abordagem facetada e 
do método analítico-sintético, para projeto e desenvolvimento de 
bases de dados especializadas, incluindo indexação, interfaces do 
usuário e recuperação.178 A experiência observou similaridades entre 
o projeto de bases de dados e os sistemas de classificação facetada, 
apontando para a relação de interdependência e complementarida­
de entre as atividades intelectuais de categorização da informação e 
formatação de bases de dados.
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O módulo de circulação do sistema AUMIP, desenvolvido pela 
Universidade Federal de Pernambuco, é um sistema simples sem 
verificação automatizada na entrada de dados, que pode ser utiliza­
do desde a versão 3.0 do MicroISIS. 159 O módulo de controle de cir­
culação desenvolvido em ISIS Pascal, versão 3.07, na Etiópia, assim 
como o AUMIP, apresenta a impossibilidade de atualização automáti­
ca do arquivo invertido para fornecer a informação mais atualizada 
sobre a circulação dos documentos.54

O sistema de gerenciamento automatizado de circulação de ma­
terial desenvolvido e usado na biblioteca do Vikram Sarabhai Space 
Centre, na índia, opera em ambiente de rede e gerencia transações 
de empréstimo, devolução, reserva, noticia atrasos e gera vários rela­
tórios e estatísticas. A base de dados utiliza o programa CDS/lSIS e o 
sistema de circulação foi escrito em linguagem ISIS Pascal.133

Outras experiências de sistema de circulação são: PRESTA, em 
ISIS Pascal proposto pela ISISTEC, da Argentina;241 EMP, produzido 
pela BIREME, que permite operar com a utilização de código de bar­
ras para identificar os itens do acervo e os usuários; e módulo base­
ado na função REF da linguagem de formatação.36

A implantação do sistema Zeus, de controle de empréstimos para 
bibliotecas que utilizam bases de dados CDS/lSIS, é descrita por Cat- 
telan.41 Foi desenvolvido para atender à demanda da Faculdade Por- 
to-Alegrense de Educação, Ciências e Letras, que precisava de um 
sistema de controle de empréstimo do acervo da biblioteca que esti­
vesse integrado, em linha e em tempo real, ao sistema informatizado 
da secretaria. O sistema Zeus foi desenvolvido com o uso do Delphi 
3.0 e da aplicação ISIS_DLL 5.1, da BIREME. Trabalha com até 24 
bases de dados CDS/lSIS simultaneamente, podendo identificar a qual 
base pertence o item que está sendo emprestado, além de gerar rela­
tórios, etiquetas de lombada, de códigos de barras e de endereça­
mento, correspondência personalizada e relatórios estatísticos.

2.2.3 Sistema de circulação
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Por ser essencialmente voltado para o processamento e recupe­
ração de informações textuais, o MicroISIS não possui os módulos 
adequados para a gestão dos serviços de uma biblioteca. Para tanto, 
muitos sistemas implementaram processos de controle de circula­
ção de materiais, como os citados acima, e outros desenvolveram 
sistemas integrados englobando também todos os outros serviços 
geralmente demandados em bibliotecas.

O Sistema de Gestión Bibliotecária para Bibliotecas Populares, 
da Comisión Nacional Protectora de Bibliotecas Populares, permite 
a automação integrada das tarefas de catalogação, empréstimos e 
estatísticas.188

O LAMP(Library Automation and Management Program) foi 
desenvolvido em decorrência de um projeto do governo holandês 
para o Paquistão. E um sistema integrado, desenhado em ISIS Pascal, 
possuindo os seguintes módulos relacionados entre si: bases de au­
toridades, aquisição, catalogação, circulação (que opera o serviço de 
disseminação seletiva da informação) e utilitários. Outro produto 
importante incorporado ao LAMP é o Seriais Networking, uma com­
pilação bimestral dos artigos de aproximadamente 1 100 periódicos 
disponíveis nas principais bibliotecas do Paquistão.146

O Integrated Expanding Library Information System foi desen­
volvido a partir do programa CDS/lSIS para a automação integrada 
de serviços de bibliotecas. Entre outros, o sistema é compatível com 
o formato UNIMARC, possui módulo para tesauro e comporta dados 
gráficos e documentos em texto integral. Está sendo usado por apro­
ximadamente 70 bibliotecas de países da antiga União Soviética.268

No Brasil, a empresa BiblioShop, de Santa Catarina, desenvolveu 
um conjunto de ferramentas para automação de bibliotecas a partir 
do winISIS que inclui os módulos: WinisETIQ para geração de diver­
sos tipos de etiquetas; winisEMP para controle de empréstimos; Webl- 
SIS para disponibilização de bases de dados WinISIS na Internet/ 
intranet; KARDEX para cadastramento do acervo de periódicos e 
gerenciamento das assinaturas da coleção; e WinisMEC para a gera­
ção de relatórios requisitados pelo Ministério da Educação.

2.2.4 Sistema integrado
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Fernandes78 apresenta uma proposta de interface para facilitar a 
interação do usuário intermediário, não especializado em proces­
samento de dados, na atividade de estruturação de bases de dados 
em MicroISIS. Sendo esta atividade quase sempre efetivada por bibli­
otecários, objetivou-se agilizar o processo e permitir a utilização global 
dos recursos do programa. Com o winlSlS, o recurso de interface 
gráfica foi potencializado nas telas de estruturação de bases de da­
dos para facilitar esta atividade.

2.2.6 Interface amigável para pesquisa e recuperação 
de informações

Reconhecido por sua poderosa capacidade de recuperação de 
informação, o MicroISIS não dispõe de forma amigável de tantos e 
elaborados recursos para usuários eventuais e menos experientes, 
em especial em sua versão para DOS. Assim, seguem alguns desen­
volvimentos visando minimizar esta deficiência.

Em 1991, o instituto asiático de tecnologia, de Bangcoc, desen­
volveu o ACCESS, interface para pesquisa a bases de dados CDS/lSIS, 
versão DOS, para facilitar o trabalho de usuários inexperientes.28

O Delphi-lSlS é uma interface para usuários finais de bases de 
dados CDS/lSIS, em Windows 95 ou NT, que soluciona algumas difi­
culdades apresentadas pela versão DOS do programa e que se distin­
gue, muitas vezes favoravelmente, da interface do próprio WinlSlS. 
Foi desenvolvida em 1998 e a segunda versão permite, entre outros: 
melhor navegação entre os registros recuperados, inclusive registros 
longos; método facilitado para trabalhar com registros MARC ou 
UNIMARC; e um arquivo de ajuda. O Delphi-ISIS é usado no Indian 
Institute of Oceanography, que o distribui às instituições interessa­
das.1,10

O Winbusca é um visualizador de bases de dados MicroISIS, des­
tinado a facilitar o acesso a elas para o grande público, bem como 
proteger os sistemas de erros de operações ou acessos não autoriza­
dos. Foi desenvolvido em Delphi 3.0 e utiliza a ISIS_DLL 5.0 da BI-

2.2.5 Interface amigável para definição de bases de dados
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REME para gerenciar bases em MicroISIS. Segundo o desenvolvedor

aliando-se o sistema de recuperação de informações do MicroISIS com 
as facilidades de integração oferecidas pelas linguagens gráficas e os 
bancos de dados relacionais pode-se construir sistemas especialistas 
que atendam, literalmente, a qualquer necessidade das bibliotecas e 
centros de informação em geral.45

2.2.7 Intercâmbio de dados

Sistemas gerenciadores de bases de dados disponíveis no merca­
do podem exportar e importar dados via arquivo de texto com o 
fim de aproveitar dados para bases distintas. Até a versão para DOS 
do CDS/lSIS, o intercâmbio de dados exigia a geração de arquivos 
segundo a implementação particular que este programa faz da nor­
ma ISO 2709. No entanto, isto não é possível de realizar de forma 
direta para a maioria dos programas de computador do mercado 
brasileiro. A exceção parece ser o programa Ortodocs, da Potiron, 
que permite gerar e ler arquivos no formato aceito por bases de 
dados CDS/lSIS, como opção estratégica para conquistar o mercado. 
Assim, foi desenvolvido um programa em ISIS Pascal, que migra 
dados de arquivos ASCII para o MicroISIS. Importações a partir de 
editores de texto e textos digitalizados foram testadas com êxito. Tal 
recurso pode ser usado para reformatar bases de dados e realizar 
alterações em lote.40 Aplicativo semelhante (ver 2.2.10) foi desen­
volvido para disseminação seletiva de informação do MEDLINE para 
instituições usuárias de CDS/lSIS. O mesmo autor cita aplicativo de 
importação de arquivos de texto, desenvolvido com a ferramenta 
ISIS_DLL, que permite carregar dados de vários sistemas de geren- 
cia-mento de bases de dados para uma base CDS/lSIS. Também foi 
desenvolvido sistema de intercâmbio de dados em tempo real a par­
tir do formato MARC na Biblioteca Virtual do Rio Grande do Sul.

2.2.8 Processamento de imagens e gerenciamento 
eletrônico de documentos

O processamento de imagens transformou-se no conceito de
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gerenciamento eletrônico de documentos, que pode ser definido 
como um sistema que “consiste basicamente em capturar documen­
tos, transformando-os em formatos digitais, arquivar de maneira 
conveniente (alto grau de compactação) e gerar índices eficazes para 
uma pesquisa”.76 No entanto, esses sistemas não implicam a digitali­
zação de todos os documentos, podendo constituir-se em sistemas 
híbridos.

Até a versão DOS do MicrolSlS, o processamento de imagens era 
realizado a partir de módulos disdntos como segue abaixo.

Desenvolvido em Pascal, o ISIS-MAGIC é uma interface que pos­
sibilita manipulação de imagens digitalizadas, utilizando dois módu­
los: um para captura e armazenamento de imagens e outro, para 
pesquisa e exibição. O módulo para captura e armazenamento foi 
projetado de modo a permitir a importação, para uma base de dados 
MicrolSlS, de qualquer tela gráfica. Porém, devido ao fato de o Mi­
crolSlS ocupar uma grande parte da memória disponível do DOS 
(cerca de 400 Kbytes), a importação de imagens deve ser feita fora 
deste programa, sendo posteriormente associadas a uma base de 
dados; para tanto, basta incluir um ou mais campos que armazenem 
os nomes dos arquivos com as imagens. O número de imagens ar­
mazenadas é limitado apenas pela quantidade de espaço disponível 
em disco.189

Em tentativa de viabilizar a criação de um sistema de imagens 
modular, de baixo custo, foi desenvolvido um protótipo com Mi­
crolSlS. O programa de processamento de imagens foi criado inde­
pendentemente e o acoplamento das funções de imagem às opera­
ções da base em MicrolSlS foi feito por meio de rotinas em ISIS Pas­
cal. Embora o MicrolSlS seja imbatível em termos de custo, seu em­
prego é problemático, devido principalmente ao espaço de memória 
que ocupa; neste caso, o programa apresentou-se lento em rede 
Novell.31 Isso mostra quão essencial é um diagnóstico adequado para 
avaliar cada implementação.

Na Argentina, na Universidad Nacional de Tucumán, foi incor­
porado um programa para processamento de imagens implementa­
do em Turbo Pascal versão 7.0, que permite combinar imagens com
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dados extraídos de um registro de base em MÍcroISIS, utilizando um 
mínimo de memória. O módulo incorporado tem a particularidade 
de guardar a imagem comprimida resultando em mais espaço no 
disco.214 Na Universidad Nacional de San Juan, o KRKMA, baseado 
no CDS/lSlS, mostra imagens, vídeos e sons utilizando qualquer base 
de dados. O programa utiliza duas bases: a usada normalmente pelo 
usuário (onde estão as imagens, sons etc.) e a do próprio KREMA.1311

Com o WinISIS, há maior facilidade para o trabalho com ima­
gens. Ao menos três implantações podem ser citadas, todas no Sul. 
Uma foi o desenvolvimento de um sistema de gerenciamento ele­
trônico de normas técnicas pertinentes ao sistema de qualidade ISO 
9001 na empresa Ipiranga Petroquímica S.A. Com a adoção do winl- 
SIS e a digitalização de imagens disponibilizadas em linha, a presta­
ção de serviços pela biblioteca foi otimizada, ao permitir que o usu­
ário tenha acesso à informação de maneira mais rápida e eficiente.13

A implantação de um sistema de gerenciamento eletrônico de 
documentos no Arquivo Histórico do Memorial do Rio Grande do 
Sul facilitou o acesso do público às informações contidas no acervo 
ao mesmo tempo em que contribuiu para a preservação da integri­
dade dos documentos graças à diminuição do seu manuseio. Para 
facilitar a consulta pública foi utilizado o programa Winbusca GED, 
uma interface amigável desenvolvida a partir de bases de dados CDS/ 
ISIS, utilizando Delphi e ISIS_DLL. O autor acredita que a escolha do 
CDS/lSIS foi decisiva na construção de um sistema eficaz de gerenci­
amento eletrônico de documentos, graças à sua elevada capacidade 
de armazenamento, flexibilidade na construção de interfaces e po­
derosa linguagem de recuperação.44

No Memorial do Mercado Público Central de Porto Alegre, a 
implantação de um sistema de gerenciamento de documentos ser­
viu para resolver o problema do manuseio de originais desgastados 
e a dispersão de imagens em diversos acervos. Também foi adotado 
o programa Winbusca GED e a base de dados CDS/lSIS, que deu ao 
sistema alta capacidade de recuperação da informação sem elevar o 
custo de desenvolvimento.42
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Assim como o gerenciamento de imagens, o hipertexto passou a 
ser recurso disponível na versão do MicroISlS para Windows. Até 
então, alguns aplicativos haviam sido desenvolvidos, como os que 
seguem.

O Hiperman foi desenvolvido com apoio da Unesco em 1990 
para a aplicação de hipertextos, oferecendo baixo custo e solução 
acessível para usuários de MicroISlS.103

O aplicativo Hyper é um programa que, utilizando as vantagens 
da linguagem Pascal, adapta a técnica de hipertexto às características 
de uma base de dados CDS/ISIS. A partir de uma busca que utilize as 
amplas possibilidades de recuperação do MicroISlS, o programa na­
vega em todo o conjunto de documentos através das palavras neles 
destacadas. Deve ser utilizado em uma base de dados que contenha 
um campo de texto no qual se invertam as palavras marcadas, não 
havendo nenhuma restrição quanto à quantidade e forma de inver­
ter outros campos. O Hyper também permite a visualização de ar­
quivos de textos e gráficos externos à base que estejam relacionados 
aos registros desta base, seguindo os mesmos processos que já fo­
ram citados para processamento de imagens.1-12

2.2.10 Disseminação seletiva de informações (DSI)

Além da aplicação brasileira, o DSI-ISIS, com a versão 2 do MÍ- 
crolSIS desenvolvida pela CNEN,144 a biblioteca do Vikram Sarabhai 
Space Centre, na índia, utiliza um aplicativo para a geração de servi­
ços de DSI desenvolvidos com o uso de um conjunto de programas 
ISIS Pascal.132

O Institut National de la Santé et de la Recherche Médicale (IN- 
SERM), da França, coopera com a alimentação da base MEDLINE, da 
National Library of Medicine (EUA). Com a colocação dessa base 
no servidor Questel, o INSERM desenvolveu um aplicativo com o 
CDS/ISIS, que oferecia, a partir de 1990, disquetes com temas defini­
dos pelos usuários. Tratava-se de um sistema de DSI para facilitar a 
criação de bases de dados próprias a partir da base MEDLINE, cujo

2.2.9 Hipertexto
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acesso estava sujeito à conexão com a central. O programa MEDLI- 
NE-CDS/ISIS convertia os dados MEDLINE em padrão ASCII para a 
norma ISO 2709, os quais eram inseridos em uma base de dados 
CDS/ISIS com formatação que aceitava as referências MEDLINE.26

2.2.11 Sistema multilíngüe e multialfabeto

O crescimento da automação em bibliotecas tem evidenciado a 
necessidade de programas de computadores que suportem mais de 
um idioma e alfabeto. Foram criados muitos sistemas de entrada e 
recuperação de dados para alfabetos não-latinos, como japonês, ára­
be, chinês, coreano, cirílico, grego, hebraico e iídiche, entre outros. 
No entanto, muitas bibliotecas públicas, por exemplo, no Canadá e 
nos EUA e, principalmente, em diversas bibliotecas dos países em 
desenvolvimento, não têm recursos para adotar estes programas. 
Para tanto, o programa CDS/lSIS tem se mostrado bastante adequa­
do, no que se refere a custo e à versatilidade para adaptações.

Em 1988, o Multilingual Biblioservice, da National Library of 
Canada, desenvolveu uma interface gráfica para alfabetos não-lati- 
nos (que não aceitam o padrão de caracteres ASCII) para sua base de 
dados MINISIS. O Multilingual Biblioservice tem coleções em 32 lín­
guas, além do inglês e francês, e a atividade de transliteração dos 
títulos costuma ser de difícil compreensão para falantes de idiomas 
que não utilizam o alfabeto latino. Em pesquisa de mercado de 1986, 
o MINISIS foi avaliado como o sistema mais adequado, pois foi dese­
nhado para ser multilíngüe e ter a facilidade de gerenciar dados em 
alfabetos não-latinos. Do mesmo modo, todos os outros atributos, 
semelhantes aos do sistema CDS/ISIS para microcomputadores, eram 
atrativos. O sistema criado possibilita entrada, recuperação e visuali­
zação de mais de um título para o mesmo registro, pois muitos do­
cumentos possuem o título em mais de um idioma ou alfabeto.19

2.2.12 Sistema de entrada e pesquisa de dados na WWW e 
aplicativos relacionados

Os documentos desenvolvidos para acesso pela Rede Mundial
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(WWW) adotam a linguagem de marcação de textos HTML (Hyper- 
text Markup Language). Uma das características principais do docu­
mento HTML é possuir vínculos {links), ou seja, palavras, frases ou 
figuras que, ao serem clicadas, estabelecem comunicação com um 
servidor Web e advam a transferência de outro documento HTML, e 
assim sucessivamente. O processo de navegação possibilitado pela 
HTML é extremamente poderoso para acessar documentos devida­
mente marcados. Não resolve, porém, a recuperação de registros de 
bases de dados, pois, a cada formulação de busca, novos registros 
são gerados e, na maioria das vezes, é impossível prever e preparar 
documentos HTML para atender a todas as possíveis buscas. Para 
resolver isso, os servidores Web podem chamar outros processos ou 
programas para executar tarefas específicas e devolver resultados na 
forma de documentos HTML. Este componente que se comunica 
com outros processos é o Common Gate Interface (CGI).196

O EASYWEB é um programa que permite realizar pesquisas em 
distintas bases de dados na Internet pela Rede. Baseado no CDS/ 
ISIS, instrumento flexível e parametrizável, apresenta todos os seus 
recursos de recuperação da informação, ampliados às possibilidades 
da arquitetura cliente—servidor. E composto por dois módulos: o 
primeiro é o servidor que capta os parâmetros enviados pelo cliente 
e ativa o módulo CDS/lSIS; o segundo elabora os parâmetros, efetua 
a busca e devolve os resultados em linguagem HTML. As buscas po­
dem ser por campos, operadores lógicos, truncamento e proximida­
de. Uma vez obtida a lista dos documentos em formato de texto ou 
imagem, pode-se continuar a busca por meio dos links. Foi desen­
volvido por Fabio Guidi, da Nexus SRL, de Florença, em colabora­
ção com o Istituto Universitário di Architettura di Venezia.97

O WWWISIS, desenvolvido pela BIREME, usa a biblioteca de fun­
ções CISIS. O WWWISIS atua como servidor permitindo disponibili­
zar bases de dados ISIS na Internet ou intranet via CGI. O resultado 
das buscas é mostrada em HTML por meio da linguagem de formato 
do ISIS aplicada aos registros recuperados. A versão 4.0 do WWWISIS 
em diante, também conhecida como WXIS, utiliza uma linguagem de 
script baseada em XML, o ISIsScript.
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Na rede da BIREME, o WWWISIS é adotado nas operações de con­
sulta ao vocabulário controlado de ciências da saúde, nas bases de 
dados de periódicos e na interface de recuperação de informações 
bibliográficas via Web, denominada iAH, que permite a recuperação 
por expressões booleanas ou índices dos arquivos invertidos de cada 
campo ou de todos os campos ao mesmo tempo. A interface iAH 
também é adotada na SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
que oferece acesso ao conteúdo de periódicos eletrônicos. Na SciE­
LO, conforme a metodologia para tratamento de texto integral, os 
índices das bases de dados CDS/lSIS são gerados a partir da marca­
ção dos termos no próprio documento, dispensando o preenchi­
mento de planilhas.

O |avalSIS é uma aplicação Java cliente-servidor para o gerencia­
mento de bases de dados CDS/lSIS conectadas pela Internet ou por 
intranet baseada na interface WWWISIS. O projeto iniciou em 1997 
com a primeira versão lançada em março de 1998 e distribuída pela 
Associazione per la Documentazione, le Biblioteche e gli Archivi, 
de Florença, sendo agora um projeto da Unesco. Com o JavalSIS, o 
navegador trabalha com bases de dados CDS/lSIS, possibilitando que 
o usuário realize à distância consultas, alterações, entrada de dados, 
exportação, geração e impressão de relatórios. A aplicação e sua 
documentação encontram-se em inglês, na página da Unesco na Rede, 
e versões para outros idiomas vêm sendo criadas, inclusive o portu­
guês.

Uma forma alternativa de acesso a bases de dados CDS/lSIS na 
Internet utiliza a linguagem Active Server Page (ASP) ao invés de 
CGI, porque, apesar de os programas CGI resolverem o problema da 
interatividade entre as solicitações imprevisíveis dos usuários e as 
respostas do sistema, apresentam alguns problemas técnicos como 
o fato de, por serem programas executáveis, não permitirem várias 
requisições simultâneas sem sobrecarga ou até travamento do siste­
ma. O ASP roda numa plataforma onde todo o processamento é 
efetuado no servidor, mostrando apenas o resultado em HTML para 
o usuário. Suas principais vantagens: não exige que o servidor aceite 
um executável; facilidade na programação; utilização de linguagem
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interpretada e não compilada; facilidade de acesso a bases de dados; 
proteção do código-fonte da página, pois o servidor retorna so­
mente o resultado em HTML; e atende a grande número de usuários, 
de forma rápida e usando menos memória. E uma das tecnologias 
mais utilizadas por sítios dinâmicos, como bancos e livrarias.1"4

O Personal Home Library (PHL) permite que os serviços de uma 
biblioteca sejam realizados em linha, como a catalogação e proces­
sos reladvos à circulação de materiais (empréstimo, devolução, re­
serva e renovação). O módulo PIIL 2.0 desempenha as mesmas fun­
ções sem que o computador esteja conectado à Internet. E o LILD- 
BI, sistema para entrada de dados, desenvolvido pela BIREME, possui 
versão para operação em linha.

Além disso, o GenISIS, desenvolvido pelo IBISCUS (sistema de 
informação para o desenvolvimento), da França, permite a produ­
ção de formulários em HTML para pesquisa em bases de dados CDS/ 
ISIS, pois facilita o desenvolvimento de arquivos CGI.

Muitas bases de dados MicroISIS estão hoje disponíveis na Inter­
net. De fato, considera-se que tenham sido as primeiras a utilizar as 
tecnologias da Internet para consulta por acesso remoto a informa­
ções documentárias. A iniciativa da CELEPAR, em dezembro de 1995, 
já mencionada, é considerada pioneira no Brasil, pois, até então, as 
bibliotecas brasileiras disponibilizavam na Internet, apenas infor­
mações institucionais ou consultas através de Telnet.’7 Outra im­
plantação pioneira em servidor Web com a utilização do MicroISIS 
ocorreu em biblioteca russa também em 1995.236

Há referências sobre vários outros aplicativos, tais como: detec­
ção de registros duplicados na entrada de dados;223,256 emissão de 
etiquetas para mala direta;165,232 controle de coleções de publicações 
seriadas, como no SeCS da BIREME; e sistema de aquisição, como o 
AQUIS, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro para con­
trole de aquisição de material bibliográfico.62

Também foi desenvolvido aplicativo para tratamento de artigos 
e preposições que antecedem nomes próprios, segundo as normas 
de catalogação;163 aplicativos para proteção de bases de dados CDS/ 
ISIS usados na checagem de problemas comuns, como registros cor-

68



rompidos; duplicação de bases de dados CDS/ISIS com nome distin­
to da original; duplicação de registros em uma base de dados; e, 
módulo que implementa uma base de dados predefinida facilitando 
a construção e o uso de bases pelos bibliotecários, entre outros.134-
135, 136,137

No Brasil, a Control Consultoria em Informação e Documenta­
ção disponibiliza a ferramenta de diagnóstico de bases de dados CDS/ 
ISIS denominada Oráculo, capaz de identificar registros logicamente 
ou fisicamente apagados, com erro de leitura ou que contenham 
caracteres de controle em seus campos. A ferramenta Oráculo foi 
desenvolvida com o uso da ISIS_1)I.I, da BIREME e apenas detecta 
inconsistências para análise posterior, não efetuando nenhuma ação 
sobre os registros, para evitar o agravamento do problema 
(www.control.com.br).

O IBICT desenvolveu, em 1987, aplicativo para mudanças globais 
de dados de bases MicroISIS chamado ISISGLC. Este aplicativo ajuda 
na garantia da consistência dos dados por meio de recursos para 
alterações em lote pelo próprio bibliotecário, tais como: alterar o 
conteúdo de um campo com condicionais ou não; transferir o con­
teúdo de um campo para outro campo; e apagar o conteúdo de um 
campo. No winlSIS, recursos semelhantes foram implementados no 
próprio programa.
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3

Suporte e políticas para uso do 
MicroISIS

Os fatores de qualidade e gratuidade do MicroISIS e a eviden­
te necessidade de ferramentas de automação da informação 

documentária que dêem conta das demandas da sociedade a um 
custo razoável, dados os preços elevados das tecnologias da infor­
mação, tornam necessárias ações que garantam o uso deste sistema. 
Assim, vários mecanismos têm sido adotados visando a difusão e o 
aprimoramento do uso do MicroISIS, entre eles a organização de 
grupos de usuários, eventos e cursos de treinamento, além de publi­
cações impressas e informações disponíveis em meio eletrônico. No 
entanto, políticas de informação orientadas pelos distribuidores na­
cionais são imprescindíveis para reforçar e respaldar tais iniciativas.

3.1 Grupos de usuários

Os grupos de usuários de programas em geral têm como alvo 
compartilhar conhecimentos e experiências acerca da aplicação des­
ses programas, formar grupos articulados que se apresentem peran­
te os fornecedores para tratar de eventuais problemas e reivindicar a 
introdução de progressos e aperfeiçoamentos.216

Com relação ao MicroISIS, devido a seu produtor não ter como 
meta e possibilidade o fornecimento de suporte técnico a todos os 
usuários em inúmeros países, esses grupos tornam-se elementos es­
senciais na implementação e uso do sistema. Os progressos e aper­
feiçoamentos são realizados por consultores, usuários e, principal­
mente, instituições e redes de informação que adotam o MicroISIS, 
muitas vezes, em sistemas de parceria com a Unesco.

O ISIS Plus é o grupo de usuários de CDS/lSIS da Grã-Bretanha,
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(
fundado em 1991. Em 1985, o Reino Unido estava para retirar-se da 
Unesco, o que o impossibilitaria de obter permissão para utilizar o 
programa. Alan Hopkinson, do Institute of Development Studies 
(IDS), estava envolvido em um projeto com várias instituições euro­
péias, para o qual necessitava de um programa para intercâmbio de 
informações. Por intermédio de Giampaolo Del Bigio, foi instalado 
o CDS/lSIS no IDS, com o qual foi automatizada a organização dessa 
biblioteca. Em 1988, o IDS foi autorizado a ser o responsável pela 
distribuição do programa no Reino Unido. O grupo acumulou grande 
experiência em formatos de registro bibliográfico em CDS/lSIS e é 
composto mais por bibliotecários do que por especialistas em com­
putação. Alan Hopkinson e Andrew Buxton elaboraram um manual 
sobre CDS/lSIS, publicado pela Library Association em 1994, e ou­
tro para winISIS, em 2001, disponível na Internet.125

Há grupos semelhantes na Argentina, El Salvador,’3 Zâmbia,231 
França,3 Canadá,73 Espanha,12 Itália,1118 Jordânia,108 Malásia,108 Malaui,268 
Nepal,4’ Nigéria,108 Polônia,109 Quênia,108 Senegal, Sérvia,109 Suíça,1(19 
Tailândia,108 Trinidad and Tobago126 e Colômbia.117 Compartilham 
informação técnica, organizam seminários e oficinas de trabalho e 
oferecem treinamento.

A International CDS/lSIS Users Association (ISUA) foi fundada 
em 1992, em Moscou. Mudou de nome, em 1995, para Internatio­
nal Association of CDS/lSIS Systems and New Information Tech­
nologies Users and Developers (Association ISIS—NIT). Reúne cerca 
de 80 instituições da Rússia e outros países da ex-União Soviética.268

Há também grupos de usuários do MINISIS, que têm realizado 
encontros anuais desde 1979.

No Brasil, à época do I Encontro Nacional de Usuários do Mi- 
crolSlS, em Brasília, em 1989, os estados do Rio de Janeiro e Santa 
Catarina já possuíam seus grupos de usuários. A partir daí, a consti­
tuição de mais grupos estaduais para a troca de experiências e infor­
mações foi estimulada, pois o IBICT informou que, devido à nova 
política adotada, estava impossibilitado de continuar oferecendo 
suporte técnico. Com isso, outros grupos surgiram no Paraná, São 
Paulo, Rio do Grande do Sul, Minas Gerais e Pará.
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Em Santa Catarina, a idéia da criação de um grupo de usuários 
surgiu após o II Seminário Catarinense de Biblioteconomia e Infor­
mação, realizado em 1988, constituindo-se a Comissão de Usuários 
do MicroISIS no Estado de Santa Catarina. Uma das principais preo­
cupações da comissão está em alertar os usuários para a importância 
de desenvolver bases de dados padronizadas, a fim de se efetivar o 
intercâmbio entre sistemas de informações, como também a forma­
ção de redes. A comissão sugeriu, para isso, a adoção do formato 
IBICT, criando até um manual para sua utilização.184 No que tange ao 
apoio oferecido pelo grupo de usuários de Santa Catarina e à sua 
sugestão para o uso do formato IBICT, parece ser uma iniciativa iso­
lada e, grupos de outros estados, em geral, não desenvolvem discus­
sões sobre esta questão. O grupo possui cinco representações regi­
onais no estado, proporcionando um sistema descentralizado que 
facilita e agiliza a distribuição, o treinamento e o suporte técnico.

No Paraná, o grupo foi criado pela CELEPAR, em 1989, a fim de 
trocar informações e experiências, pesquisar novas técnicas e ferra­
mentas e organizar eventos de interesse. O Grupo ISIS Paraná reto­
mou suas atividades no início de 2000 após permanecer pouco ativo 
por três anos.

O Grupo de Usuários de MicroISIS do Estado de São Paulo, foi 
formado em 1989, por instituições públicas e privadas, motivadas 
pelo IBICT. Além de orientação aos usuários e promoção de eventos 
e encontros mensais, visa divulgar aplicativos adicionais e consulto­
rias e incentivar a utilização do programa através da imprensa, asso­
ciações profissionais, visitas e demonstrações.

Também existem grupos na Bahia, Goiás, além de um grupo 
local na Universidade Estadual de Campinas, em São Paulo.

3.2 Publicações impressas

Publicações sobre MicroISIS, sejam textos técnicos ou relatos de 
experiência, são extremamente úteis e necessárias para subsidiar o 
trabalho dos usuários. Ademais, pelo seu caráter permanente, con­
tribuem para sedimentar e acumular conhecimentos.

Os manuais de uso fornecem subsídios técnicos para a concep-
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çào, implementação e gerenciamento de bases de dados, sendo par­
te obrigatória do pacote do programa. Há manuais traduzidos por 
vários países. Além dos manuais da Unesco, cada nova versão do 
sistema inclui o arquivo READ.ME, com novas informações. Há tam­
bém muitos manuais na Internet (ver anexo).

Entre os periódicos, a revista trimestral INFOISIS, foi editada em 
Buenos Aires, de janeiro de 1995 até 1997, quando foi suspensa por 
motivos econômicos. Inicialmente publicava todos os artigos em 
inglês e espanhol mas, a partir de 1996, passaram a ser editadas duas 
edições separadas para cada idioma. Apresentava material de apoio 
técnico bem-elaborado e era a única desse porte a tratar exclusiva­
mente do CDS/lSIS. Espera-se que, a facilidade hoje evidente na tro­
ca de informações eletrônicas possa suprir, ao menos em parte, a 
extinção de publicações do gênero.

Outro periódico que contém informações relevantes e abran­
gentes é o Information Development em uma coluna chamada CDS/lSIS 
Information, assinada por Alan Hopkinson, desde 1989. Divulga 
novas versões e suas características, traz informações técnicas para 
uso dos recursos do sistema, aponta problemas não resolvidos, res­
ponde dúvidas de usuários, divulga material de apoio e literatura, 
relata resultados de eventos internacionais, informa sobre novas ins­
tituições que adotaram o programa e a formação de grupos de usu­
ários em todo o mundo. Ocasionalmente, produz pequenos estados 
da arte sobre a história, o uso e as características do CDS/lSIS.

Hugo Besemer, da Holanda, também tem uma coluna no Quar- 
terly Bulletin o f  the International Assodation o f  Agncultural Information 
Spedalists chamada CDS/lSIS User-to-User.

A UNISIST Nemletter, publicada pela Unesco, em vários idiomas, 
traz, desde 1988, uma coluna sobre o CDS/lSIS. Encontra-se no sítio 
da Unesco na Internet. Também é da Unesco a ASTINFO Nemletter, 
editada na Tailândia, que possui uma coluna sobre o CDS/lSIS.

O Programa Regional para el Fortalecimiento de la Cooperación 
entre Redes y  Sistemas Nacionales de Información para América 
Latina y  el Caribe (INFOLAC), da Unesco, sediado em Caracas, edita 
boletim trimestral com a mesma sigla, cujos artigos, em seção cha­
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mada MicroISIS, estão disponíveis na Internet (http://infolac. 
ucol.mx), desde 1997.

Em muitos países, os distribuidores publicaram informações so­
bre o programa em seus boletins institucionais. O boletim SINICYT 
(Sistema Nacional de Información Científica y Tecnológica), do 
Equador, é o periódico mais antigo que foi localizado sobre o siste­
ma ISIS. Desde 1983 e, ao menos até 1994, publicou várias informa­
ções sobre o sistema. No Brasil, o in fo rm a tiv o  IBICT publicou notícias 
pontuais até metade de 1995, além de um boletim exclusivo, que não 
é mais editado, o In fo rm e  MicroISIS. Informações gerais sobre o pro­
grama encontram-se nos sítios dos distribuidores nacionais.

3.3 Informações pela Internet

Com a disseminação do acesso à Internet, as páginas e os grupos 
eletrônicos são uma das formas mais rápidas e eficientes de obter 
informações sobre o CDS/lSIS, potencializando a comunicação pla­
netária que já existia entre muitos de seus usuários.

Para questões pontuais, há listas de discussão com respostas rá­
pidas, precisas e detalhadas. A CDS/lSIS Discussion List (www. 
agralin.nl/lSIs/lSISlist.html) tem a participação de pessoas de todos 
os continentes que se comunicam em inglês, espanhol e francês; os 
proprietários da lista e colaboradores são responsáveis na ajuda aos 
listeiros para traduzir mensagens em vários idiomas.

No Brasil, o projeto Oráculo (www.oraculo.inf.br), mantido pela 
Control Consultoria em Informação e Documentação, de Porto 
Alegre, desde maio de 2000, dispõe artigos e informações diversas 
sobre o assunto e temas correlatos em seu sítio. Também promove 
eventos e realiza pesquisas, além de responder a perguntas de usuá­
rios, em especial, pelo meio eletrônico. Sua origem deve-se à consi­
deração de que, apesar do largo uso dos produtos ISIS no Brasil, é 
difícil obter informações técnicas atualizadas e confiáveis, principal­
mente quanto a problemas e limitações. O projeto visa colaborar na 
formação de consultores, usuários avançados, desenvolvedores e 
interessados em geral na área da informação e no uso do CDS/lSIS, 
para que cooperem mutuamente.
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As publicações impressas, os eventos, as informações eletrôni­
cas e as atividades dos grupos de usuários e dos consultores têm 
fornecido subsídios para que os usuários do MicroISIS possam de­
senvolver suas bases de dados e aprimorá-las. Os cursos de treina­
mento para formatação e gerenciamento de bases de dados são o 
primeiro passo para a efetiva utilização do programa. Em diversos 
países, grupos de usuários, distribuidores, empresas de consultoria e 
instituições usuárias dedicam-se a atividades de formação.

3.4 Formatos de registro bibliográfico

A utilização de programas para bibliotecas, centros de documen­
tação e outros serviços de informação tem relação direta com os 
formatos adotados para representação das estruturas de informa­
ção dos documentos, pois a concepção de uma base de dados de­
pende de critérios e normas que, pelo menos em tese, encontram-se 
nos formatos.

Pode-se definir formato de registro bibliográfico como um pa­
drão para o tratamento informatizado do dado bibliográfico. No 
entanto, são bastante conhecidos como formatos de intercâmbio, 
pois objetivam tornar eficiente e econômico o intercâmbio de infor­
mações entre bases de dados. Exemplos de alguns formatos são: 
IBICT, CALCO, MARC e CCF. Possuem três componentes básicos:

a) regras externas ao formato definidas para o reconhecimento 
dos dados entre máquinas na transferência em meio magnético, como 
a norma internacional ISO 2709. O MicroISIS adota esta norma para 
a migração de dados, o que pode ser observado por meio dos arqui­
vos de extensão ISO gerados nas operações de exportação e impor­
tação de dados. E a partir desta codificação que o intercâmbio de 
dados é de fato realizado. No entanto, não são estas regras que defi­
nem tipos e tamanhos de campos ou conteúdo dos registros, os 
quais são especificados pelos dois componentes seguintes;

b) regras e códigos para identificação dos elementos de dados do 
registro, tais como título, assunto, data, etc. Esta codificação é reali­
zada por meio de parágrafos (ou etiquetas), indicadores e subcam- 
pos. Este item corresponde ao formato de registro bibliográfico

75



propriamente dito por determinar a forma do tratamento dos da­
dos visando a recuperação de informações;

c) regras para a formulação dos diferentes elementos de dados, 
em termos de conteúdo e da forma de registrá-los. Aqui estão inclu­
ídas as regras de catalogação (como o AACR2), de referenciação bi­
bliográfica (por exemplo, NBR 6023 da ABNT) e instrumentos de 
representação de assuntos (CDD, CDU, listas de cabeçalhos de assun­
tos, tesauros).,w

E evidente a confusão terminológica em torno do termo ‘for­
mato’ no Brasil. É recorrente, na literatura latino-americana (exceto 
a do Brasil), a adoção dos termos ‘formato de registro de informa­
ção bibliográfica’ e ‘formato de registro bibliográfico’ e não ‘forma­
to de intercâmbio’. A mesma opção é observada na tradução do 
livro Informática para bibliotecas realizada por Briquet de Lemos.216 O 
termo ‘formato de registro bibliográfico’ é mais abrangente, uma 
vez que não restringe as funções de um formato unicamente ao 
intercâmbio de dados. Também evita a indistinção entre formatos 
de registro bibliográfico propriamente ditos, como o formato MARC 
e o formato IBICT, e um dos seus componentes, ou seja, a norma 
estabelecida para intercâmbio de dados bibliográficos em meio mag­
nético, como a ISO 2709. Esta indistinção tem levado a que ambos 
sejam definidos como formatos de intercâmbio, dando origem ao 
termo ‘formato ISIS’ em referência à norma ISO 2709 que o CDS/lSIS 
implementa. Isso porque este programa adotou uma interpretação 
particular da ISO 2709, que é diferente, por exemplo, daquela exigida 
pelo formato MARC: assim, formato ISIS seria a implementação da 
norma ISO 2709 realizada pelo programa CDS/lSIS.

Em termos históricos,17 o primeiro formato decorre do projeto 
da Library of Congress dos EUA, em 1964, denominado MARC (Ma- 
chine Readable Cataloguing), que objetivava aproveitar as facilida­
des da informática para o trabalho cooperativo de catalogação entre 
bibliotecas, que já era realizado. Â medida que maior número de 
países passou a utilizar o formato MARC, surgiram variações do for­
mato original, como o CANMARC e o AUSMARC, versões do MARC, 
respectivamente, no Canadá e na Austrália. O formato UNIMARC é
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um formato de intercâmbio internacional de registros MARC desen­
volvido pela Federação Internacional de Bibliotecas e Instituições 
(IFLA): as instituições nacionais que adotam o MARC empregam nor­
mas locais e reformatam os registros em conformidade com o UNI- 
MARC para intercâmbio internacional. Hoje, o formato USMARC (for­
mato MARC dos EUA) é adotado por um número crescente de forne­
cedores, tendendo a tornar-se o formato-padrão internacional.

Em 1972, a Unesco lançou a primeira versão do Manual d e  referên­
cia UNISIST (United Nations International System for Information 
in Science and Technology), em 1974, a primeira edição e, em 1981, 
a segunda edição. O Manual d e  referência UNISIST foi criado para ser­
vir como formato padronizado de comunicação para intercâmbio 
de informação bibliográfica legível por computador entre qualquer 
tipo de serviço de informação. Diferente do formato MARC, os prin­
cípios do UNISIST não possuem elementos precisos para cataloga­
ção, mas regras para descrição bibliográfica. Ou seja, não indicam os 
pontos de acesso às informações e desenvolvem outros aspectos, 
como os dpos de material e o nível analítico dos documentos.

O formato UNIMARC foi adotado por grandes bibliotecas para o 
intercâmbio de registros, essencialmente, de livros, e os princípios 
do manual do UNISIST foram adotados principalmente por centros 
de documentação e serviços de indexação e resumos no tratamento 
de materiais de eventos e artigos de periódicos. Isso dificultou o 
compartilhamento de registros entre esses grupos. Assim, em 1978, 
o PGI da Unesco iniciou o desenvolvimento do Common Comuni- 
cation Format (CCF) a partir da compatibilização do UNIMARC com 
o Manual d e  r e fe r ên c ia  UNISIST. O objetivo era permitir o intercâmbio 
de registros entre bibliotecas e serviços de indexação e resumos, de 
modo que os registros fossem utilizados de forma direta pelos ser­
viços de documentação. Serviria ainda como formato para bases de 
dados de serviços de documentação. Considera-se o CCF como o 
primeiro a reconhecer explicitamente este uso.

Na América Latina, o formato LILACS, desenvolvido pela BIRE- 
ME, e o formato CEPAL, que herdou o nome de sua instituição cria­
dora, foram baseados nos princípios do manual do UNISIST.
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Em 1972, Alice Príncipe Barbosa adaptou o formato MARC, dan­
do-lhe o nome de CALCO (Catalogação Legível por Computador) e 
propondo seu uso no país. Foi com esse formato que a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro, criou a rede Bibliodata/ 
CALCO de catalogação cooperativa. O formato IBICT (Formato de 
Intercâmbio Bibliográfico e Catalográfico), baseado no CALCO, foi 
editado em 1987 pela instituição que lhe deu o nome, como propos­
ta de formato-padrão para o país.

A adoção de um formato nacional nos processos de automação 
bibliográfica é interessante,

na medida em que cria padrões para o tipo de dado a ser coletado, 
demonstra a experiência e necessidade de informações das diversas 
instituições que já fazem uso de processos automatizados, cria a cons­
ciência de que o trabalho comum é mais proveitoso do que o individual 
e que, finalmente, nas avaliações e implicações do intercâmbio entre 
essas informações, se chegue a soluções efetivas no tratamento do acervo 
das bibliotecas brasileiras e que este esteja efetivamente ao alcance dos 
usuários”.61

Além do formato-padrão, a utilização de programa e regras de cata­
logação comuns, tornam consistentes os processos de informatiza­
ção de bases de dados.

Segundo Balby,18 quando o IBICT tornou-se distribuidor oficial 
do MicroISIS, em 1986, a possibilidade da utilização desse programa 
poderia significar que o problema da automação cooperativa das 
bibliotecas brasileiras seria resolvido. No entanto, como cada biblio­
teca define estruturas próprias para suas bases de dados, o aprovei­
tamento direto de registros entre bases de dados é inviável: a biblio­
teca que recebe os arquivos precisa necessariamente reformatá-los.

Os formatos objetivam fornecer metodologia para a concepção 
de uma base de dados. Isso implica que, independentemente das 
necessidades de intercâmbio, os estudos e os modelos sedimentados 
de formatos contribuem para a difusão e o aprimoramento das ba­
ses de dados. Ao se criarem princípios mínimos legitimados para o 
tratamento da informação automatizada, torna-se possível, como 
conseqüência e não como objetivo principal, a agilidade na troca de
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dados entre bases distintas. A adoção de um formato-padrão adap­
tado às necessidades informacionais locais é mais adequada do que a 
criação arbitrária (e trabalhosa) de um formato. Para a construção 
de bases de dados em MicroISIS, os formatos podem auxiliar na sua 
modelagem, por se tratar de programa aberto e flexível. Do mesmo 
modo que outras ferramentas documentárias, como sistemas de clas­
sificação, vocabulários controlados e normas de catalogação, os for­
matos devem servir antes como metodologias para o tratamento de 
informações, que precisam ser contextualizadas, e não como regras 
inquestionáveis e universais.

Em 1989, Miki'67 sugeriu os formatos bibliográficos CEPAL, LI- 
LACS e AGRIS e, para dados cadastrais, o Formato de Intercâmbio de 
Informações Referenciais (FIIR), desenvolvido pelo INFOLAC, da 
Unesco, para o uso em bases de dados em MicroISIS, pois foram 
desenvolvidos a partir deste programa. Com relação aos formatos 
IBICT, CALCO, MARC e CCF, o MicroISIS não é completamente com­
patível, porque não tem recursos, por exemplo, para a repetitividade 
dos subcampos (apenas os campos são repetitivos) e para o uso de 
indicadores, que são estruturas de tamanho fixo que indicam o con­
teúdo ou forma do dado armazenado no campo ou apontam o tipo 
de ação desejada (como a alfabetação). No entanto, o nível de com­
patibilidade depende da implantação que se faz do formato e do uso 
de programação auxiliar sobre o MicroISIS. No caso do MARC, a par­
tir da versão 1.4 do winISIS, pode-se importar e exportar registros 
mas, para realizar uma implantação completa desse formato, é ne­
cessário recorrer a programação auxiliar. Com o uso da ISIS_DLL, 
que permite o desenvolvimento de aplicativos independentes, é pos­
sível resolver algumas restrições criando interfaces com campos fi­
xos, indicadores e subcampos repetitivos. Antes da ISIS_DLL, no 
entanto, utilizava-se ISIS Pascal com o mesmo fim, com a desvanta­
gem de rodar apenas em bases de dados CDS/lSlS.

Apesar de certo nível de incompatibilidade, muitos relatos de 
experiência com MicroISIS no Brasil incluem a informação sobre 
formato utilizado, como na base de dados de fotografias da Biblio­
teca Nacional em que foram adotados os formatos MARC, IBICT e
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CALCO14 e na elaboração do guia de fontes de informação pelo IBICT 
a partir dos formatos IBICT e 1-TIR.141

Em Santa Catarina, a adoção do MicroISIS seguiu o formato IBICT, 
devido à orientação da Comissão de Usuários do MicroISIS e do 
manual por ela publicado, que contém um conjunto de princípios 
para estruturação de base de dados a partir deste formato.

Em 1982, conforme vimos, a Fundação SEADE criou o sistema 
DOCPOP com o uso do CDS/ISIS e cuja metodologia utilizada para a 
representação dos documentos foi adaptada do manual de referên­
cia do UNISIST, compatível com a utilizada pelo sistema CELADE/ 
DOCPAL. Sendo assim, a descrição bibliográfica incluiu materiais não- 
convencionais e tratamento das unidades de coleções e das partes 
de um documento (tratamento analítico).190

O formato para descrição bibliográfica LILACS, produzido a par­
tir da ferramenta em que seria implementado, o CDS/lSIS, é utilizado 
em toda a rede de bibliotecas e centros de documentação da área de 
saúde coordenada pela BIREME. Entre outros, relatos sobre a ado­
ção do formato LILACS em conjunto com o MicroISIS constam na 
compilação da Bibliografia brasileira de odontologia e na criação do Banco 
Bibliográfico do Instituto de Física e Química de São Carlos.70

Vale destacar algumas experiências na América Latina e Caribe, 
onde a larga adoção do formato CEPAL com o MicroISIS é fator de 
extrema relevância na unificação de procedimentos de trabalho. Os 
primeiros desenvolvimentos do sistema de informação bibliográfi­
ca da CEPAL, ocorreram na década de 1970, constituindo-se definiti­
vamente como um formato especial para microcomputador, em 
1981. O formato CEPAL baseia-se nos princípios de indexação por 
níveis, derivado das propostas do UNISIST e do CCF. A difusão deste 
formato na América Latina foi feita através do Manual de procedimento 
n. 1 de 1984 e da versão em disquetes do sistema. Em 1993, a CEPAL 
participou de um projeto de conversão de formatos das Nações 
Unidas, que desenvolveu um formato comum de recuperação de 
informação para acesso a bases de dados com estruturas distintas e 
que utilizam CDS/lSIS. Como resultado, foi publicada a nova versão 
do Manual de procedimento n. 1, com muitas modificações, entre as
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quais a eliminação de vários campos. As mudanças ou adaptações 
nas bibliotecas que utilizam o sistema CEPAL são normalizadas para 
permitir uma compatibilidade total no momento de distribuir e in- 
tercambiar informação; recomenda-se, por exemplo, para adapta­
ções locais, a utilização de um campo próprio, a partir do n. 101, 
numeração não utilizada pelo formato.92 Um exemplo da implanta­
ção cooperativa do formato CEPAL é o caso da já mencionada UNI- 
RED, na Argentina.

Por causa da metodologia e da política empregadas na elabora­
ção e difusão do formato CEPAL encontram-se, na América Latina, 
pessoas treinadas na sua utilização, e compatibilidade entre a maio­
ria das bibliotecas e centros de documentação. De fato, o programa 
MicroISIS e o formato CEPAL são os mais utilizados na região.34 Po­
dem ser citados outros formatos, como os da Argentina: Común, 
DOCSIS, PERSIS e FOCAD.

Parece existir uma linguagem comum na América Latina e Cari­
be para os processos de automação de dados bibliográficos, baseada 
na adoção do MicroISIS e de uma metodologia legitimada no forma­
to CEPAL. O Brasil, no entanto, não compartilha desse sistema, nem 
possui uma linguagem comum que seja utilizada significativamente 
dentro do próprio país, exceção feita à metodologia LILACS.

A maioria desses formatos latino-americanos está sendo adapta­
da para o formato MARC, devido ao reconhecimento da necessidade 
de padronização de formatos e da predominância deste último. Pro­
postas de conversão de bases de dados nos formatos argentinos 
DOCSIS e FOCAD e no formato chileno CEPAL para o formato MARC 
encontram-se no Manual de instructores de Winisis, elaborado pela CNEA, 
da Argentina. Também no caso do formato LILACS, está em curso a 
compatibilização com o MARC, para contemplar bases de dados LI­
LACS que fazem parte de sistemas de informação fora da área da 
saúde e adotam o MARC.

Em outras países, várias implementações de formatos com o uso 
do MicroISIS foram identificadas na literatura. Hopkinson tratou da 
compatibilização de diversos formatos com o MicroISIS. Em 1996, 
fez uma demonstração da UNIBASE, uma base de dados em CDS/lSIS
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com a utilização do UNIMARC, cujo desenvolvimento foi promovido 
pela IFLA. Segundo Hopkinson, o modelo introduzido pelo projeto 
da UNIBASE serve como ferramenta de treinamento para implanta­
ção efetiva de um formato em uma biblioteca.105' ,0Í’’ U3’ 114' 266 Em 
2000, apresentou implementação do formato UNIMARC em winISIS 
e citou a experiência da Biblioteca Nacional de Portugal, desde 1986, 
no uso do MicroISlS e do UNIMARC em seu catálogo nacional.115

Além da experiência portuguesa, as bibliotecas nacionais da Gré­
cia, Geórgia e Namíbia relataram o processo da automação com o 
CDS/lSlS e o UNIMARC. Na Geórgia, as dificuldades ficaram por conta 
do idioma georgiano (que não usa o alfabeto latino nem o cirílico) 
no intercâmbio bibliográfico e da padronização do formato biblio­
gráfico entre as 60 bibliotecas da academia georgiana de ciências 
devido à falta de equipamento e de comunicação adequada.52 Na 
Namíbia, um dos obstáculos foi a ausência de depósito legal.21

Na Eslováquia, o CDS/lSIS é distribuído com módulos adicio­
nais, sendo um deles, o de conversão de bases de dados para o for­
mato UNIMARC.278

Na Indonésia, foi desenvolvido o INDOMARC a partir do CDS/ 
ISIS, com adaptações, por exemplo, com relação aos subcampos re­
petitivos.27

A Fundación ECCA, da Espanha, desenvolveu sistema de gestão 
integrada para pequenas e médias bibliotecas, baseado em base de 
dados MicroISlS, versão 3.07, e no formato IBERMARC. O programa 
da Unesco foi adquirido por uma questão meramente econômica, 
mas o resultado do trabalho superou as expectativas ao trazer resul­
tados positivos, tanto para uso na gestão bibliotecária quanto nos 
cursos de informática aplicada à biblioteconomia. Dentre as limita­
ções apontadas, nenhuma se refere ao desempenho do programa, 
mas à falta de trabalho coletivo no desenvolvimento do sistema.198

Em 1992, a Unesco publicou estudo sobre a compatibilidade 
entre o CDS/lSIS e o formato CCF, que incluiu: aspectos metodoló­
gicos para a concepção de bases de dados bibliográficos; questões 
relativas à possibilidade de intercâmbio de informação; característi­
cas do programa e do formato e avaliação da correspondência entre
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eles; e modelo de base de dados em CDS/lSIS a partir do CCF. 237 
Além disso, o pacote do CDS/lSIS fornecido pela Unesco contava 
com um guia para o uso de bases de dados no formato CCF e uma 
estrutura de base de dados demonstrativa de acordo com o CCF.180

Dentre os exemplos mais recentes de uso integrado do progra­
ma CDS/lSIS e do formato CCF', há as citadas redes de informação: o 
programa ambiental das Nações Unidas para a região da bacia do 
rio Danúbio, cuja base de dados inclui referências, artigos comple­
tos e dados cadastrais,246 247 e a rede de bibliotecas belgas COCOS.248 
Há ainda a tese sobre o estado da geoinformação no Irã que desen­
volveu base de dados a partir da conversão de dados de sistemas 
internacionais sobre geociências com o CCF.230

O formato CCI' também é utilizado em bases de dados CDS/lSIS 
da Itália, índia e Malásia, com o apoio dos grupos de usuários destes 
países na divulgação do formato e troca de experiências sobre sua 
implantação.

3.5 Formação bibliotecária

Para que periódicos, informações eletrônicas e eventos sobre 
MicroISIS sejam, de fato, suporte para o uso do sistema, e para que as 
atividades de grupos de usuários sejam profícuas, a formação de 
profissionais no tratamento e recuperação da informação informa­
tizada é essencial. A formação pode contribuir para a construção de 
uma política para o uso não apenas do MicroISIS, com suas caracte­
rísticas peculiares, mas das tecnologias em geral adequadas para os 
fins em questão.

No início da automação das bibliotecas, profissionais de biblio­
teconomia e informática enfrentavam dificuldades em desenvolver 
programas. Atualmente, este conhecimento vem se disseminando 
sistematicamente. No entanto, outros serviços de informação, nas 
bibliotecas e além delas, apresentam demandas específicas que não 
têm sido contempladas satisfatoriamente. Acredita-se que o biblio­
tecário tem um papel imprescindível a desempenhar na organização 
dos serviços de informação, incluindo as soluções tecnológicas cor­
respondentes.
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E desejável a ampliação do número de cursos em todos os níveis, 
assim como, do escopo dos cursos já existentes, com a inclusão da 
disciplina informática documentária, entendida como um conjunto 
de conceitos e metodologias necessários para o processamento in­
formatizado da informação documentária. Considera-se informa­
ção documentária toda informação extraída de documentos (o que 
inclui partes deles), sejam periódicos, livros, cadastros e outros (no 
meio impresso ou eletrônico), imagens e sons (em qualquer supor­
te), com conteúdo científico ou utilitário. A informação documen­
tária gera, por exemplo, bases de dados bibliográficos, cadastrais, 
estatísticos e de texto integral. Sendo assim, a solução tecnológica 
não explica a lógica documentária, mas busca concretizá-la; o for­
mato de registro bibliográfico não fornece o desenho de uma base 
de dados, apenas apresenta uma metodologia para isso; e o controle 
automatizado das referências de livros e periódicos não resume a 
atividade bibliotecária mas constitui um item necessário.

As questões sobre automação documentária já eram muito dis­
cutidas na década de 1980, no Brasil, com o início da automação de 
bibliotecas. Entretanto, ao longo desse período, a literatura tem re­
gistrado discursos generalistas e relatos descritivos, que teimam em 
não se aproximar do campo da informática documentária no que 
tange a aspectos teóricos e metodológicos que lhe são subjacentes.

Acredita-se ser necessário o domínio teórico e prático das tecno­
logias documentárias para que sejam desenvolvidas a compreensão 
e as habilidades para seu uso. O ensino das disciplinas que tratam 
das diversas etapas do tratamento e disseminação da informação, 
isolado do ensino da informática documentária, leva a uma visão 
truncada de todo o processo. No caso do MicroISIS, mais que servir 
como instrumento para aulas práticas, deve centrar-se na história da 
automação, na qual exerce papel decisivo, e como exemplo para a 
caracterização dos tipos de programas.

Sobre as experiências de ensino de informática documentária, 
utilizando formatos de registro bibliográfico, uma dificuldade en­
contrada decorre do fato de os próprios formatos adotarem instru­
mentos tradicionais da biblioteconomia, como o AACR.2 e a lista de
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cabeçalhos de assuntos da Library of Congress, próprios para siste­
mas manuais.18 Outro ponto citado refere-se à dificuldade de acesso 
a computadores e programas, que permitissem aos alunos o contato 
real com a tecnologia; também não era fácil encontrar professores, 
pois, segundo se supõe, não desejavam entrar em área tão nova.160

Proposta publicada em 1990 acredita na aplicação de um sistema 
gerenciador de informações bibliográficas como essencial para o 
desenvolvimento dos aspectos práticos do processo de ensino/apren­
dizagem nos cursos de graduação e pós-graduação em biblioteco­
nomia e ciência da informação, por ser elemento integrador dos 
conteúdos relativos à informática. Para tanto, o MicroISIS é citado 
como ferramenta útil e de fácil operação.239

A mencionada Fundación ECCA utiliza o MicroISIS no curso de 
técnicas de documentação e informática documentária, para que os 
alunos compreendam o funcionamento das bases de dados textuais 
e a entrada de dados em sistemas baseados no formato IBERMARC.198

E indiscutível a importância do MicroISIS na formação e capaci­
tação dos profissionais ligados à área da informação que desenvol­
vem ou utilizam bases de dados. Para Spinak,

o mérito mais importante deste empreendimento realizado pela Unes- 
co foi ter fornecido um instrumento pedagógico e formativo de pri­
meiro nível, que preparou uma geração completa de bibliotecários, 
outros profissionais da informação e usuários em geral, no uso da do­
cumentação eletrônica e das bases de dados. Hoje em dia, existem mi­
lhares de bibliotecários que compreendem bem os problemas e desafi­
os que se apresentam na automação de seus centros de informação. 
Possuem uma linguagem rica em termos técnicos, desenvolveram cri­
térios de avaliação e podem se comunicar com analistas e engenheiros 
de sistemas.2’4

E adequado que a formação profissional acompanhe as condições 
socioeconômicas do país, sem perder de vista as inovações em curso 
no resto do mundo. E o caso do departamento de informação téc­
nico-científica e biblioteconomia da universidade de Havana, que, 
apesar de enfrentar sérios obstáculos, adotou o ensino do uso das 
novas tecnologias da informação
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baseado não somente no desenvolvimento alcançado nesta esfera do 
conhecimento e nas tendências internacionais, mas especialmente nas 
necessidades e demandas das instituições de documentação e informa­
ção daquele país.212

Como exemplo, as bibliotecas públicas brasileiras, estigmatizadas pela 
deficiência de recursos, talvez pudessem encontrar alternadvas váli­
das por meio do uso otimizado da tecnologia. Para tanto, uma das 
prerrogativas está no conhecimento e domínio destas tecnologias e 
suas aplicações pelo bibliotecário.

3.6 Distribuidores

Segundo os critérios da Unesco,11’2 os distribuidores estão agru­
pados em três categorias:

• nacionais: distribuem o programa em escala nacional
• regionais: distribuem o programa e coordenam as atividades de 

regiões geográficas não contempladas pela atuação de distri­
buidores nacionais

• especiais: em geral insdtuições coordenadoras de redes de infor­
mação que adotam o MicroISIS, como a BIREME. Normalmente 
estes coordenadores desenvolvem aplicações específicas para 
as redes e que são distribuídas a seus membros.

Até maio de 2002, havia 138 distribuidores oficiais, sendo 87 
distribuidores nacionais.

As instituições responsáveis formais pela distribuição do pro­
grama CDS/lSIS por meio de acordo com a Unesco são, antes mes­
mo dos grupos de usuários e de outras instituições afins, os propici­
adores do acesso amplo ao programa. Possuem uma função politi­
camente relevante dentro de seus países, ao contribuir, ou não, para 
que bibliotecas e centros de documentação estejam amparados e 
fundamentados metodológica e tecnologicamente. Um exemplo bem 
sucedido deste trabalho segue abaixo:

A Argentina, reconhecida como grande usuária do MicroISIS, não 
por acaso, possui um sistema estruturado de distribuição. Começou 
a utilizar o CDS/ISIS em 1980, na versão para computadores de gran­

86



de porte e, em 1985, passou para a versão para microcomputadores. 
A CNEA foi a primeira instituição usuária e é o atual distribuidor 
nacional do CDS/lSIS. Devido ao grande número de usuários e à 
distância entre as províncias do país, optou-se por uma distribuição 
descentralizada. Entre 1987 e 1988, criou-se uma estrutura de distri­
buição formada por centros provinciais, zonais e funcionais. Exis­
tem 18 centros provinciais e espera-se designar mais cinco para con­
templar todas as províncias argentinas; os centros zonais são cinco e 
objetivam cobrir regiões muito distantes dos centros provinciais ou 
do distribuidor nacional; e os centros funcionais atendem a usuários 
pontuais como os de associações ou redes de informação. Apesar da 
descentralização, a licença de uso do MicroISIS é responsabilidade do 
distribuidor nacional e cada insdtuiçào designada como centro é, 
primeiramente, avaliada em sua capacidade de recursos humanos 
tanto em biblioteconomia quanto em informática.

A política de distribuição é descentralizada, mas as atividades são 
cooperativas, proporcionadas pelas reuniões anuais entre os centros 
e o distribuidor nacional, denominadas Jornadas Nacionales de Mi- 
croISIS. Também são fornecidos cursos de capacitação pelo distri­
buidor nacional e pelos centros em suas províncias; atualmente, está 
em discussão uma forma de unificar o conteúdo curricular destes 
cursos. A assistência técnica é fornecida tanto pelo centro nacional 
como pelos outros centros, com prioridade aos usuários de menos 
recursos, enquanto os de potencial econômico alto são normalmen­
te encaminhados a empresas privadas. Muitos usuários desenvolve­
ram aplicações em Pascal, comercializadas para gerar recursos para 
o distribuidor nacional. Um manual para winISIS, com dados histó­
ricos e de análise do programa, foi produzido pela CNEA e está dis­
ponível em sua página na Rede.

Como forma de divulgação, a parUr de 1994 teve início a edição 
das Htjas informativas, distribuídas na forma impressa, via correio 
eletrônico e disponíveis no sítio da CNEA. Além disso, busca-se di­
fundir a existência do MicroISIS em jornais, revistas especializadas, 
rádio, canais de televisão comuns e a cabo.143

O sistema de distribuição, a rede de serviços para assistência téc­
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nica e a edição de uma revista sobre o assunto (INFOISIS), além de 
outras formas impressas e eletrônicas de divulgação, fazem crer que 
a Argentina proporciona subsídios suficientes para o uso deste pro­
grama. Supõe-se que a existência de uma política estruturada de dis­
tribuição e suporte, tenha relação com o fato de o lançamento ofici­
al do MicroISIS no mundo ter ocorrido em Buenos Aires, em 1985, o 
que, por sua vez, deu-se por ser a Argentina grande usuária da ver­
são do CDS/lSIS para grande porte.

No Chile, Equador, México, Peru e Uruguai os distribuidores 
nacionais são os respectivos conselhos nacionais de ciência e tecno­
logia. Todos realizam diversas atividades de difusão do programa e 
alguns também distribuem o programa IDAMS.

Fora da América Latina, destacam-se, como distribuidores: na 
Espanha, o Centro de Información y Documentación Científica 
(CINDOC); na Rússia, a International Association of CDS/lSIS Syste­
ms and New Information Technologies Users and Developers (Asso­
ciation ISIS-NIT) ; 71 na França, a Association Française des Utilisa- 
teurs du Logiciel CDS/lSIS (AUUCl) . 3

Na Eslováquia, o programa tem 500 usuários registrados, embo­
ra nem todos com a última versão. O centro distribuidor também 
produz manuais nas várias versões do sistema e promove discussões 
sobre o uso e distribuição do CDS/lSIS no país.278'280'282

O IBICT foi o distribuidor oficial do MicroISIS no Brasil, nas ver­
sões DOS e UNIX, até meados de 2002. Hoje repassa o programa e o 
manual, cobrando os custos de material e correio.

A BI REME é responsável pela distribuição do MicroISIS e dos pro­
dutos desenvolvidos por ela para a área da saúde na América Latina 
e Caribe. E a distribuidora oficial do winISIS no Brasil.

3.7 Unesco

Na América Latina, o entendimento sobre a importância da in­
formação em um país e a necessária ação governamental no setor 
são reforçados pelas orientações de organismos internacionais, go­
vernamentais ou não-governamentais, além de associações científi­
cas e profissionais. A Unesco tem posição de destaque pois, desde
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1946, mantém um conjunto de atividades e programas na área de 
documentação dirigidas aos Estados-membros.

Após iniciada a tentativa de coordenação das atividades de docu­
mentação e informação em nível mundial, na década de 1960, a 
Unesco promoveu uma série de ações relacionadas ao acesso a in­
formações que levaram à criação do Programa Geral de Informação 
(PGl). Desde janeiro de 2001, este programa fundiu-se com o Pro­
grama Intergovernamental de Informática, originando o programa 
agora intitulado Informação para Todos.

A missão essencial do PCI era servir de catalisador da promoção 
e da coordenação das ações destinadas a favorecer o fornecimento e 
a utilização da informação no mundo. Esta missão era realizada por 
consultorias e pela cooperação com diversas entidades, como ou­
tros programas da Unesco, países-membros, Nações Unidas e seus 
organismos especializados, organizações não-governamentais e os 
especialistas da informação.

Apesar da preocupação dos países latino-americanos com as 
políticas nacionais de informação, estas não resultaram em diretri­
zes concretas e formalmente estabelecidas. Isto se deu porque os 
programas internacionais, muitas vezes, não levam em conta os pro­
blemas regionais de custos, de prioridades na alocação de recursos 
escassos, de condições das infra-estruturas de informação e de po­
pulação usuária.201 Defende-se a hipótese de que a criação de siste­
mas e serviços nacionais de informação e documentação na Améri­
ca Latina está vinculada à ação dos organismos internacionais e, de 
modo especial, à Unesco.38

Com relação à distribuição gratuita do CDS/ISIS, uma publicação 
da própria Unesco afirma que:

esta atitude pode ser entendida pelos fabricantes de softwares documen- 
ários como concorrência desleal. Entretanto, é necessário considerar 
que a Unesco age apenas para assegurar o desenvolvimento das trocas 
de informação em nível mundial.98

O fato de o CDS/lSIS ser gratuito o torna bastante atraente. Porém, 
por não ser distribuído comercialmente, é relativamente pouco co-
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nhecido devido à ausência de campanhas publicitárias. A reticência 
da Unesco em divulgar informações sobre seu programa poderia 
ser devida ao receio de possível protesto dos produtores comerciais, 
mesmo considerando que ela não teria condições de oferecer o su­
porte técnico que as empresas comerciais dispõem, o que nem sem­
pre faz muita diferença nos países em desenvolvimento onde o su­
porte técnico dado pelos pacotes comerciais freqüentemente é de 
nível muito baixo.180 Nessas regiões, os usuários de CDS/lSIS aju­
dam-se mutuamente trabalhando de forma cooperativa e utilizando 
o suporte oferecido pelos distribuidores nacionais e regionais. No 
caso do Brasil, deve-se considerar o aumento do número de progra­
mas comerciais no mercado, produzidos internamente ou não, acom­
panhado de maior qualidade de atendimento. E, no caso do Microl- 
S1S, os usuários do país encontram suporte especialmente nos gru­
pos formados por eles mesmos, exceção feita aos centros constitu­
intes da rede da saúde, coordenada pela BIREME.

Na VIII Reunión Regional de Distribuidores de CDS/lSIS, em 
Montevidéu, em outubro de 1998, os distribuidores nacionais de 21 
países-membros da Unesco redigiram a Declaração de Montevidéu.

Neste evento, foi discutida a liberação dos códigos-fonte do CDS/ 
ISIS, tornando-os de domínio público. O programa, em sua versão 
para computadores de grande porte, era distribuído pela Unesco a 
instituições que o solicitavam, acompanhado do programa-fonte. A 
partir da versão para microcomputadores, em 1985, apenas o pro­
grama e a cessão para o uso eram distribuídos. Assim, a questão foi 
discutida pautada na idéia de que a publicação do código-fonte pos­
sibilitaria a realização de um trabalho cooperativo que garantisse a 
manutenção do CDS/lSIS em concordância com os avanços da tec­
nologia. Foi considerado o grande esforço de coordenação para 
manter o controle sobre as mudanças realizadas e para verificar se as 
mesmas não viriam a afetar a essência do programa, introduzindo 
erros em outros processos. Ademais, há a questão dos direitos auto­
rais, pois o WinlSIS está construído sobre o sistema ZINC e utiliza a 
biblioteca de funções CISIS da BIREME, necessários para qualquer 
modificação no código-fonte. Concluiu-se então que não se justifi­
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cava a distribuição do código-fonte, desde que o acesso ao CDS/lSIS 
esteja garantido, assim como, a possibilidade de interação com as 
funções e procedimentos já desenvolvidos. Com isto, ficou definida 
uma nova etapa com relação à Unesco que é a de ajudar no desen­
volvimento de sistemas integrados de alto nível e acessíveis para a 
região da América Latina.271 Contudo, a continuidade desta discus­
são aponta para a liberação parcial do código do winISIS, dada a 
ferramenta comercial que este sistema adota.

Acerca da promoção do CDS/lSIS, Osborne192 afirma que o gru­
po de desenvolvimento do ISIS, da Unesco, foi irresponsável no pas­
sado para responder perguntas, resolver problemas de bugs, apare­
cendo apenas para dar alguma notícia sobre o andamento da versão 
para Windows. Esta falha dos desenvolvedores foi atribuída a limi­
tações de pessoal e orçamento. No entanto, acredita que o suporte 
da Unesco está mudando para melhor, o que vem ocorrendo desde 
a versão do WinISIS lançado em 1998: o sítio da Unesco sobre o 
CDS/lSIS inclui notícias sobre o programa e versões atualizadas do 
sistema e o próprio responsável pelo grupo de desenvolvimento do 
ISIS é hoje um participante ativo no suporte ao programa por meio 
de importante lista de usuários.

Além da criação e desenvolvimento do CDS/lSIS, programa ge­
renciador de informações textuais, a Unesco tomou a iniciativa de 
desenvolver e distribuir gratuitamente o IDAMS para o tratamento e 
análise de dados estatísticos. Possui o aplicativo IDIS para transfe­
rência de dados para o CDS/lSIS. Acha-se já disponível o WmlDAMS, 
que é a versão para Windows.87

3.8 Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde (BIREME)

A BIREME é um centro especializado da Organização Pan-Ame­
ricana da Saúde, criada em 1967, no Brasil, em colaboração com o 
Ministério da Saúde, o Ministério da Educação, a Secretaria da Saú­
de do Estado de São Paulo e a Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), onde está localizada. Originalmente denominada Biblio­
teca Regional de Medicina, conservou-se a sigla desse nome, por ser
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amplamente conhecida, mesmo após a adoção da denominação atu­
al. Sua missão é contribuir para o desenvolvimento da saúde nos 
países da América Latina e Caribe, através da promoção do uso da 
informação científico-técnica nesta área. Objetiva a promoção da 
cooperação técnica em informação científico-técnica em saúde, com 
os países e entre os países da América Latina e do Caribe, com o 
intuito de desenvolver os meios e as capacidades para proporcionar 
acesso eqüitativo à informação científico-técnica em saúde, relevan­
te e atualizada e de forma rápida, eficiente e com custos adequados.

Para o cumprimento de suas funções, a BIREME faz uso intensivo 
dos recursos da informática documentária e, principalmente, do CDS/ 
ISIS. Por isso mesmo, e, mais recentemente, para implantar a Biblio­
teca Virtual de Saúde, ela tem a incumbência de pesquisar e desen­
volver recursos avançados da tecnologia da informação que sejam 
apropriadas às condições da região. Desde 1984 adota o MINISJS e, 
desde 1986, o MicroISIS.39

A Internet aumentou a demanda por aplicativos e a exigência 
para capacitação, pois permite que os sistemas documentários não 
permaneçam unicamente em espaços locais, mas adquiram ampla 
visibilidade. O aumento da demanda foi um dos motivos para que a 
BIREME ampliasse sua política de capacitação de profissionais para 
uso de seus aplicativos e, a própria Internet foi a grande facilitadora 
da distribuição de aplicativos e manuais.

A BIREME além de distribuir o WinISIS no Brasil, fornece os pro­
dutos da família ISIS, desenvolvidos por ela ou em parceria, para a 
área da saúde na América Latina e Caribe.

Levando em conta todas as referências à BIREME neste trabalho, 
pode-se considerar que a efetivação de uma rede desta qualidade e 
dimensão é facilitada pelo uso comum de um programa e seus de­
senvolvimentos, acompanhado de metodologia para o tratamento 
de informações. Além da intenção da harmonização entre metodo­
logia e tecnologia, uma política de continuidade permitiu a sedimen­
tação de uma eficiente rede de informações.
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3.9 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT)

Os recursos de informática disponíveis e acessíveis em um país 
são essenciais para a definição e implantação de uma política nacio­
nal de informação. No Brasil, a Política Nacional de Informática 
definida pela Lei 7 232, de 29 de outubro de 1984 estabeleceu a 
reserva de mercado de mini e microcomputadores, por um prazo de 
8 anos.211 Os microcomputadores só se tornaram de fato acessíveis 
com a abertura do mercado para importações do que resultou a 
queda do preço dos equipamentos. Essa política também restringiu 
as possibilidades de acesso aos programas produzidos no exterior.

Com isso, faltavam opções de sistemas para gerenciamento de 
bases de dados, já que todas as iniciativas nessa área destinavam-se 
especificamente a determinada instituição ou setor. Por volta de 1983, 
o IBICT iniciou estudos para desenvolver um programa de automa­
ção documentária para o Brasil, pois:118

um dos fatores que dificultam a mais ampla automação de bibliotecas é 
a inexistência de suportes lógicos [software] apropnados para esse fim e 
que tenham sido aqiu desenvolvidos. Os poucos suportes lógicos aqui 
utilizados são vinculados a uma instituição ou a um determinado tipo 
ou marca de equipamento, o que torna quase impossível a sua utiliza­
ção em larga escala.

A falta de portabilidade dos suportes lógicos, tanto nacionais quan­
to estrangeiros, toma difícil sua utilização em computadores de fabri­
cação nacional. Apenas aqueles destinados a computadores de grande 
porte contam com equipamento apropriado para sua utilização no Brasil. 
No entanto, a grande maioria de nossas bibliotecas não têm acesso a 
grandes computadores, ou quando o têm, sua prioridade de uso é mui­
to pequena.

É, inclusive, comum existirem instituições que contam com cen­
tros de processamento de dados, devidamente equipados, e eventual­
mente subutilizados, mas onde as respectivas bibliotecas não os utili­
zam para automação de seus serviços.

Em 1986, o IBICT obteve autorização da Unesco para ser seu distri­
buidor no Brasil. O projeto inicial de desenvolvimento de um pro­

93



grama próprio foi abandonado e o IBICT passou a adaptar o Microl- 
SIS  à língua portuguesa, iniciando sua distribuição no Brasil a partir 
de 1987.

Ao viabilizar a distribuição do sistema, o IBICT colocou à dispo­
sição dos usuários uma ferramenta de trabalho capaz de auxiliá-los 
na automação do setor de informação. Desde o final da década de 
1980 e até o início da década de 1990, o IBICT realizou esforços para 
capacitar os usuários através de cursos, mantendo-os informados 
por meio da edição do Informe M icrolSIS  e do Informativo IBICT, aju­
dando na formação de grupos regionais de usuários e fornecendo 
suporte técnico por telefone. Também realizou encontros nacionais 
com usuários, promovendo um fórum de debates onde foram apre­
sentadas as realizações da comunidade usuária, bem como discuti­
das as principais questões nas relações usuário—IBICT.

Ainda nesta linha de ação, o IBICT traduziu o Manual de referência 
mini-micro CDS/ISIS, da Unesco, a fim de facilitar o uso do programa 
e conquistar público mais amplo, seguindo o princípio de que a ope­
ração e a eficiência dos serviços de informação dependem de pa­
drões, metodologias e formatos devidamente testados. No manual, 
o IBICT afirma que encontrará sempre forma de divulgar e oferecer 
à comunidade usuária as novas versões produzidas.265 E o manual 
mais completo, e portanto, recomendado aos usuários, inclusive da 
versão para Windows. Faz parte do pacote fornecido pelo IBICT 
junto com o programa.

O documento P o lítica  d o  IBICT com o  d is tr ib u id o r  d o  M icro-ISIS,m de 
1994, objetivou regulamentar a atuação do instituto como centro 
nacional distribuidor. Nele é citada uma ação futura relativa à imple­
mentação do formato IBICT em MicrolSIS. Não foi possível obter a 
informação sobre esta aplicação que, aparentemente, não se efeti­
vou. Isto é significativo pois, segundo Balby18, a afirmação de que o 
MicrolSIS fornece uma linguagem única para as bibliotecas do Brasil 
só seria totalmente verdadeira se o uso de um mesmo programa 
fosse acompanhado da implementação de um formato comum. No 
entanto, a política de distribuição do MicrolSIS não foi acompanha­
da de um esforço para a adoção de um formato de registro biblio­
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gráfico comum e compatível com o programa. Seria recomendável 
que as bibliotecas brasileiras recebessem do IBICT, no mesmo paco­
te, o programa e os manuais do MicroISIS e do formato IBICT, para 
servirem de diretriz na estruturação das bases de dados.

A Unesco desenvolveu o programa CDS/lSIS em 1975 e sua ver­
são para microcomputadores em 1985, assim como promoveu a ela­
boração do formato CCF em 1978, editado em 1984. No entanto, 
em 1993, como resultado de um projeto de conversão de formatos 
das Nações Unidas, desenvolveu-se um formato comum de recupe­
ração para acesso a bases de dados de estruturas distintas que utili­
zam o CDS/lSIS. Além disso, como citado no item sobre formatos 
de registro bibliográfico, a Unesco promoveu estudos que levaram a 
uma publicação e a um modelo de base de dados CDS/lSIS com o 
uso do formato CCF;237 esta base foi distribuída junto com o progra­
ma pela Unesco.180

No Brasil, o IBICT traduziu e adaptou o MicroISIS para o portu­
guês, distribuindo o sistema aproximadamente a partir de 1986, en­
quanto a elaboração do formato IBICT iniciou-se em 1981, sendo 
lançado em 1987. Contudo, distintamente do exemplo da Unesco e 
de distribuidores nacionais e especiais, nenhuma iniciativa de com- 
patibilização entre programa e formato, acompanhada de distribui­
ção, foi concretizada.

Ao conhecer a política para o uso do MicroISIS implementada 
em outros países, como Chile, Argentina, Espanha e Itália, eviden­
cia-se que faltou ao Brasil o estabelecimento de uma estrutura em 
rede e de trabalho cooperativo para subsidiar a demanda do signifi­
cativo número de usuários, espalhados por extensão territorial que, 
dentre os países usuários do sistema, só se compara à China e à 
Federação Russa. A própria Argentina, cuja rede de distribuição e 
suporte ao MicroISIS é única no mundo, foi motivada pela sua exten­
são que, no entanto, é apenas um quarto do território brasileiro.

Em 1999, o IBICT comunicou à Unesco que não tinha mais inte­
resse em ser distribuidor nacional do MicroISIS. No entanto, entre 
outros, grupos de usuários do país apontaram os inúmeros pedidos 
de organizações não-governamentais para a aquisição da versão DOS
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do sistema, utilizada em seus projetos comunitários desenvolvidos 
com máquinas de baixa capacidade. Sendo assim, devido à ação de 
membros do próprio IBICT, a ação foi revertida e a instituição con­
tinuou distribuindo o programa.

Em maio de 2002, junto à biblioteca do órgão, obteve-se a infor­
mação de que o IBICT não é mais distribuidor oficial do MicroISIS, 
mas apenas o repassa aos interessados. Na mesma data, porém, as 
informações do IBICT na Rede acerca do MicroISIS continuavam inal­
teradas. Alt constava que o instituto estaria

adotando nova política de descentralização das atividades de treina­
mento e assistência técnica ao usuário do Microisis. Dessa forma, para 
obterem assistência técnica e treinamento os interessados devem pro­
curar os grupos de usuários existentes no país.

O sítio na Rede apresenta ainda informações gerais sobre uso do 
sistema, forma de aquisição e dados gerais sobre os grupos de usu­
ários, seguidos da solicitação de atualização por parte dos coordena­
dores dos grupos. Alguns dados estão desatualizados e, há alguns 
anos, usuários e não-usuários têm encontrado dificuldade em obter 
informações adicionais junto ao IBICT.

Além disso, a Unesco informa em seu sítio que disponibiliza ape­
nas as atualizações do CDS/lSlS para DOS e Windows, pois os distri­
buidores nacionais teriam mais condições de realizar a distribuição 
do programa e o controle das licenças de uso.

Segundo o Informe M úroISIS122, de 1989, uma das atribuições do 
instituto é apoiar o setor de informação e buscar alternativas para 
solucionar os grandes entraves existentes, e por isso o MicroISIS foi 
pleiteado junto à Unesco para distribuição em nível nacional. Hoje, 
na página institucional do IBICT na Rede, consta como sua missão

promover o desenvolvimento do setor de informação, mediante pro­
posição de políticas, execução de pesquisas e difusão de inovações ca­
pazes de contribuir para o avanço da ciência e competitividade da tec­
nologia brasileira. [...] O Instituto, atualmente, acompanha e internaliza 
as novas tecnologias de informação e comunicação, estimulando o 
empreendedorismo e a inovação.
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Fica a questão, no caso do programa MicroISIS: uma vez que ‘gran­
des entraves’ parecem ainda persistir, o que significa superá-los por 
meio do estímulo ao empreendedorismo e à inovação, objetivando a 
conquista da competitividade brasileira?

Julga-se que, por se tratar de programa gratuito e a exemplo de 
outras tecnologias de uso público, o MicroISIS deve contar com a 
atuação cooperativa dos usuários. No entanto, a difusão do Microl- 
SIS ocorreu como um dos elementos-chave de um programa inter­
nacional de informação a favor dos países em desenvolvimento. 
Assim, políticas nacionais aliadas a este apoio internacional eram e 
são desejáveis e necessárias. A nosso ver, a ausência de políticas na­
cionais para o uso do MicroISIS apenas se justificaria com a proposi­
ção de outro modelo propiciador do desenvolvimento interno do 
setor de informação considerando disparidades econômicas e diver­
sidade de necessidades, que vão da informação utilitária até a cientí­
fica e tecnológica. Não sendo possível constatar nenhuma política 
clara nos últimos anos, fica a impressão de uma atuação centrada no 
desenvolvimento e acesso a tecnologias de informação reguladas 
pelo mercado, consideradas, por si sós, como de maior qualidade e 
capazes de lidar positivamente com a crescente exclusão digital do 
País.
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Conclusões

O programa CDS/lSIS contribuiu de forma decisiva para a im­
plantação e desenvolvimento de sistemas de informação na­

cionais, regionais e internacionais e para a automação de bibliote­
cas e centros de documentação, desde os primeiros passos da auto­
mação documentária em praticamente todo o mundo. E altamente 
utilizado em países em desenvolvimento e significativamente adota­
do em países desenvolvidos. O CDS/lSIS tornou-se, em especial, após 
a década de 1980, um dos programas mais utilizados, entre os do 
mesmo gênero.

O programa é distribuído gratuitamente por meio de licença e 
não são necessárias licenças adicionais para seu uso em vários pon­
tos de uma rede. Considerando-se o grande número de usuários, a 
extensão territorial de seu uso, a equiparação de avanços com outras 
tecnologias e o baixo custo, é praticamente improvável que sua dis­
tribuição sofra descontinuidade. A versatilidade para a configuração 
mais adequada, a possibilidade de controle sobre o sistema, a pode­
rosa capacidade de recuperação da informação e os aplicativos adi­
cionais desenvolvidos levaram muitas bibliotecas e centros de docu­
mentação a não substituírem o CDS/lSIS, mesmo depois que progra­
mas comerciais tornaram-se uma opção financeira viável.

A crença de que o destino do CDS/lSIS seja um lento desapareci­
mento desconsidera que as leis do mercado não são totais nem deci­
sivas. Em sua versão para microcomputadores, o CDS/lSIS possibili­
tou a efetivação de atividades cooperativas sem igual no campo da 
informática aplicada à biblioteconomia. Por ser não-comercial, in­
centivou e consolidou uma rede mundial de solidariedade e ajuda 
mútua, que envolve vários países e instituições, trabalhando de for­
ma contínua, técnica e politicamente, em torno do MicroISIS.
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O uso do MicroISIS permitiu o surgimento e sustentou o cresci­
mento do setor de serviços vinculados a bibliotecas, arquivos e mu­
seus. E muito utilizado por consultores independentes que, assim, 
podem oferecer a clientes que não teriam condições de pagar por 
uma solução comercial uma alternativa confiável e de baixo custo. A 
mesma filosofia de ganho baseado em serviço, e não na venda do 
produto, está sendo utilizada pelos consultores que utilizam Linux e 
programas livres em geral.

Em países como o Brasil, até 1986, quando o MicroISIS passa a 
ser distribuído, apenas grandes bibliotecas ou centros de documen­
tação podiam automatizar seus processos internos e serviços. Com 
certeza, ele foi o divisor de águas da automação documentária nos 
países em desenvolvimento, como elemento democratizador de aces­
so e uso. Antes e depois dele, várias bibliotecas e centros de docu­
mentação desenvolveram localmente os programas de que precisa­
vam, gerando esforços isolados e experiências não difundidas. É 
necessário considerar, porém, que MicroISIS também é muitas vezes 
utilizado de forma isolada, levando a iniciativas idênticas.

A demanda por programas para bibliotecas nos países em desen­
volvimento é, em geral, pequena e dispõe de recursos reduzidos. 
Este quadro leva a um baixo e deficiente desenvolvimento comerci­
al, acentuado ao longo da implantação do MicroISIS.

Destacam-se dois aspectos considerados necessários no Brasil:
a) m aio r incen tivo  p ara o uso  do MicroISIS, com  am p liação  

de: d ivu lgação ; assessoria para form atação, im p lan tação  e geren-cia- 
m en to  de bases de dados; desenvolv im ento  de ap licativos com  base 
na evolução do program a que acom panhe as tecnologias em  curso ; 
e capacitação  de usuários in term ed iários e finais;

b) desenvolvimento mais acentuado de programas comerciais por 
meio de parcerias entre bibliotecários e analistas, assim como, maior 
domínio de programas do mercado interno e externo já validados e 
legitimados pelo uso.

As duas possibilidades não são excludentes: discussões sobre es­
sas questões devem ser estimuladas, pois seu amadurecimento for­
necerá elementos positivos para a automação documentária.
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Sobre a distribuição e suporte do MicroISIS, a maior parte dos 
estados não possui grupo de usuários e o tamanho do país torna 
evidente a dificuldade para o uso do sistema. Por outro lado, su­
põe-se que, se houvesse um número significativo de unidades de 
informação utilizando MicroISIS nesses estados, surgiria um grupo 
de usuários. Problema anterior à falta de suporte técnico é, porém, a 
quase impossibilidade de estimular novos usuários pois a desinfor­
mação sobre o MicroISIS leva à insegurança na sua adoção. Em ape­
nas nove estados há grupos de usuários. Os artigos sobre MicroISIS 
foram publicados, principalmente, nos estados onde existem gru­
pos de usuários constituídos.

A política do distribuidor nacional do programa, nos últimos 
anos, instituiu o repasse da assistência técnica e do treinamento aos 
grupos de usuários, ao mesmo tempo em que não promoveu ações 
de estímulo à criação de novos grupos nem de maior divulgação e 
apoio aos grupos existentes. Esta política conduz à conclusão sobre 
a incongruência entre a ação de distribuição do MicroISIS e a sua 
possibilidade de implantação e uso.

Além dos grupos de usuários, outros subsídios disponíveis ficam 
por conta das associações de classe, universidades, consultores e in­
formações obtidas na Internet pelas listas de discussão, páginas ins­
titucionais e manuais.

A questão do baixo nível de informação sobre MicroISIS e tecno­
logias correlatas, levantada neste trabalho, é extremamente relevan­
te por levar às seguintes constatações:

a) inexiste massa crítica com domínio dos aspectos teóricos e 
metodológicos envolvidos na implantação e gerenciamento de sis­
temas automatizados de informação documentária;

b) os profissionais que não utilizam o MicroISIS alegam sua pre­
cariedade, mas, em sua maioria, desconhecem o sistema, não que­
rem conhecê-lo e os argumentos contra sua utilização demonstram 
a ignorância no assunto;

c) muitos dos profissionais que trabalham com o MicroISIS cos­
tumam ser seus defensores inveterados, acreditando que não haja 
nada muito além dele, ou ainda, assumem seu uso apenas pelo fator
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econômico, convictos de que outros programas lhes seriam mais 
úteis. Contudo, freqüentemente desconhecem outros programas e 
suas características básicas.

O empenho que o MicroISIS exige, leva a uma relação de amor ou 
ódio: ou se abandona ou se adota incondicionalmente. Muitas vezes, 
a crítica de que o MicroISIS é uma tecnologia ultrapassada e deficien­
te não costuma vir acompanhada de um discurso amplo e coerente 
sobre as novas tecnologias disponíveis para os mesmos fins. Mesmo 
admitindo que o MicroISIS levou à deturpação do mercado comerci­
al, a discussão sobre programas deve estar pautada na caracterização 
destes programas com relação às necessidades demandadas. Con­
vém que esta discussão leve em conta que, embora gratuito na aqui­
sição, o MicroISIS exige investimento intelectual e de tempo, o que 
implica considerar a relação custo—benefício.

Vale lembrar que existe uma tendência ao entendimento de que 
programas para a área de biblioteconomia resumem-se ao controle 
do registro e circulação de livros e periódicos como um todo. Para 
esta abordagem, interessa mais o controle de estoque do que o trata­
mento e recuperação de informação, sendo, por isso, mais adequa­
dos sistemas relacionais do que sistemas de recuperação textual, como 
o MicroISIS. No entanto, considerando a relevância e a complemen­
taridade de ambos, o início deste trabalho discorreu sobre as carac­
terísticas dos diversos tipos de programas, na intenção de demons­
trar a amplitude dos aspectos envolvidos nas atividades documentá­
rias e alguns tipos de soluções de informática para elas.

Cita-se amplamente que, em todo o mundo, o MicroISIS ensejou 
o amadurecimento dos bibliotecários no campo da informática docu­
mentária. Crê-se que o programa contribuiu para a atuação de pro­
fissionais na concepção e gerenciamento de bases de dados docu­
mentários, entendidas como: sistemas formatados a partir de deter­
minado tipo de informação e necessidade dos usuários, a fim de 
permitir a recuperação destas informações, previamente processa­
das.

Em experiências profissionais com outras linguagens, foi possí­
vel perceber a dificuldade na construção de sistemas documentári­
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os, seja pela falta de consolidação dos princípios que os regem, seja 
pela inadequação das linguagens escolhidas para esses fins. Conclui- 
se pela necessidade de estudos comparativos com outros progra­
mas, uma vez que o MicroISIS é considerado à parte, como indicam, 
por exemplo, os relatos de automação em que o nome do programa 
quase sempre consta no título quando se trata do MicroISIS.

Nesse sentido, este trabalho mostrou o uso diversificado que se 
faz do MicroISIS: no gerenciamento de pequenas e médias bibliote­
cas até bibliotecas nacionais, além de centros de documentação, ar­
quivos e museus; em aplicações para consulta e gerenciamento de 
bases de dados na Internet; no ensino como ferramenta didática 
voltada ao entendimento da estrutura e funcionalidade de bases de 
dados; em projetos de pesquisa na formatação de bases de dados 
para análise de informações; como programa para estudo de forma­
tos de registro bibliográfico; e em aplicativos para indexação auto­
mática e recuperação de informação em linguagem natural.

O histórico de quase quatro décadas que descreve a criação e o 
desenvolvimento do CDS/lSIS deflagra a dependência da evolução 
da tecnologia de equipamentos para a criação, desenvolvimento e 
adoção de programas em geral e do CDS/lSIS em especial. Assim, 
diferente da versão para grande porte, o primeiro programa CDS/ 
ISIS compatível com microcomputadores não permitiu o compar­
tilhamento em rede, diminuiu a capacidade do número de registros 
e impediu a integração dos módulos. No entanto, aumentou signifi­
cativamente o número de usuários, pois os microcomputadores eram 
mais baratos e fáceis de operar. As versões seguintes para micro­
computadores possibilitaram tais recursos, acompanhando a evolu­
ção dos equipamentos da época. Da mesma forma, foram e são 
realizadas adaptações do programa para os diversos sistemas opera­
cionais e tipos de computadores (micro, mini, de grande porte, e 
segundo o fabricante), assim como para idiomas e alfabetos que 
exigem tecnologias e códigos adequados. No entanto, alguns desen­
volvimentos da versão do CDS/lSIS para computadores de grande 
porte, como criação e manutenção em linha de tesauros e recupera­
ção e indexação via tesauro, ainda hoje são pouco implementados.
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Conclui-se que a dependência do equipamento para o desenvolvi­
mento de programas de automação foi mais marcante nas primeiras 
décadas dos computadores, quando a ocorrência de inadequação 
entre máquinas e programas era tão evidente quanto difícil de en­
frentar.

A partir de 1985, evidencia-se a euforia causada pelo acesso cres­
centemente facilitado à informática unida à possibilidade de adoção 
do MicroISIS, programa de qualidade e custo reduzido. Sem concor­
rentes, o sistema foi adotado por muitas instituições no Brasil e no 
mundo, as quais registraram estas experiências.

Passado esse período, não se verificam tantos relatos: há menos 
novidade, surgiram outros programas e as bibliotecas já automatiza­
ram seu acervos. Constatou-se, porém, a publicação de alguns arti­
gos com levantamentos do uso do programa no Brasil e relatos so­
bre a implementação de serviços de informação diversificados, com 
a adoção dos variados produtos da família ISIS.

Apesar disso, a literatura sobre MicroISIS no Brasil é, ainda, em 
sua maioria, essencialmente descritiva. O material produzido em 
países da América Latina, Ásia, África e Europa é, em geral, consis­
tente e analítico tanto no aspecto das questões políticas e históricas 
quanto técnicas. Mesmo considerando que a literatura estrangeira a 
que se teve acesso em bases de dados já passara por uma seleção, o 
conjunto de material encontrado produzido no país não atinge o 
nível qualitativo das publicações de outros países.

No Brasil, o MicroISIS continua pouco discutido como ferramenta 
historicamente relevante e seus recursos permanecem mal-conheci- 
dos e de baixo domínio entre os profissionais. Fica a impressão de 
que o MicroISIS, no Brasil, é apenas uma ferramenta gratuita para 
instituições sem recursos e que não deve ser considerado na avalia­
ção de programas para os mesmos fins. Há, porém, no país, produ­
tos e serviços de ponta e de nível internacional, a partir desse pro­
grama, ainda que seu uso seja restrito.

Lembrando que o programa praticamente inexiste nos RUA, país 
afeito aos moldes do mercado, e considerando a falta de informação 
e de massa crítica no Brasil sobre o MicroISIS, tende-se a concluir
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que, a exemplo de outras áreas de atuação, copiamos de países de­
senvolvidos o modelo que não nos serve. Antes de tudo, espera-se 
que o trabalho de tratamento e disseminação da informação não 
acate simplesmente os apelos do marketing tecnológico: decisões de­
vem ser tomadas em função das competências da tecnologia para os 
fins a que se destina e não de sua modernidade e aparente qualidade.

E desejável que estudos reflexivos e analídcos sejam realizados a 
fim de fornecer subsídios para pesquisa e atuação no mercado. Con- 
sidera-se o tema relevante por ser o programa ferramenta estratégi­
ca em países em desenvolvimento: mais que verificar sua utilização 
quanto à abrangência e aplicativos desenvolvidos, é imprescindível 
que se questione e avalie o papel que desempenha no país. A ten­
dência para as discussões enquadradas no senso comum ou que não 
estejam apoiadas em ações efetivas contribuem para a continuidade 
do círculo vicioso caracterizado pela ditadura da rotina, onde a atu­
ação está limitada a horizontes muito próximos.

Assim, investindo no uso qualitativo de recursos automatizados 
concebidos, de fato, segundo o processo do fluxo da informação, 
estaremos caminhando na constituição de modelos condizentes às 
atividades relacionadas à organização e prestação de serviços de in­
formação.
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Anexo

1 E n d e r e ç o s  e le t r ô n ic o s  s o b r e  M ic ro is is

Unesco, Paris
www.unesco.org/ webworld/isis 

Comisión Nacional de Energia Atómica, Buenos Aires: 
www.cnea.gov.ar/cac/ci/isis/isidams.htm 

Comisión Nacional de Investigación Científica y Tecnológica, Santiago: 
www. conicyt. cl/microisis /

Centro de Información y Documentación Científica, Madri: 
www.cindoc.csic.es/prod/isis.html 

Consejo Nacional de Ciência y Tecnologia, México: 
www.conacyt.mx/secobi/isis.html 

Deutsches c d s -is is  Nutzerforum, Stuttgart: 
http://machno.hbi-stuttgart.de/isis/

isisnet e Associazione per la Documentazione, le Biblioteche e gli Archivi,Itália: 
http://www.dba.it/prods/ isisweb.htm

The isis-software family: an introduction to novice/prospective user, Bélgica: 
http: / / www.agralin.nl / isis / intro / 

c d s - is is  Discussion List:
www.agralin.nl / isis / isislis t. h tml 

operusis (software livre desenvolvido a partir do c d s - is is ) :  

www. openisis. org 
M in is is  Inc.:

www.minisisinc.com

2  P á g in a s  b r a s i l e i r a s  n a  R e d e

BIREME, São Paulo:
www.bireme.br/isis/P/ family.htm 

IBICT, Brasilia:
www.ibict.br/biblioteca/microisis ou www.ct.ibict.br:89/isis/admin 

Grupo de Usuários de Microisis do Estado de São Paulo: 
www.grupospisis.hpg.com.br/

Grupo de Usuários c d s - is is  no Estado de Goiás: 
http://membro.intermega.com.br/goisis 

Grupo isis  Paraná ( g ip ) :

www.isisparana. hpg. com. br 
Grupo de Usuários do c d s - is is  em Santa Catarina: 

http:/ / www.ced.ufsc.br/bibliote/acb/
Grupo de Usuários de Microisis do Estado do Rio de Janeiro: 

www.liabaiao.hpg.com.br/winisis.htm 
Projeto Oráculo, Porto Alegre: 

www.oraculo.inf.br 
Infoarte:

http://www.elysio.com.br/
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3 Manuais dos produtos da família isis: bibliografia

Jean-Pierre Mitsch, autor do livro ISIS facile, comentou: “O cd s- isis é um paradoxo. Por um 
lado, é um programa que se destaca por sua poderosa funcionalidade; por outro, seu manual, 
apesar de ser bem organizado, tem desanimado mais de um usuário potencial.” (h o pk in so n , 
Alan. cd s- isis information. Information Development, v. 9, n. 1-2, p. 24, Mar/Jun. 1993). Este 
comentário esclarece sobre a elaboração de manuais adaptados às realidades e idiomas de 
diferentes países.

Em língua portuguesa

BIREME. Manual de referência xrwnsis. São Paulo, 1997.
B rum , Adolpho. Introdução ao micro cd s-isis :  versão 2.3. Rio de Janeiro: Petrobras/cen pes/sin - 

te p , 1990. 176 p. (Edição preliminar.)
C o m issã o  de  u su á rio s  do  m ic r o isis  no  estad o  d e  sa n ta  c a t a r in a . Manual de referência do 

Microisis 2.3. Florianópolis: Associação Catarinense de Bibliotecários, 1990. 25 p. (a c b : 
Documentos técnicos, 1)

m ct/ ibic t ; cn pq . Manual do curso básico sobre c d s -isis: [versão 1]. [Brasília] s. d.
S a y ã o , L u ís  Fernando etal. Minimanual de referência Microisis 2.3. Rio de Janeiro: u f r j , 

1991.42 p.
SENAI/d n . Guia de referência Micro cd s-isis :  versão 2.3.2. Rio de Janeiro, 1991.
S a n t o s , Paola De Marcos Lopes dos; M o d e sto , Fernando. Microisis Básico. São Paulo, n ic a / 

eca/ usp , 1998. 27 p. (Manuais de informática, 6)
UNESCO. Manual de referência mini-micro cd s-isis  (versão 2.3). Tradução de Luis Fernando Ferreira 

etal. Brasília: IBICT, 1991. 302p.
------. Mini-micro c d s -isis :  c d s -isis  Pascal (versão 2.3). Tradução de Luis Fernando Ferreira etal.

Brasília: ibict , 1991. 51 p.
----- . Mini-micro CDS-ISIS: manual de referência (versão 2.3). Trad. Andréa de Souza Santos,

adapt. Alexandre Amorim. Rio de Janeiro: se n a i/d n /d pe \, 1990.
------. CDS-ISIS for Windows : manual de referência. Tradução livre de Feitosa e Fortunato Con­

sultores Associados, São Paulo. Disponível em wvvw.feitosaefortunato.com.br. Acesso 
em 10 out. 2001.

Manuais em outras línguas
A n d rein i, Francesca. Corso base di cd s-isis 3.0 : tecniche, strumenti ed esercî L Firenze: Titivillus; 

Associazione per la Documentazione, le Biblioteche e gli Archivi, 1994.163 p. (Didatti- 
ca, 1.)

B io n d i , Giovanni. Un software per lagestione delle informaçjoni: c d s -is is  rei 2 .0 : manuale ad uso 
deWulente. Firenze: Giunta Regionale Toscana, 1988. 117 p. 

b ir e m e . ISIS application program interface: ISIS_DLL user’s manual. São Paulo, 1997. (Preliminary 
version.)

------. Utilitários a s is : version 3.4 : manual de referenda. São Paulo, s. d. 207 p. Disponível em
www.bireme.br/isis/P/family.htm. Acesso cm 17 dez. 2001.

B ry ce , Marta. Manual de automati^ación de centros re pid isca  utilizando c d s -is is . Lima: c e p is ,

1996. 165 p.
------. Manual de automati^adcm de centros repidisca  utilizando c d s -isis  version 3.08. Lima: c e pis ,

1997. 167 p.
C a st o r in a , Jorge A.; L ó pez  Liotti, Pablo. Microisis a su alcance:guia rápida. Buenos Aires: 

Novedades Educativas, 1997. 123 p. (Bibliotecología).

i
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C entro  de  Investigación  y  P romoción  del C am pesinado  (cipca ). Micro-Isis: guta-manual del 
usuário documentalista. Lima: 1988. 113 p.

CEPAL. Sistema d e  information bibliográfica: manualpara uso d e  Micro CDS-ISIS. Santiago, 1989. 159 p. 
(Manual de procedimiento, 2.)

cepis. Manual de automatization repidisca utilizando CDS-ISIS (version 3). Lima: 1991.164 p.
----- . Mini-micro CDS-ISIS (version  2.3) re fer en ce manual-CDS-isis P a sca l lima: 1989. 66 p.
CNEA. Manual para instructors de winisis. Buenos Aires: 1999. Disponível em www.cnea.gov.ar/ 

cac/ci/isis/isidams.htm. Acesso em 10 out. 2001.
D e  B o n a , Graciela Susana; D i D o m en ico , Adriana Silvia. Auto aprendizçije guiado para Microisis 

3.07: autoguia. Mar del Plata: 1996. 172 p.
D el  B ig io , Giampaolo (coord.) CDS-ISIS, v e r s io n e  3 .0 p e r  m in i  e  m ic r o co m p u te r :  m a n u a le  d ’u s o  ( tra -  

d u z jo n e  i ta lia n a ) . Firenze: Titivillus; Associazione per la Documentazione, le Biblioteche 
e gli Archivi, 1992. 21 p.

D e ll ’O rso , Francesco. ISIS: manuale per I’uso di archiii predefiniti. Perugia: Edizioni del Noto 
Roveto, 1994. 91 p.

D i L auro , Anne; B ran d o n , Ed. M im s g u id e :  m a n u a l f o r  p r e p a r in g  r e c o r d  in  m ic r o - c o m p u te r -b a s e d  b i­
b l io g ra p h ic  in fo rm a t io n  s y s tem s . 2 . ed. Ontario: idrc , 1995. 355 p.

------. IDis manual for the creation and management o f bibliographic data base using Microisis. Paris:
OECD, 1988. 189 p.

DOCSIS bajo Microisis: manual de referencia. Buenos Aires: Centro de Información/Comisión 
Nacional de Energia Atómica, 1993.

G ACHIE, Isabelle; L o h lé -T art , Louis. Handling CDS-lSis: learning the basic notions o f the cds-isis 
information retrieval system version 3.0. Paris: Unesco, 1992. (Também em francês.)

G l t ié r r e z , Francisco. Microisis básico: manual de autoaprendizaje. Madrid: Centro de Informa- 
ción y Documentación Científica , 1994. 180 p.

H errera  C o rtes , Rocio; V elásquez  A ran g o , Olga Cecilia. Manualísispara elmantenimiento de 
la bate de datos bibliográfica de la biblioteca laboratorio de la eib . Medellin, 1989. 24 p.

H o pk in so n , Alan; B uxton , Andrew. The cd s-isis  handbook. London: Library Association Pu 
blishing, 1994. 192 p.

-------- . International Information System on Cultural Development: CDS-ISIS model database:
manual. Paris: Unesco, 1994. 190 p. (pgi/93/ws/16).

------. The CDS/ ISIS fo r  Windows handbook. Paris: Unesco/ci, Sept. 2001. Disponível em
http://alpha2.axp.mdx.ac.uk/~alan2/isisplul.htm. Acesso em 9 maio 2002.

J a n s s e n s , D .; J e s s e , A . Micro cds-isis training course: data processing principles and applicati­
ons (data bases for bibliographic records and serials). 2. ed. Geneva: Central Library and Do­
cumentation/ ILO, 1991. 90 p.

M a r t ín e z  G o n z á l e z , Jeronimo. Microisis para bibliotecários. Madrid: Arco Libros, 1996. 
2 v. + 1 disquete. (Instrumenta bibliológica.)

M it s c ii , Jean-Pierre, i s i s  facile: initiation au logiciel documentaire cds-isis. Louvain la Neuve: 
c .L .p .c .F . Academia, 1992. 158 p. (Rencontres de bibliothéconomie, 4). (Tradução: 
Isis fácil: iniciación alprograma CDS-ISIS 3.07. Bogotá, 1994. (Serie Talleres ISIS.)

M o ra l  C ó r d o v a , David Del; S a l a z a r  S a n d o v a l , Edgar Ivan. Curso básico cds-isis. Mé­
xico: CONACYT, 1987.

M y a , Sein; V e sp r y , H.A. ENSICNET: bibliographie record input manual fo r use with Micro c d s - 
isis  version 2.3. Bangkok: Asian Institute of Technology, 1989. 52 p. (lr d c/ AIT Bibliogra­
phic training series, 1.)

N o w ick i, Zbigniew M. I low to u t i l iz e  advanced features o f Micro cd s-isis . Geneva: un ctad/ g a tt , 
1992. 163 p.
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(

N o w ick i, Zbigniew M. Manualpara d  usuário dei winisis, version 1.4. La Habana: Ed. Univer­
sitária, 2001. 105 p. (Disponível no sítio da Unesco.)

OIT. Curso de capacitación en micro c d s -is is : princípios deprocesamiento de datosy aplicaciones (bases 
de datos para registros bibliográficosy series, documentos e instituciones de capacitación, direccionesy 
flujo de correspondencia). Ginebra: 1991. 86 p.

------. Description de los campos bibliográficos: manualpara los usuários de Microisis. Ginebra, 1988. 73
p. (Também em inglês e francês.)

OMS. Guidelines for bibliographic data entry in IV'HOBIS format using microisis. Geneva: 1990. 45 p.
o pas . Guia de referencia básica para el manejo d e l  microisis aplicado a la base de datos lila cs . Managua, 

1996. 58 p.
O rn a g e r , Susanne. c d s -isis  version 2.3: supplement to CDS-ISIS Reference Manual. 4th rev. Bonn: 

German Foundation for International Development, 1990.
P asto r  H ow ard , Patricio. Manual de bohillopara usuários de Microisis. Santiago: 1993. 65 p.
R endon  G irald o , Nora Elena, c d s -isis :  manual delusuaria Medellin: 1992. 21 p.
S ch ie be r , WD. Technical manual o f ISIS: a generalised information storage and retrieval system designed 

at the International Labour Office. Stockholm: Statskontoret, 1972. 74 p.
S m it h ,  Alastair. A tutorial introduction to c d s -is is :  a tutorial on the basic features o f version 2.3 

o f UNESCO’s  c d s - is is  information retrieval software. Wellington: Victoria University of 
Wcllington/Department of Library and Information Studies,1990. 30 p. (Occasional 
papers in bibliography and librarianship, 15.)

S p in a k , Ernesto. Manual deprogramación c d s -is is  Rascal (Isispas): mini-micro c d s -is is  (version 
3.07). Madrid: Consejo Superior de Investigaciones Científicas; Unesco, 1995. 276 p. 
(Também em inglês.)

T h o m a s , Jeannine. An abridged version o f c d s -isis  reference manual version 3.0. Rev. version ed. 
Geneva: International Bureau of Education, 1992.

UNESCO; c e pis . Mini-micro cd s-isis  (version 2.0) manual de referencia. Lima: 1987. 354 p.
------. CDS-ISIS (version 1.0, Mini-micro):guide introductif (et examples d ’autoformation). Paris, 19 87 .
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------. cd s-isis  (version 1.0, Mini-micro): manual de reference. Paris, 1987. 200 p.
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------. cd s-isis  Mini-micro version release 1.0: reference manual Paris, 1985. 196 p.
------. CDS-ISIS Mini-micro version release 2.3: reference manual and cd s-isis  Rascal manuaL Paris, 1989.
------. Javaisis: reference manual (version 3.0). Paris, 2000.
-------- . Manual de referenda: mini-micro cds-isis :  version 3.0. Paris, 1993 . 381 p. (pg i- 9 3 / w s / 11 .)

------. Mini-micro cd s-isis :  reference manual (version 2.3). Paris, 1989. 286 p.
------. Mini-Micro c d s -is is  reference manual: version 2.3. Bangkok Asian Institute of Te­

chnology, 1989.
V e n tu ri, Enrico; N icco lai, Pierluigi. Teca: applicaftoni del c d s -isis  2.3 per dati bibliograjid: manu- 

ale. Firenze: Titivillus, 1990. 160 p.

Há também outros manuais em diversos idiomas citados no sítio da Unesco na Rede, no item
que engloba suas recentes publicações. Alguns estão disponíveis integralmente.
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